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ÁMS  DO l'anit EXECUTIVO
DECRETO N. 5.367 - DE 12 DE NOVEMBRO DE 1904

Cont•ci Aachene, und Aliinchener Verstcherungs Ge-
srlls,:lwft. coa. sede em Aix-la-(lhapelle, Allemanha auto.
rizaçae para funecionar nu Brasil, e approva os raspo-
ctIvos estatutos

O Presidente da Ropublica dos Estalos Unidos de Brazil,
atteude. , do ao que requere ale J P Rutb (ti ConiP.. como pro-
cui,tiie da Aachene, uni) Ártinchene) Versicherungs
Gesellschaft, com sie em A11-1a-aapel1e,

Resolve conceder á mesma corapan tia autorlzação para
Lace ouar no Brazil com o capital de 1.500 004. mediante'

elatISUI4.9 do deci •eto n. 5.072, do 12 de dezembro de ir,03, e
appr,	 r	 respectivos estatutos que a este acuava:lha:11.

&tu de Janeiro, 12 de novembro do 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Estatutos RevistaAos da Companhia, do
Segurass contra Fogo do A.Ix.-la-C.'heepollo
o 31unit:h

Decretados pela assembléa geral de 13 de abril de 1874,
com os supplementos do 10 do abril de 1883, 18 do abril de
18 4 7, 27 de abril de 1889, 21 do abril de 1892, 20 de abril
de 1895 e 30 de abril de 1898

Elluardo Frederico Alexander, tradutor publico das linguag
inc,1 za, hespa,nhola, fraueoza, alIetn, etc., e interpreto com-
mercial juramn ta lo da praça do Rio de Janeiro, etc.

Certifico que inc foi apresentado um estatuto escripto em
allernão, o qual, a põdidJ da p trte, traduzi litteralmente para-o
idioma nacional, o diz o seguinte, a saber

TRADUCÇÃO

1:.Jtatutos Revistados da Companhia de Seguros contra Fogo
de Ali-la-Chapelle e Munich

Resolvidos pela assem:1)1U, geral do 13 do abl ,i1 de 1374 com
os sopplementos de 16 do abril do 1883, 18 do abril del,
1887. 27 do abril do 1889, 21 do abril do 1892, 20 do abelki
do 1895 o 30 de abril de 1898.

INDICE
1. Introducção.

1 - Determinações geraes :
2. • A, ão.
3. Flinaa.
4. Fim.
5. ExcepOes do seguro.
6, Publicações.

II-Capitil do fundo e relações do direito :
7. Fundos
8. Pagamento.
9. Pagamento supplementar.

10. Prejuizo.
11. Dividendos.
12. Registro do acções. Amortiza.ção.
13. Maxim() de po,•gossão de acções. Transferencia •
14. Heranças. vlodulça de rusidencia para o exterior.
15. Cunour,,,	 um accbmista.
16. Vrn ta f .rça, 1 • do acções.
17. Juiz comiaitente.

111-Da Administração
18. Orgãos da administração.

A-0 conselho da. administração:
19. Composição,
20. Eleições.
21. Demissão.
22. Assembléas.
23. Dii eitos e ob.•iga009.
24. Commissões.
25 Empregos.
26. Exame do contas.
27. Remuneração.

B-A directoria:
28. O director autorizado.
29. A truinistração dos negocios.
30. Rest ricçties.
31. Representa,ção da companhia.

C-Conselho de revisã.o:
32. Composição.
33. Funcções.
34. Advertenciag.
35. Remuneração.



NRi S2 Quinta-reler; - 24
	

DIAlkitasOFFICIAL	 ' Novembro a- 1904

D—A assembléa geral:
36. Convocação.
37. Proposta para convocação.
58. Publicação do fina. Faculdade. ReprosentaÇãO.
39, Eleições.
do. Ordem do dia.
41. Restricções.

Protocollo.
1V—Dos negocies do contas:

43. Principios. Lucro.
44. Balança. Papeis de valores.
45. V—Do emprego dos dinheiros da companhia.
46. VI—Dos fitados para fins de utilidade cominam.
47. VII—A inspecção do Estado.
48. VIII—Da dissolução da companhia e liquidação.

IX—Determinações transitorias:
49. Transição.
50. Os fundos de utilidade commum no primeiro alam) da

Conti nuação.
51. Mandato da directoria que até agora funccionou.

Estatutos Revistados da Companhia de Seonros contra Fogo
de Aix-la-Chapelle e Munich

Introducção

1. Tendo sido ordenado por § 14 dos estatutos da companhia
de Seguros contra Fogo do Aix-la -Chapelle e Municlaconlirmiola
em 24 de janho do 182) pelo Governo, que depois da expiração
de eincoonto, nonos de sua existencia, os aociorestas devora de-
cidir sobre uma continuação ulterior, conformo as condições,
determinadas por elles 1112SMOS, e como esta épooa começa com
024 de junho d.) 1875, ficou agora alterado e prolongais) o con-
tracto da companhia, em razão da decisão da assemblaa geral
dos accionistas de 13 do abril do 1871, COM) segui, para
entrar em vigor com o 25 do junho de 1875..

.1—Determinações garoas

Duração da Companhia

2. A duração da companhia, desde o dia 25 de junho de 1875,
i; • fixada em quarenta 0 novo antros, seis irmes, seis dias, por -
tanto, até trinta o um do dezembro do mil 11JvJeentus o vinte o
quatro. Pelo menos um nono antes da exp:rasio desta época,
decidirá a assemblea geral sobro. a CORGiallaÇÃO ulterior da
companhia, assim como sobre as condições • sob as quaes isto
deve sor feito.

Firma

3. A companhia tom sua sédo em Aix-la-Chapelle. Ella conserva
a antiga firm a: Companhia d ) Seguros contos, Fogo do Aix-la-
Chapolle o vlunieh O coutinna a usar para todos os actos d a sua.
actividade nos Estados do Sua Mo.gesta rle o rei do Baviera a
firma: Companhia de Seguros contra Fogo—Mobiliar do Mu-
nich e Aix-lu,-Chapelle.

Irina

4. O fim da companhia 6 acceitar seguro contra damno
do fogo e raio em todos os objectos sujeitos a tal perigo, com °s-
oemo das fabricas o deposites de polvora o outros meios explo-
sivos, do barras de ouro e do prata, de dinheiro contado, va-
lores e documentos. E' incluido no seguro o damno nos objectos
segurados, causado pela explosão de gaz illuminante empre-
gado nas casas segurad .t.s. Por expressa convenção por oscripto
pódo o mesmo sdr tambom estendi:Io a outros da.mnos por
explosão. O seguro prale. sor ultimado imnaediatamente pela
directoria da companhia ou par pessoas, a isto por ella. auto-
riz Idas. Si a acceitação do una seguro for recusada, não ha
obrigação do dar as razões. A companhia tem o direito do
tomar ou conceder re-seguro, assim como participar, com
approvação da autoridade competente do Estado, em outras
omprezas do seguro. Outras espeeies de seguros podem ser ao-
celtas com consentimento da assernbléa geral o depois do terem
obtido a approvação da autoridade competente do Estado.

No teor do segundo, resp. sexto supplemento aos esta-
tutos revistados da, companhia, approvado sob 25 de fevereiro
de 1838, resp. 4 de junho do 1893 da parte do Real Ministerio
do Interior. (Deliberações da assombléa geral de 18 do abril de
1887 e 30 de abril de 1898.)

Excepções
5. Não são comprohendidos no seguro açoitas damnos de

de fogo originados por acontecimentos do guerra, sublevações
civis, terremotos ou vulcões. Damnos do fogo, que se originam
durante uma guerra, mas não em coa:segunda, de opernees

militares, porém de outro modo, isto é, por perversidade
alheia, maldade ou maneio, soja da parto das tropas, do se-
quito da exercito ou do outras pessoas, não são incididos noa
acontecimentos da guerra.

Publicações

6. Todas as notificações publicas, dirigidas aos accionistas
em negoeios da companhia,. devem ser inaorida,s no Diario
Oficial do Imporá Allernão e do da Prussia, no Diario de Aix-
laLehapelle, no Dtario Politica, no Jornal Geral e na Gazeta de
Bolsa de Berlim.

Elias são consideradas obrigatorlas desde o oitavo dia da-
galeno em que pela primeira voz apparecem no Diario do
Imporlo Alienado. Compete á. assomblea geral es,00lher outras
em logar dos jornae.s mencionados.Todas as alterações eventuaed
devem ser publicadas nas folhas actuaes supra indicadas, por--
quanto então existentes e accessivois.

No teor do terceiro supplemonto aos estatutos revistados
da companhia, approvado sob 14 de maio de 1889 por parto do
Real Ministerio do Interior. (Deliberação da assembléa geral da
27 de abril do 1839.)

1I—Do capital de fundo da companhia e das condições legues dos
accionistas

-Capital de fundo e das condições legacs dos accionistas
Capital de fundo

7. O capital de fundo consiste do nove milhões do Marlt
(tros milhões de thaler) disposição 1, em 3.000 acções ao por-
tador, cada uma do ires mil Marks (1.090 thaler) nominaee,
que são passadas conforme a anterior formula (disposição 1 A),
porém, desde 25 da junho do 1875, coaforme a formula, dispo-
sição 1 B o que devem sor assinadas por tres membros do
conselho de administração, junto com o director autorizado.

Pagameno

3. Os accionistas aotnaes pagarão vinte por conto do im-
porte nominal do cada acção, dinheiro á vista, (disposição 2) e
passarão documentos do obrigação pelos restantes oitenta por
cento, (disposição 2). Em relação aos unimos, oitos oboi-
gados, porquanto não m wom em Aia-Ia-Chau-3Ru ou Bartseho id.
a escolher, com o 25 do junho de 1875, domicilio em Ais la-Chtta
polle.

Os accionistas, que desde a introdução destes estatutos ro-
vistados,entrarein de novo, teorn de passar, conformo a formula
da disposição 3, em vez dos 'documentos do obrigação supra
mencionados, por cada acção uma só lettra (que devem renovar
depois da expirnão do vigesim o nono anuo), sobro 80 por cento
do importo nominal ou dois mil quatrocent marks (disposi-
ção 3),(800 Unam') um inez de vista, pagavi3I á. ordem da dire-
ctoria e, com tal que não morem em Abola,-Chapelle ou Buris-
cheid, domiciliar ein

Para 03 fins da companhia o para cumprimento do suas
obrigações, o accionista não 6 obrigado a contribuir mais do
que a contribuição para a acção, que deve prestar conforma
estes estatutos,

rego supple montar

9. Em caso do noceosi lado, tona a directoria, por decisão
Co conselho da administração, tanto o direito como a obrigação,
a exigir os pagamentos dos documentos do obrigação, rosp. sã
tottra, até ao importe do valor, do mesmo indicado.

A intimação para tal pagamento deve ser feita. nos jorna.es
da companhia (§ 6) tros vozes, isto é, duas vezes polo menos de
quatorze em quatorze dias, a terceira vez pelo tninirno quatro
semanas tantos do prazo final, determinado para o pagamento.

A directoria 6 obrigada. a convocar uma assernbléa geral,
que deve ter legar dentro do prazo de uru moz, á qual o con-
selho de administração deve fazer urna exposição sobre a con-
dição finauceira,

au
 da companhia. -

Prejuizo

10.—A obrigação do accionista diminuo-se na importancia
paga pelo § 9.

Si o pagamento exigido não filr feita até o prazo amuras
ciado, o accionista omis.so tona de indemnizar 3. directoria sois
por conto, ,juros do demora e procede-se á aprosentaçã,o do
documonto do obrigação, resp. lottra o si necossirio, á de-
manda judicial do importo atrazado. Além disto é autorizada a
directoria, a doei arar privado de seu direito á acção o devedor
Ora este caso) o fazer vender, perante um tabellião
Aix-la-Chapelle, ao que melhor offerta fizer, as suas acções poe
Sua conta e risco. A. referida declaração é feita 110 . proprisi,
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• aecionista,. roop., no , domicilio em Aix:losChapello, por ello
escolhido. O . accionista omisso fica responsavel á. companhia
polo resultado obtido polo venda.

Dividendos

11. O dividendo annual estabelocido sere, notificado aoa
accionistas por oseripto, sob remessa do balanço de contas,
com addição de uma formula do quitação, logo depois da assem-
bléo, geral o ao mais tardar om 30 de junho de cada a,nno e além
disso annunciado pelas folhas da companhia O pagamento é
feito pela caloa da directoria em Aix-Ia-Chapolle, mas é per-
noitado á, directoria o determinar ainda outros togares do
pagamento. Os dividendos, não recobidoo dentro de cinco annos,
do em daquello anno, em que o dividondo foi estabelecido,
ficam proseripto3 o cabem á companhia.

Logistro do acções

12. Of‘ accionistas são o soro ulteriormente iriscriptoa
nos registros da companhia pelo nome, profissão e residenciaa
Si se perder uma acção, so acha autorizada a directoria a
amortizar a mesma, a pedido do possuidor, inseripto nos re-
gistros o a cxpedir uma nova acção sob o mesmo numero.
Com tudo dove preceder á declaração de amortização uma
intimação, que deve ser inserida nos jornaes da companhia,
troa vezes um intorvallos t.te quatorze dias cada uma, ao des-
conhecido possuidor, afim do fazer valer seus direitos á acção
perdida.

Esta, devo então, não antes do tros mezes depois do appa-
rocei. a ultima intimação no diario do imperio Allemão o da
PrusSia,, ser expedida e, quo isto se foz, ser rfovamente publica-
mente notificado.

As despezae do procedimento á amortização sorão pagas
pelo propououto.

Fosces,iio do a,;çõss—Transforcnciajs

13. 1/m .ã accionista não pode ter mais de 25 &Moi
ee propriedade.

A transformada de uma acção a uns outro possuidor
só podo ter logar com o consentimento da directoria. Depois
do consentimento obtido e o novo possuidor ter passado a
letiva, (§§ 8 o 9), restitua-se ao antigo possuidor o sou do-
cumento de obrigação, resp. sua só letiva, r com isso extin-
guem-se, salvo as determinações do art. 223 do COdigo do
Com mordo Geral Allemão, as suas obrigações para com a Com-
panhia.

Si a directoria recusar o consentimento para a trans-
ferencia do uma acção, não tom ella, obrigação de dar as suas
sazões.

Casos de herança

14. Em casos do herança devem os herdeiros de um accio-
nista fallccido, sob apresentação dos necossarios papois do
legitimação, propor, de entre si. ou do outro modo, um ou mais
acc,onistas oro legar do fallocido. á. directoria.

Si não fizerem a proposta dentro de seis mezes depois do
fallocimento, ou si a directoria não appeovar a transferoneia
das acções ás pessoas propostas, a ultima tom o direito do mon-
dar vender ao que melhor (Aferia fizer, peranta uru tabelfião
em Aix•la-Chapello, as rospeotivas acções, por conta e risco dos
hordeiros, depois do ello3 serem notificados disso, quatro soma-
nas antes, por cartas recommendadas.

Mudança de residencia
Si um accionista, que resido no 1rnperio Allemão, mudar a

Lua residoneia para um Estado fora do mesmo, tem a directo-
ria o direito a exigir cauçáo pela parte não paga do suas
acções o assignação de um 'inadatará do insinuação domici-
liado no Imporio allomão.

Não tendo isto legar, elle devo alienar as acções dentro do
troa meses depois da eventual intimação por eseripto da dire-
ctoria. a um adquironto, agrackvel á mosma, do contrario tom
elin o direito a motivar a venda das acções, segurar() as deter-
auluttoões supra.

ConcurÉ o

15. Si um accionista cahir cru concurso ou tiver perda de
fortuna, pedir uma suopensão geral de paoaroento, ou por Catin
de adiamento ou remissão entrar em combinação extra-judicial
com seus credores ; à total ou parcialmente seus bens immoveis
forem vendidos em hasta publica, os seus bens moveis forem
total ou parcialmente postos em venda forçada; si lhe for
judicialmeolto tirada a administração propria, do seus tens, deve
alio ou sou representante legal, a pedido da directoria, transfe-
riras acções que lho pertencem, a uma . ps,ssoa, _que convier á
directoria, dentro de deus mozes, contados do dia dá iotimação

- .....	 •	 , •
eventual, feita por carta recommendada. Si -não sa,tisflor esta"
obrigação dentro do prazo referido, manda a directoria vender,
ao que melhor offorta fizer, perotnto um tabollião em A is-Ie.•Cila-
polia, as respectivas acções por conta e risco do propriotario.

Venda forçada de acçÕee

• 16. Em caso de venda forçada, segundo os e§ 10, 14 ou 15. pela
primeira intimação da directoria, devem ser entregues á
mesma as respectivas acções. Si não acontecer isto dentro do
quatorze dias, tem a directoria o direito de declarar nullas as
acções retidas, de expedir novas acções em logar das anuullaslas,
depois da publicação desta cireumstancia, repetida em uni in-
tervallo do quatorze dias o mandar vender estas a quem
melhor offerta fizer, perante um tabellião ora Aix-la-Chapolle,
por conta e risco do propriota.rio. As novas acções expedidas,
embora recebam novos numeros, terão tombem os numeres
velhos, que rIquellas substituem.

A venda supra, assim como as vendas forçadas, segundo
os §O 10, 19 o 15, fazem-ao sob reserva do consuotioneato da di-
recção em referencia á pessoa dos compradores.

Juizo competente

17. Cada accionista. até ando se trata de suas obrigaçUcs
para com a companhia:eleve procurar seu direito ttnjuizo compo-
tente da mesma. Todas as insinuações aos accionistas,porilluno)
não residem em Aix-la-Chapello o Buirse1msi1.ftzem•se no
domicilio, por olhes escolhido, roso. determinado na lotara
e,em falta desta indicação, no andar terroo do Real Procura lor
Superior em Aix-la-Chapelle.

111-Da aaministraç a o

18. Os orgão3 oa companhia são,
A. O conselho de administração.
B. A diroctoria.
C. O conselho da revioãU.
D. A asesonibléa geral.

A—.0 G.n.c.11) o de Administração

19. O conselho de 'administração consisto do cinco mem-
bros o outros tantos substitutos, funcionando par M i es em
caso de seu impedimento. Todos são eacolhidos pela, assomblda
geral ordinaria do numero dos accionistas da companhia, resi-
dindo em Ait-Ia-Chapelle ou aurtschaid.

Cada um delles devo possuir polo monos cinco aere'ero
companhia o depositar este numero das mesmas durooto
duração do rua funcção, junto aos documentos da compoen ia.
Nonhum dolles pode ser devedor da companhia, sinão pelo mi-
porto nominal do suas acções, não pagas, dinheiro contado.
Nenhum funacionario da companhia,'astoiru como nenhum fone-
ciono.rio ou membro do conoollio do inspecção ou ria direcção
do um instituto .concurrento pode pertencer ao consolai' de
administração.

Eloioaes

20. As elektias para o conselho do administrarão fazem -se
para cinco armes, de sorte que em cada um destes cinco afonos
paliem um membro e um substituto e são substituidos por nova
eleição. Os que sahiram são novamente eleeoveis. Os membros
da directoria e os seus substitutos, que catavam exercendo
cargos em 24 de junho de 1875, segundo os atet então estatutos,
§ 34, passam desde então sem eleição para o conselho do admi-
nistração conto membros resp. substitutos e licain como taco
na sua ordem anterior.

Demismão

r 21. Os membros do conselho de administração e substitutos
podem ser destituidos do seu cargo por uma deliberação da
assernbléa geral, pela proposta par oscripto, motivada, e que
lhes devo ser communicada em deliberação, pelo menos, 14 dias
antes, do um numero do accionistas, cujos a,cçõoo representam
juntas, pelo menos, a decima parte do capital do falido, tal deli-
beração, porem], exigo uma maioria de doas torços dos votos
representados.

Si um membro do conselho de administração ou um sub-
stituto cahir no caso do g 15, cessa a sua funcção no mesmo.

Si o logar do um membro ou substituto chegar de outra
maneira que pela expiração do tempo do Eua remoção á termi-
nação deve esta sor oecupada por eleição nova para a restai; to
duração, do que sahiu, lia assembléa geral seguia() ou na mo •
deve ser, conforme as eireurustancia,s, especialmente convo-
cado. •
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Assemblias

22, O conselho de administgção se reune regularmente
duas vezos por mez e, aléns disto, tantas vezes que houver
motivo pani isto.

Deve ter ligar uma convoca.ção do conselho de administração
além das sessões orilinarias, si for requerido por escripto, por
motivo determinado declarado, por tres membros ou substitutos •
e da parte da directoria. Todos os annos na primeira sessão,
depois da assembléa geral ordinaria, o conselho de administra-
ção elege um presidente de seus membros, e um substituto do •
mesmo, que funcciona por..ello em caso do impedimento pelo
tempo até a seguinte assombléa geral ordinaria,
esta.

O presidente tora de convocar o conselho de administração
para suas assembléa.s e de conduzir as discussões do mesmo.

E' neeessaria a presença de, pelo menos, ires membros,
resp, substitutos, para a tornada do resoluções validas.

A absoluta maioria de votos odecide e por igualdade dos votos
o do paesidonto. Sobro as discasses do cada sessão faz-se um
protocollo que deve ser assig,nado pelos presentes. As expo-
dições do conselho de administração são assignadas peio presi-
dente oa dous membros e contra-o.ssignadas pelo director auto-
rizado.

O director autorizado, seu substituto nomeado o o justieiario
da companhia tomam parte nas SOSSUS do conselho de admi-
nistração, excepto nos casos .era que nella se trata de sons
Condições individuaes. O director autorizado assim como seu
substituto, por impedimento deste, tem voz de conselho nas
sessões, e pôde, si SUN opinião divergir das resoluções, dai-a a
protocollo. O conselho de admidistraçao pócie convocar tombem
outros funecionarios da companhia a sessões separadas.

l•

Direitos e deveres

23. O conselho de administração tem os direitos legaes e•
deveres de um conselho de inspecção. Elle determina os prin-
cipios da administração e pólo sobre isto expedir um regula-
mento, que não devo estar em contradieção aos estatutos o ás
decisões da assembléa geral.

Ello exerce uma constante vigia da admioistraçã.o e resolve,
sem violar os direitos da ultima, em todos os negocioseonforme
o seu melhor parecer, sob observação dos estatutos o decisões
da assembléa geral. Em todo tempo pólo examinar os livros
e escriptas da administração o tamboris averiguar a caixa e a
carteira de lettras.

Commissõ os

24. Para as fuocçõos espociaes, que devem promover a
11so.alização, pertencente ao conselho administrativo elle deve
formar de seu meio duas commissões permanentes, cada uma
com dons a Ires membros.

Uma tem a fiscalização do estado dos seguros, a outra tem
por objecto a fiscalização das finanças.

Os membros destas commissões devem ser eleitos na pri-
meira S3SSãO depois da assembléa geral °Miraria para o espaço
do tempo até á seguinte assernbléa geral ordinaria, incluida
esta. Ao mesmo tempo deve o conselho de administração eleger
um membro do cada commissiao, para assistir á directoria du-
rante este espaço de tempo, afim de verificar especialmente a
administração. As commissões procedem conformo as instra-
cçõos do conselho administrativo.

A commissão de seguros reune-se duas vozes par se-
mana; a commi3são das finanças, a quem competem especial-
mente as revisões da caixa, duas vozes por mez; ambas, além
disso, tantas vezes, quantas preciso for. E' licito ao conselho de
administração formar, para das dei rminados, passageira-
mente, ainda ontr is comrnissZies de SIRI mn . do, com-) tamboril
commissionar membros separados ou substitutas p.u..t. tias deter-
minados.

25. O conselho administrativo nomeia o director autori-
zado, um substituto do mesmo, que faz as suas funcções em caso
de impelimeato, e o advogado da companhia.

Sr a directoria devo consietir do diversos membros, eito
tombem nomeia esta. Com todos estes funceiona,rios eito concluo
contractoe de serviço por tempo determinado e nolles decide as
suas obrigações.

-Nas ultimas deve ser comprehendida uma participação na
sobra total annual para o director autorizado e sou substituto.
Os contractos do serviço dos- fuaccionarios, que em 24 do junho
de 1875 ()ocupam os empregos supra, ficam em vigor.

20. O consolho da administração deve examinar das contas
annuaee prestadas pela directoria com o balanço, assim como a
proposta repartição de lucros, reconhecei-as, depois de achai-as
correctas e desonerar por isto a directoria depois de ter tido
togar a suparrevisão pelo conselho de revisão em accorde com

este (§ 34), porém dar parto sobre tudo isto á assembléa geral
ordinaxia.

Remuneração

27. O conselho de administração recebe, alOrn da indemni-
zação pelas despezas, causadas por suas funcções, uma parto
de a 1/3 por cento da sobra total annual do negocio. Disto
reportern-so dons por cento, conforme aos presentes nas suas ses-
sões regulares, ruis as basos de uma repartição ulterior ficam
dotas/miradas por um regulamento, que elle deve fixar.

B—A. directoria

O director autorizada

23. A directoria forma a presidencia da companhia e tem
'sodas os deveres que competem, o a que são obrigadas, legal-
mente, as prosidencias do uma sociedado anonyma.

A directoria consiste ou do director autorizado, ou. si o
conselho de administração assim determinar, -do uns ou di vor-
soa membros, além deste. Em este ciso o ultimo regula a
posição serviçal das mesmos e suas relações ofiloia,es uai paro.
com o outro por um regulamento.

O conselho de administração póde tambom encarregar
runceionarios separados, ali s m da directoria, mos sob sua lisca-
lisação. com o manejo de certos ramos do negocio.

Neste caso devem o/les ser coosiderados como autorizados
de agir no sentido do art. n. 234 do Cotligo Cornmercia,1 Geral
Allemã.o.

O director autorizado devo possuir cinco acções da com-
ponhia o depositar as mesmas na companhia durante o exer-
cicio de sua funcção. Elle não polo °ocupar, assim corno soa
substituto e qualquer outro membro da directoria, Imbuam
outra funcção além da sua, sem a approvaçã,o. cpri só pólo ser
dado em revogação, do conselho da administração, cera resorva
dos decisões legaes, e ma caso algum ter outro negocio, além
desto.

Ad mi ni, t cação

29. A directoria é oncarrogada da completa administra4O n
em todoa os ramos da administração.

Elia é obrigada aos estatutos O ás decisões da assenibléa
geral, assim corno ao con golho de administração. Ells. não
raeponsavel pira com a componhia pela execução das deciaTioes
que forem feitas contra sua opposiçã,o manifestei:s. Poraint.
unia rostriceão imposta, das faculdades, para rooresentar a
companhia, aos directoras por. toes decisões, não tem (Afoita
contra terceiras posais. A directoria dave aposentar as contas
annaaes, mostrar o balanço e dar ao conselho a lininistrasivo
junto com ás propostas para repartição de lucros.

Rei trieçOcis

§ 30. As medidas da directoria são sujeitas ao assenti-
monto da commisaão permanente respectiva, formada ib.+)
a 24 nos negocios seguintes

e) emprego e demissão de funceionarios o auxiliares cora
uma renda annual até 500 thaler ;

5) fixação o alteração das condições geraes do segura;
e) investimentos de dinheiro.
Ao assentimento do . conselho administrativo sujeitara-se

os medidas da diroctaoia nos negooios soguietes
d) emprego e demissão de Cunecionarios e auxiliares cora

urna renda de acima de 500 Under
e) concessão do remunerações a empregados da compa-

nhia ;
f ) estabelecimento e dissolução do ageneia g principoca e

geraes, assim como emprego e demissão de agentes principaes
e geraes ;

g) compra e venda do immoveis
-4) empregas do fundo do utilidado commum.
Ao conselho de administração fica reservado, paasagoira

ou duravelmente, sujoitor o tratamento, não pertencente
adiniuistração de outros negocios, á atra appsovação.

Representação da companhia

31. A directoria representa judicial ou ' entra-judicial-
mente a companhia em todos os respeites.

Para sua legitimação servo a expedição do protocolle
attestando a nomeação, ou um attostado notarial, baseado nosto
protocollo.

O director autorizado e em todos os casos de impedimento
o seu substituto assigna pela companhia da maneira prescripta
no Codigo Commercial n. 229, segundo parag•rapho.

•
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Disowiçõos de dinheiro, que excele:ri 2.009 thaler. caca-
ptnando gire do lottras, devem ser providas, ao Ittdo da assi-
natura.noce Snri % para a assignatura da firma, com a contort-
assigna,tura de um membro da comais:são de finanart.s, sena que
todavia, teraeiroa. que não forem °apressamento inforootdoa
desta determinação, possam reclamar o cumprimento dolla,s.

O — O conseho de revisa.°

Composição

22. Ao lado do consenso administrativo 'ha um conselho de
revisão, eleito do circulo de aceioniatas, residindo 'em Aix-la-
Chapino ou Burtseheid, ou no circuito do sais Milhas deites:
no districto do Aix•la-Cimpelle. Consisto de cinco mombros o
outros tantos substitutos, pio, no caso do impodirlion to, fumo-
eionam era lagar delias. Cada um delles devo, Polo monos,
possuir duas acçõos o depositar as mesmas pela duração do
sua funcção junto a03 documentos da companhia. Nenhuns dei-
loa pa,le ser devedor da companhia de outra maneira, do que
pelo valor nominal do suas acções, não pagas, dinheiro do •
contracto.

São oxcluidos do conselho do revisão funccionarios da com-
panhia, assim como funccionarios e membros da inspocção ou
da prosidencia de um instituto concurronte. Tarubom não podo
pertencer ninguem ao mesmo tempo ao conselho !administra-
tivo ou á disoetoria. •

Para a eleição o sabida dos membros e substitutos, assina
como para sua demissão e a cessação do sua funcção, como
tambeln para a eleição e duração da futicção do prasidente e
seu substituto, finalmotite para o transito do até então conselho
direets ria! ao consolho do revisão valem as mosmass determina-
ções COM em relaoão ao coasolho administrasivo (20, 21 e 2?).

Funcçties

33. A tarefa do conselho de revisão é a suporrovisão das
contas a animes o do balanço, assim como o exima da segurança
dos investimentos do dinhairo. Para os fins supra elle se roun3
por convocação do sou presidente a temp a antes da assembléa,
geral em Aix-la-Cirtpolle.

Mo tem o diaeito de examinar todos os livros do trans-
aeçZies. Qualquer informação, quo pedra cora reforen •ia. a sua
coa-imissão, deve-se-lho dar. A isto devem se prestar tanto o
conselho administrativo como a directoria. 413 soas docisibs
são feitas por absoluta maioria do vos. Si os votos rotaint
iguaria, o presideuto decide. Para valida de suas 'decaíam é
nocessaria a presença de, polo monos, troa mombros, Iresaaativao
substitutos. Devem ser levadas a protocollo Mas trausacçõos o •
assignadas polua pressotes. As expodições do conselho de re-
visão são assignadas pelo presidento ou dois membros.

Advertoncias

34. Si o exame das exposições der lagar a critica, deve
isto sor iminedtatamonte levado ao conhommento do conselho
administrativo. Si acharam exactas as coutas annums e o
balanço, deve o conselho de revisão em accordo com o conselho
do adininistração (23) desonerar a directora. Sobro ;tola o sou
procedimento e sous resultados devo ello dae parto á assembléa
geral.

Reraunsração •

33. O conselho do revisão recebe, além da indemnização
dns despozast, provenientes de suas fancçaes, uma inIlemnização
animal repetida, do três mil soiscentos marcos, que deve ser
repartida conformo a presença, de maneira que o! então pre-
sidente e seu substituto sejam contemplados em ,dupla pro-
porção aos outros membros.

D. —A Assonblda Gera

Convocação

36. Dentro dos primeiros seis mexes de cada um anca tora
logar a, assemblóa geral ordinaria, por convite dao directoria
na sétle da companhia em Aix-Ia-Chapolle. Assembléas gora.es
extra,ordinarlas são convocadas pelo consolho administrativo
nos casos previstos pela lei e pelos estatutos e além disto, si
parecer necessario no interesso da companhia. A respeito das
assembléas goraos devem se observar os preceitos do Codigo
Commorcial Geral Allemão. Além disto toam lugar as deter-
minaçõas tomadas nos paragraphos seguintos.

37. Si so fizer uma proposta para convocação da! assembléa
geral em conformidado com o art. 237 do Codigo Comiriercial
Geral Allomão, só so pôde dar execução a esta, si proveiu de
accionistas, cujos acçõos juntas profazem pelo menos a quinta
parte do capital do fendo da, companhia.

1

. Nu . teor do primeiro sappletnento aos estatutos ravis-
talos da Companhia,. aprovado . sob In do junho do 1883 da
parte do alinisterio Roa' do Interior. (Determinação da
Assmublaa Garai de 10 de abril de 1883.)

Faculdades

38, O convite para a assemblés geral devo ser feito, pelo
Mo1103, quatorzo dias antes da dia de sua reunião nos jornaes
da companhia (0) sob declaração do fim. A assombléa geral
decido em todos os negoaioa do, companhia, do que não for
reservada a decisão a outros otasã,os da ultima, pelos presentes
estatutos. cru ultima instancia. Ella toma suas rasoluçõos
com absola,ta maioria do Votos. Em caso do ignablado do votos
'decide o do presidente (v. porém 39). A possossão do 1 a 4
anões dá um vota, de 5 a 10 ZLCO35 deus votos, do 11 a 17
acçõos ires votos, de 12 a 25 acçõos quatro votos.

Representação

Os accionistas podem fazerso representar nas assembléaa
geraria par ()atros acaionist •ts com direitos a voto, em razã o do
uma notificação aor escripto, dirigida á directoria pelo menos
oito dias antes da mesma. Nenhum accionista pôde exercer
o direito de votar para mais do 25 votos estranhos. Esposas
são representadas nas assembléas geraes por seus osposos,
casas commorcaos por soas procuradores, sem se considerar,
si estas possoas são ou não são chias mesmas accionistas.

Eleições

39. O presidente do conselho administrativo °ocupa noa
asSembléas gemes a prasidencia. Si tanto olhe, Cimo seu
substituto furem impolidos, a aasemblaa geral escolhe o prea
sidento do sou melo. O presidonto proeolo depois á eloição
do dous accionistas como esaristinadores. .Então elle dá co-
nhecimento dos assumptos presentes á a,ssembléa, guia a sua
discussão o procede á votação nos casos, em quo se deve tornar
resoluções. Nas oleiçõ is deva ter Logic a votação por In-
lisetoi do votação. Admittese, comtudu, a eleição de escruti-
nadares o eventualmonto a de presidente, par acelamação. Não
se formando nas outras eleições unia, maioria absoluta, tons
logar uma eleição mais estreita, entre os doas accionistas que
receberam a maior psvto dos votos. Si resultar então igual-
dado de votos, decidirá a sorte.

Ordem do dia

40. Para a ordem do dia da asseuabléa geral ordlnaria, per-
tencom

1) apresentação da conta annual e o balanço pela Di-
rectoria •

2) rel'atorio do conselho administrativo sobro o exame do
ambos, assim como a continuação dos mesmos e a repartição
dos lucros

3) rolatorio do conselho de revisão sobre o exame da pres-
tação de contas o a segurança dos investimentos do dinheiro;

4) eonsulto.ção e decisão sobro as propostas feitas pelos
aceionisias.

Só se pôde resolver do toca propostas, que tiverem sido a.n-
emuladas por eseripto á diroctoria,pslo monos oito dias antes do
aviso feito no Diario do Impera) Allosnão e tia Prussia, sobre a
convocação da assembláa geral. Pólo ter logar uma consullação,
sem decisão sobre ai propostas. apresentadas depois do prazo
supra moncionalo mas só. se for feita a apresentação 40 mais
tardar no oitavo dia depois do aviso supra.

flostrieções

41. Só se pód.) resolver, em razão de urna proposta do
conselho administrativo ou de um nutnero de accionista ,: caju
acções jantas representem pelo menos a quinta partooto capital
do fundo, o só em urna assesnaléa geral oxtraordinaria, especial-
monte para isto convocado, sobre as medidas seguintes:

a) augmonto do c spital dc fundo •
b) fusão ou dissolução da companhia.
A approvação daquellas medidas muno exige a represen-

tação de votos do acções, qao juntas protazom polo menos dous
terços do capital de fundo o lama maioria do polo menos tres
quartos dos votos dados. Si o capital do fundo não fór repas-
tado " na altura supra indicada, deve•o convocar uma, nova
assembléa geral extraordinaria, na qual se pólo tomar a deci-
são approvadora, para ser válida, só com urna maioria de troe
quartos dos votos dados. Na convocação fica notificado tanto o
impedirnonto da faculdado do resolver, da anterior, como a con-
dição da. faculdade de resolver da nova asseinbléa.
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PretocollO.:-

• 42. Das transacções do caia assembléa geral faz-se um pro-
tocollo, assigaash pelo peesideate o os doas oscrutalores.
O protocollo só devo conter 03 assumptos e resultados das traiu-
acções o votações, com a. menção do numero do votos.

Deve-se a.nnexam urna ralação, feita pelo presidente. dos
aectonista.s, que compareceram, com indicação dos seus proprios
e do namoro de votos representados por enes. O protocollo
tem plena força denun;trativa para os accionistas da compa-
nhia. tanto entre si mesmos, como em relaçã.a aos seus repre-
•ostantos.

IV.-Das contai

43. As contas annuaos são prestadas para cada anno calce-
dario por meio das contas do lucros o perdas e do balanço. As
contas de lucros o perdas devem sor divididas em duas secções,
cuja primeira encerra os resultados do negocio de seguros.

A receita da mesma contém:
1) o premio corrente com despeza,s accessorlas ;
2 ) o transporto do premio do anuo anterior ;
3) a transmissão por damnos do fogo não regulados, do

anuo anterior. A despesa da primeira secção consista de:
4 ) as despesas da administração, inclusive as desposas

de insta/lação e o abastecimento de toda, especie, feitas sem
transmissão para um anno ulterior; mais nas provisões e pre-
mios de re-seguros pagos, deduzida a provisão, reembolsada
dos unimos;

5) as indemnizações e despesas de ajuste, prestadas
6) de uma transmissão por (lamnos de f000, não regalados,

que se deve avaliar pelo menos pela importancia para isto li-
quidada;

7) de um transporte de premios, que corresponde pelo
menos aos prernios• recebidos dos seguros, passados á nova
conta e sua duração (deduzida a provisão o a quota do premio
do re-seguro pago) e que deve ser levado o mais praticavelmente
á altura da receita liquida dos promios, para seguros do armo
corrente e dos annos vindouros

'
•

8) de urna transmiosão, destinada á garantia de necessi-
(lades extraordinarias, que devo sor fixada pelo conselho admi-
nistrativo, mas não devo exceder a altura do tran3porto do pra-
mios ad 7;

0) do fundo de reserva do 900.000 marcos, (10 por centodo
capital de fundo), destinado á garantia do uma perda, que appa-
roce do balanço,que deve sor tirado em primeiro legar do trans-
porto as! 8, o, si esto depois não se mostrar como sufilciente,
formado, respoctivamente inteirado, conforme ao art. 185 b,
n. 1 e 239 b do Codigo Cominercial Geral Allernão.

O saldo, que fica depois de deduzir a despesa da receita,
forma o excedente do negocio de seguros.

A segunda sessão das contas de lucros e perdas contém 03
resultados do emprego do capita/.

As receitas consistem em:
10) Os productos dos capitaes empregados, dos juros o des-

contos de lotaras, assim como os rendimootos dos humos-eis da
companhia, contando-se nisso Cs juros e alugueis até o fim
do anuo.

As despesas são
11) despes as de adonin:stração, em que aqusllas, communs

a amb is as sessões, são repartidas cantorina as rei:altas brutas
de ambas as partes ;

12) perdas no emprego de dinheiros
13) traslado de capitaes empregados sobre immovels e outra

propriedade, pertencentes á companhia.
O que resta, depois da dedução lis dospezas das receitas,

fórma o excedeuao nos resultados do emprego de capital. Do
excedente total do ambos os ramos de negocio, calculam-se as
quotas conformo 25 e 27.

1?lea, poram, rara do calculo, para vorificação destas quo-
tas pelo excedente total, unia quantia que se deve repartir, pro
ratio. nas duas sessões, que é igual a quatro por conto do
capital de fundo pago. Do excedento restante do negocio de se-
gures entra uma metade, emquanto não for determinado mais
tarde cousa differcate, n is fundos (46) destinados a fins do utili-
dade csintuurn ; ornou eito á outra metade, junta com tolo o
excedente • netto do emprego do capital, fórma o lucro destinado
á repartição aos accionistas.

Si, porém, o excedente restante do negocio do seguros im-
portar em mais de 700.00) marcos, devo se emprog ir dou ter-
ços da importancia, que a isto excede, em proporção :ts decisões
da parte que segue, emonanto a respeito da restante terceira
parte ficam valendo os preceitos da parto anterior.

A quantia resmvada na maneira já mencionada devo ser
empregada para formação de um futido complementar de divi-
dendos, assim como para o augmentedol pro 'netos annuaes do
einpriNgo de Capital, ambas conformo declaraçrto mais detalhada,

-do conselho administrativo, mas- com ,a proporção sigo se deve	 -
levar ao fundo complementar de dividendos polo monos 30 %
tanto tempo até que este alcance a altura do 33 1/3 0/0 do capi-
tal do acções pago á. vista.

Até lá deve S3 lhe abonar tombem seus productos de juros,
calculados para este fim com 3 1/2 por cento, onusimato estes,
de então, sob conservação da taxa do juros, supra indicada,
devem ser assignados em duas terças partes ao produto
do emprego de capital e em uma terça parte ao fundo de
utilidade commum. O conselho administrativo decide si o
até onde no resto devem ter logar ora annos desfa.voravois
assignaçOes do fundo complementar de dividendos para o ex-
cedente netto do emprego do capital.

Na disposição do segando, resp. terceiro o quarto sup-
plemento aos estatutos revistados da companhia, appsovado
sob 25 de fevereiro de 1888, resp. 14 de maio de 1889 e do
18 do julho do 1892 de parto do Real Ministerio do Interior.
(Decisões da assembléo, geral de 18 de abril do 1887, 27 de
abril do 1889 e 21 da abril de 1802.)

Balanço

44. Na exposição do balanço deve se observar, aliena das
ordenanças dos artigos 185 a e 239 b do Codigo Commarcial
Geral Alleroão, o seguinte

Devem ser produzidos sob o * Activo >>
1. A parte segurada do capital da fundo por documentos

de obrigação rep. lettro.s.
2. As dividas de hypothecas.(Maxirno a seu valor nominal.)
3. Os emprostimos do Monte Soccorro. (Idem.)
4. Os valoras. Estes devem ser fixados pelo seu preço de

compra, porquanto o cambio do dia não esteja mais baixo no
fim do anno. Da outro modo só se dove inettor em conta o valor
malhem, provado pelo cambio do dia, corno valor activo.

5. 03 bons do raiz e outra propriedade, maximo ao preço da
acquisição, sob consideração dos traslados que tiveram lugar. Os
valores dos moveis, pertencentes ao inventario do negocio, uteia-
sinos, impressos, etc., não se lavam aqui cru conta.

6. Os dobi tos e as dividas activas da companhia, de tola espe-
cie conforme o seu valor no fim do ano.

Sob o «Passivo»:

Conforme as contas de lucros e perdas

7. O capital de fundo.
8. A transmissão de damnos ainda não regulados no fim do

anno.
9. O transporte de premias sobre segures, que passam á nova

conta.
10. A transmissão para necessidades extraordinarlas.
11. O fundo do rosorva legal.
12. O tutelo complementar de dividendos.
13. Outros pass
No fim do balanço deve se apresentar e especialmente provar

o lucro que aompet,k c-)•no dividendo a is accionir , tas, tanto -ume
a parte do fundo lo utilidade cominam no excedente do negocio
de saguros, contatais j nõ,'M for feito nas constas do 'usines e
perdas.

V—Do emprego dos dirihfiros da companhia

43. Os fundos da companhia, com excepção do fundo com-
plemontar do dividendo ( 41, n. 12), podem ser absolutamente
utilizados:

a) por emprostimos sobre immoveis;
b) por desconto, compra ou investir de lettras;
c) por acouisição e investimento do Valores, conformo as

bases do Banco da Prussia; mas com extensão sobre os titulos
de r mia do Estai') do Impado Alleinão, e titulos a cada porta-
dor, emittidos por Es alas, Conselhos Cominarmos o outras cor-
po-fações do Impedi() Allemão, com') tamboin sobre certificados
e acçõos., que coã ernitsidos pelo1 ti aulos, mencionados no pre-
ce (oito. A acquisiçao (1 • outros valo,.es d comtudo
po ponto Estados estrunge,ros exigem a prestaçdo de catteJo
ou o estabelecimento de reservas de premios para a acceitaçao

ou continaago do r.voio
d) por participação em outras empresas do seguros con-

forme o § 40;
e) por deposito em bancos e institutos bancarios.
Immoveis só podem sor adquiridos quando servem para

obter localidades para os negoeios, ou para garantia de dividas.
Empregos de capitaes, existentes em 24 do junho de 1875 o
não completamente correspondendo ás condiçõ is supra, podem.
continuar, até que possam ser cedidos sem prejuizo.
dinheiros do fundo complementar do • dividendo (44, n. 12,
podem sor utilizados per acouisição o investimento de valores
designados- em 13, n,- 3 e da lei do- Banco do Imperio de 14 de
março do 1875;
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"a do o 14) Na disposiçã,o do segundo, resp. terceiro supple-
;anon to aos estatutos revistados da companhia, approvado sob
a.25 do foverairo do 1888, resp. 14 de maio de 1889 da parte

Real Ministorio do Interior. (Decisões da assembléa geral
do 18 do abril do 1887 o 27 do abril do 1889.)

do a 45) Na disposição do terceiro, resp. quinto e sexto
supplemonto aos estatutos revistados da companhia, a pprovado
sob 14 do maio do 1889, rosp. 11 do junho de 1895 o 4
de junho do 1898 da parto do Real Ministerio do Interior.
(Docisões da assembléa geral de 27 de abril do 1889, 20 de abril
do 1895 o O do abril do 1898. 	 •

- Do (ando para fins de utilidade comum

O fundo de utilidade communi

O fundo, que se forma segundo 43, da metade do excedente
notto do negocio do seguros, é empregado, sob approvação do
conselho administrativo, para fins de utilidade minium dentro
do circulo de negocios da companhia.

O conselho administrativo desiana districtos do emprego,
sobro os quaos é repartido o fundo aunual, o tem o direito

•de novamente designar estes districtos, mas só com o começo
ao respectivo exercido.

A repartição se faz á proporção da quantia de seguro, que
•corro no fim do anno em cada um dos mesmos. Uni calculo da
sparte do um districto, no qual se toma em consideração, além

• 'da quantia de seguro, tombem o numero das acções, como
: ficou designado na decisão da assembléa geral do 17 do agosto

- do 1825, atai', 1, pólio ter lucrar, baseado em convenios, cole-
• brados até 27 do junho de 187%.

Os empregos elles mesmos teem legar sob assentimento do
a conselho administrativo e devem effectuar -se geralmente

'dontro de cada districto do emprego, da parte, que lhe couber.
'Porém, tombem não são excluidos empregos desta parte para

• fins do natureza geral.

VII —A fisealizocao do Governo

• 47. Compete ao Governo a fiscalização da companhia. O
mesmo d autorizado a nomear um commissario para a
observação do sou direito de fiscalização da companhia perma-
nentemente ou para casos singelos. Este tom o direito do con-
vocar os orgãos da companhia inclusive a assembléa geral
validamente assistir ás suas consultaçOss o a todo o tempo
examinar a caixa, os livros, as contas o os documentos da
companhia, a isto referentes, na sédo do negocio. Deve-se
apresentar á autoridade fiscalizadora o ao comtnissario do
Governo ao mais tardar até 30 do junho do cada anno, as
contas annuaes, inclusivo o balanço, e ~bem a cópia do pro-
tocollo, que se deve fazer sobro as transacções da assemblaa,
geral.

do O 40. A ro :olução foi a seguinte
(II) 1. A parto na metade do lucro verifica-se simultanea-

pelas duas proporçõos, isto é
a) um terço da parto é designado pela proporção, em

que o numero de acções da companhia, que possuem os mora-
dores das cidades, provincias ou terras, admittidas á repar-
tição, se acha para o numero total das acções da companhia ;

b) dous terços da parto são designados pela proporção, em
que o montante de todos os seguros, feitos pelos moradores das
cidades, provindas ou torras, admittidos ã repartição, na com-
panhia, se acha para o importe' total de todos os seguros da
companhia ; os seguros para, transportes por terra, porém, não
devem sor contados, em ambos os lados, em este calculo.

As proporções indicadas sob a b e são sempre designadas
do modo como se dão taes no dia da concluso do balanço, sem

-tomar em consideração do que modo as mesmas possam ter
sido em outras épocas do anuo.

1711—Da dissoluçao da companhia e lipidaçao

Dissoluç'ão e liquidação

48. Si acontecer a dissolução da companhia em conse-
quencia de unia das razões indicadas no art. 242 do Codigo
Commercial Geral Allemão, ou por outras causas, a assembléa
geral nomeia os liquidantes.

IX—Decisbes transilorias
•

' 49. Como, conforme 1 dos presentes estatutos revis-
tados, a companhia, sujeita aos mesmos deste 25 do junho de
1875, só é uma continuação do anterior, e os membros ficam os
mesmos, a completa passagem da segunda para a primeira,
exclue uma tomada do contas entra ambas.

50. O fundo do utilidade commum, que se devo formar
para o espaço do tempo do 25 de junho até 31 de dezembro do
1875, deve-se verificar sob a.pplicação dos principios desi-
gnados pelo 43 ad rabio, conforme os resultados das contas
annuaes.

51. O actual director da Companhia do Seguros contra
Fogo do Aix-la-Chapolle e Munich se acha autorizado de
encetar todos accrescimos o modificações dos presentes estatutos
revistados, que possam ser exigidos das autoridades, para
approvação dos mesmos polo Governo ou ser julgados nacos-
sarios em consequencia das observações dos Tribunaos do
Commercio Reaes, para o fim de serem entrados no Registro
do Coimarei°.

Para a acceitação do toes a.ccre-soimo g o alterações basta
mesmo si a declaração da accoitação for feita só por dous
mombros ou procuradores da directoria.

Em conclusão, são por estes invalidadas as decisões dos
estatutos anteriores, muquanto não tiverem sido adoptadas 110s

presentes estatutos revistados.

[Plano 1

A. Formai antiga

Nr. 7: 	 	 ....
Acção de mil thaler, moada e	 Prussia na Com-

panhia de Seguras contra Fogo do Ais „Jacuapeti° o Municia
Por esta acção foi paga á vista de 	 ,morador em 	 a

quantia do duzentos thalor, e passado uns documento do obri-
gação do pagamento do oitocentos thaler o assim adquirida a
possessão da mesma. Todos os direitos e obrigações, em confor-
midade com os estatutos, dos accionistas da companhia são
estabelecidos pelo documento presente, cuja possessão só podo
ser transferido com a aprovação da directoria.

Os directores	 O agente geral
(Observação—As acções, emittidas desde 24 do foveiroro de

1831, trazem a firma indicada na formula B.)

B—Formula que se devo applicar desde 25 do junho
de 1875

Companhia do Seguros contra Fogo de Aixda-Clispolle
Munich.

(Companhia de Seguros contra Fogo-Mobiliar de Muaich e
Aix-la-Chapelle.)

Acção Nr 	  sobre tros mil marcos.
Por esta acção foi passa á vista a quantia do soiScontos

marcos, do 	 , morador em 	 , pavada tuna lottra,
do dons mil o quatrocentos marcos e adquirida a possessão, por
isto, da mesma. Todos os direitos e obrigações, conformo os
estatutos dos accionistas desta companhia são estabelecidos pelo
documento presente, cuja possessão só pôde sor transferido
com approvaaão da directoria.

Alx-la-Chispolle, aos 	 —O conselho adminis-
tiro . A directoria.

Plano -

Formular antigo

Companhia de Seguros contra Fogo de Aix-la-Chapelle.
Documento de obrigação do pagamento, conformo o a 40

dos estatutos para a	 Acção Nr 	
O... abaixo assignado 	

morador em 	
declara 	  por esta, de ter recebido a acção
Nr 	  da Companhia de Seguros contra Fogo do Aix-
la-Cha.pollo e obriga-se.., para si o ..... herdeiros a pagar
os dinheiros que por acaso ainda são pagareis sobro aquela

sacção, até o importe do oitocentos thaler de moeda, corrente
da Prussia em grossas moedas de prata, segundo a taxa de
moeda de 1764, o não em papel, sobre a primeira, intimação da
direcção da companhia mencionada, som que por isto preci-
sasse do uma significação judicial—a esta directoria em Aix-la-
Chapelle ou á sua, ordem,

Bom para... 	  corrente.
Observaa-ão—Os documentos expedidos em 24 do fevereiro

de lel Ciada especie trazem a firma indicada no plano 1 B....
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• Plano 3 — Formula para usar desde 25 de junho de 1875

Companhia do -oguroS contra Fogo do Aix-la-Chapelle e
Munich.

(Companhia do Seguros contra Fugo. alobiliar de Munich e
Aix-la-Chapelle.)

Quatro semanas do visto pagarei 	  no escriptorio
da Companhia de Seguros contra Fogo d3 Abala-Chapello O Mu-
nicia em Aix-la-Cha pello contra asas 	  só lettra„
á ordem da directoria da Companhia de Seguros contra Fogo
de Aia-ia-Chapeias e Munich a quantia di 

Deus mil quatrocentos marcos e farei no vencimento
prompto pagamento, segundo direito de cambio.

Ao mesmo tempo tomo 	
domicilio em 	  em Aix-la-
Chapolle, onde a apresentação desta lettra para 	
devo ter legar obrigatoriameu Ge aos 	  18 	

Approvaceio do Governo

Por esta concede-se a approvafflo do Governo dos Esta-
& itos Revistados da Companhia do Seguros contra Fogo de Aix-

•-•-n••• •

la-Chapelle e de Munich em Aix-Ia-Chapelle, resolvidos pelo
tratado notarial de 13 de abril deste aúno.

Berlim, aos 25 do junho de 1874.

(L. S.)
O Min iste d. , Interior.

Por Oiieia
(Ass.) Ribbeck.

E nada mais continham OS ditos estatutos, que bem e fiel-
mente tra luzi do proprio original escritjau em alienado, ao
qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que assignol e soltei com o
sollo do meu macio ne-tt t cidad 3 do Rio de Janeiro, aos dezoito
do abril de mil 1m/ocultos e um,

C tpital Fe tarai, 18 de abril de abril de 1901.— Eduardo
Frederico A lexander

Contencioso, 1 de a gosto de 1934.	 Agapito Fer-
nandes da Veiga, sub-director.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 19 do corrente
Foi nomeado Francisco de Brito Thernudo

Lassa para o Jogar de 40 escripturario da.
Recebedoria do Rio de Janeiro;

Foi reformado, nos termos do art. 72,
n. 2, da Consolid tçào das Leis das Alfan-
degas e Mesas do Rendas, Antonio Marques
de Oliveira no legar de guarda da Alfandega.
do Estado do Rio Grande do Norte.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 15 do corrente, foram

perdoados, em homenagem ao anniversario
da proclamação da Republica, os soldados
do corpo oe infantaria de marinha João
Lopes, Antonio José Alves. Alberto Pacheco
Carneiro,Antenio José do BorrifinGuilhertne
Pereira da Silva, Laurindo José Rosa, Au-
gusto José da Costa, Alfredo José de Freitas
e Evaristo Pereira da Motta do resto do
tempo que lhes falta para cu oprimento
pena. a que foram coadunados palo Su-
premo Tribunal Militar pelo crime de pri-
meira deserção simples.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 21. de novembro de 1904
DIRECTORIA Do INTERIOR

Foram naturaliz aios brazileiros o subdito
liespanhol Antonio Ogando Cervinho, re-i-
dente no Estado de Minas Geraos, Salino
José, natural da Syria e residente no Estado
de S. Paulo, e o subdito alterna() Theodor
Ileinrich Martin Komus, de protissau inari
tinia.—Remetteu-se a poetaria do primeiro
ao presidente do referido Estado.

—Autorizou se o delegado fiscal do Gy-
mnasio S. Salvador da Bailia a admittir a
exumo na primeira época o alumuo Orl todo
Guerreiro Castro, ouvinte do primeiro anno
do curso, visto não se tar matriculado por
motivo do molestia provada. havendo, Onals-
tanto, frequentado as aulas, segundo do-
cumento junto ao requerimento do peticio-
nario.

—Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina da Bahia, attendendo ao requeri-
mento do Orlando Francisco Arnand e á in-
formação constante do officio n. 740. do 4

do corrente mez, ter este NI.nisterio rasei-
vidi pertnittir que ao re juente sej t confe-
rido o titulo do cirurgião deatista e caio o
respectivo conaorornisso seja prestado p )r
procura ler davidatnente conssituido para
osso atreito.

—[toco nmendou-se ao delega lo fiscal do
governo junto ao Coliegio A riOricano Oram-
b wy, em Juiz de FOra. Estalo de \finas •te.
mos. que providencie p ira, que suji. modal-
cada na intralucção do reg ulam ,nto do dito
c Mogi° a parte em que está, xm.rala a obri-
gaturie fade do estudo da Biblia, a qual não
podo subsistir.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
paJament

De 8:414$, fornecimentos feitos em outu-
bro findo a Directoria Geral de Salde Pu-
blica.

12:037$425, forneeim latos de maio a
outubro citado ao Instituto Serotherapico
Fed oeal

30:159$723, fornecimentos ao corpo de
bombe iros em o dito i»ez de outubro

Do 2:25,4m96. f relativas a outubro
finda dos gintedaa. serveutes o trab ilhad)res
do M (sou vaca:mai

Do 95 4900 , .tesp3zas m lidas effectuadas
em soteulbro ultimo pelo agente do Instituto
dos Surdos Mu los ;

De 11 lagoa fornecimentos feitos ao Ar-
ehivo Pledico Nacional em setembro e ou-
muro findo.

Expadiente de 22 de novunbro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Autorizou-se o comrnandante da brigada

potieial a provid suba: a baixa do ser-
viço ao soldado Manoel Peixoto Dias, de eon-
forin.dade com a acta da inspecção de &atido
a go- foi sub:nottido.

—Ruiu atteratn-se, para a devida execução:
Ao aaonerai cominandanto da brigada poli-

cial cópia do decreto de 15 do corrente iram,
perdoando diversas praças da mes ai. bri
gado.;

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal
cópias dos decretos de IS do mesmo unes.
Co n noliltando nu grão médio do art. 294,
§ 20. do codigo Penal, a pena de 24 anus de
prawlo oel,uhr a que fui co,idemnado o réu
José Leão Barroso pelo Tribuual do Jury
des6..z Capital, por crtme de Ilimicidio e no
grau minaato do mesmo artigo e paragraplio
a pena de 15 ai os do prisão cellular a que
foi aanaemaaaa a réu .Paschoa.I Levano, pelo
Tribunal do Jury desta ta."q•Pital, por Igual
crime;

Ao commandante eu cri ir da gtx trela na-
cion1.1 nosta capital as patentes (tos capitães
'A 101,, , Mathias [deão e Arthur Pereira de
E trrus. ten antes EstevãJ Cypri ta u Uvas o
Feaneatco JosO aaptista da Muita Junior e
alferes Amorico Torres Cardoso, atalhar Tel.
los da Cueba, Augus .o laias da Silva e Luiz
G,inzaga. M tlio do Uma

Ao coininandan te superior no Es tado do
Rio de atuei o daz patentes de officates da
comarca, do Nitheroy, no Inl3s1110 EMúl 10,

Expedisnte de 22 de novembro de 1904

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Salicitaram-se providencias:
Do dieactor geral de ()aras e Vi tção do

Ministerio da Industrio. Via,eão e Obras Pu-
bli :as para que sejt dom dit la a estalagem
da Estrada Nova da nuas o. 33, (010 80
acha em possimas con (Raies hygieuicas e é
p udeucente áquAle Ministerio

Do director ;.teral da Contabilidade, para
que soja, e aregu t, no Tnasouro Fadara', ao
Dr Antonio Pacaeco Leão. iospetsto,' interino
(to S3rviço de Prophviaxia da Febre Ama
rena, a quantia de 18:4:600084 para ()econ.0.
ao p.tgaineuto do pessoal, est3In nu oe . ção. •
inetnna iuspectoria, em outubro ultimo

—Recutninendou-se a s dolog das das •
40. 50. 8' e 9' distrieto , s kai alhos que
dom effectuar riaorasas vis tia da p meia
e vigtiaticia, sactitarias nos seguiutes pre-
dios

Rua do Santo Amaro n. 94.
Rua . 1a Alfandeo. mm. 182.
Rita Senador Polupe i e. 184.
R a 13ibia,na n. 38 G, (casa a. 5 A).
Rua do Aluo n. 1.
—Rometten.kna-se:
Ao director geral da contabili4a4o a

conta na anporta,ncia de 254, proveniente
das de-ipozas de proinptu pagamento onatua-
das pelo adintnistr alar do oestufeetorio Cen-
tral, durante o luz de outubro ultimo;

Ao directo, do 1-10,pit tl Paula Oandido,
para os devidos fins, o requerimento do AU-
t011i0 Corrêa de Araujo, acouipauhadu
quantia de 3$500.

Reguerimente s despachados

Dia 22
Paulina Pereira Palha.—A questão

está ailacta ao Juizo dos Feitos da Saude
Publica.

Antonio Laitto do Lyra (1° districto).—
Indeferido.

Antonio Corrêa de Araujo.—Certifique-se.
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das Relações Exterioros

Consulado em Bordeoe
rtelotorio do VI trimestre de 100

IMPORTAÇÃO

Depois que cessou a escala por Bordéos dos vapores da com-
nli i I. f lutue e rs 1?dunis. Oln sua, volta do Brazil, a importação

dm- iLssus productos limita•se á transportada pelos vapores das
s, ,efpries Marifin2es. Esto, parém, fazendo as suas viagens alter-

mti .1'. cmente nos portos do Rio de Ja.miiro, Santos, Bahia e Per-
eamouco, e não toe:11110 sinão uma, vez por mez em cada um dos
ulámos desses poetos. cone ,rrern para que os exportadores do
Brazil se VOi m obrigados a dirigir suas mercadorias ao 1-lavre em
detrimento deste porto.

Gointudo, não nos parece que soja essa a causa preponderante
da wninuição do iniorcamblo cominercial entre os diversos portos
do Brazil o e4a ci lado, e a esto respeito nossas indicações serão
mais amplas nu nosso proximJ relatorio

EXPORTAÇÃO

Durante os troa primeiros mezes do corrente anno a exportação
de vi . 11 . ln b	 :iur este porto attin ,43 a 102.395 hectolitros, e
onr...,r.s ./	 07 n 1. Nestas cifras nota-se um aumento sobre o
p	 jo coro p1114'0	 de 1903, o qual não produziu sinão 85.817
hectolitros em barris e 8.534 em garrafas.

1
A execução do art. 9° do decveto n. 1103, de 21 de novembro'

de 1903, modificou do urna maneira bem sensível a elaboração do
mappa de exportação, pois em virtude daquelle artigo a legalin
saçao das facturas consulares pôde ser feita em qualquer con-:
sulado ou agencia consular, quer nos portos de embarque, quer nu
portos de expedição da mercadoria.

Esta disposição impossibilita esto consulado de reeeber a 3a vkn,
das facturas, legalisadas em Paris, Genebra ou outra qualquer,
ehancellaria, das mercadorias que devem embarcar neste porto coM'
destino ao Brazil.

A pratica desse systema neutralisa a especificação detalhada do
todos os dizeres discriminados na factura e que servem do ele,,
mentos para a regular orgo.nisação do mappa n. 4, como outr'orz.''
se fazia.

Todavia, no mappa n. 1, que versa sobre o movimento da na-
venção, a exportação do porto de Bordos se acha indicada por
junto, isto e, em peso bruto, acompanhando a valori .aeão em
moeda brazileira e franceza, segundo os dados dos manifustoJ de
carga.

E' nesta ordem de idéas que pensamos melhor interpretar o
modo de expedição das facturas consulares, modificadas pelas dia
posições do decreto acima referido.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bordóos, 23 de
abril do 1904.

SI/LLY Jose DE SoDZA,

Consul geral.

1. / — Mappa do movimento da navegação entre o Erazil e o porto de Eorddos . no primeiro .trimeetre de 1901

' ENTRADAS

NAVIOS QUANTIDADES
E VALORES IMPORTADOS POR

A VELA A VAPOR TOTAL
CADA PORTO

NACIONALIDADE PROCEDENCIAS
o1.
o

g

cd
'CS

Cd

E-4

o
o

Toneladas

o

Toneladas os

a

oo

cda.

Cd
C5

Santos 	 3.180 2 862 1:001011

o	 14.881 6 14.8.81 914
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco	

62 470
315.033

3.090

401 765
469.117
57.625

140970$175
161:6024456
20:219008

6	 14.881 14.881 914 Total 	 383.773 931.869 326:790414t

SAIU DAS

NAVIOS	 QUANTIDADES
E VALORES EXPoitT A DOS PARA

A VAPOR
	

TOTAL

	 CADA POMO
A VILA

NACIONALIDADE
O
4
e.

I

DESTINOS

oa.o
o

o
IS
O

o
a.

g
Toneladas

o1.o Toneladas
X4
oo

ddo azido
II C'

E:st 14

Franceza ,, 	

Total	

6 15.202 6 15.202 919

Pernambuco. 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	 .. 	

Total 	

•	 109.144
163.271

1.204.406
231.723

nnnn

181.145
178.176

2.514.837
296.458

63:559$649
62:517$894

882:398$J47
104:0204352

6
.111nM

15.282 15.202 919 1.708.544 3.170.616 IAl2:496042

à



itnanaz 	
Cacau 	
Café 	
Cinza de ouro 	
Conservas alinsenticias 	
Crystaes 	
Diamantes 	
Doces e confeitos 	
Farinha de mandioca 	
Fructas não especificadas 	
Instrumentos de musica 	
Alachinas 	
Moeda de papel 	
Moveis usados 	
Ouro e prata para fundir 	
Palies era bruto 	

,Plantas e sementes 	
!iProductos medidnaes 	
Tabaco era folhas (importado pela

Régio Franceza) 	
! ljtensfllos e ferramentas 	
Vinho não especificado.... 	

Total 	

MERCADORIAS
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IT . g__Quadra da coto do cambio, Uso de descontos e fretamento das embarcaOes no mercado de Mord(500 1 corrospondentO

ao 1 trimostre de 1904.

CÂMBIOS

É
DESTINOS IANÇIRa FEVEREIRO MARÇO

Sobre a Inglaterra 	 25.15 25.18 25.15 25.18 25.145 25.175
» Allemanha 	 24.50 24.60 24.50 24.60 24.50 24.00

o o Hollanda 	 206 % 206 % 206 ti 206 % 205 % 2'/6%.
>> Rússia 	 261 N 263W 259 ,4 201 X 261 14 263 X
In A ustria 	 103 % 104- 103 X 102 % 103 % 103 %

Portugal 	 440- 450- 445- 455- 437- 447-
Hespanha 	 » o » » » »

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco de França 	 3 0/0 3 3 o/.
da Inglaterra 	 4 04 4 Vo 4 0/,
» Allemanha 	

Hollanda 	
o Russia 	

Austria 	

4 °/0'
asO/0
V-PA,
3IáVo

4 o/.
No/.
5W0

4 0/,
3x0/0

de Portugal 	 6 40/0 WP/0
» Hespo.nlia 	   4t410 4W/o 4x70

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Francos
Pernambuco 	
Bania 	 $5 a 90 O mesmo O mesmo
Rio de Janeiro 	
Santos •	 80 a 80À

N. 3 - Mappa dos generos importados do Brasil no porto de Eórdóos, durante o primeiro trimestre de 1904

A o z

o	 .4
E, <
',71 2 o

o 94

PROCEDENCIAS TOTAL
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1.702

- -
- -
--
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Agua mineral 	
!leoa, •OCO 	
ilobidas alcoolicas 	
Chocolate 	
Conservas alimanticia.,	
flocos e confe,tos .
rruclas soccas.... •...... 	 	
Austrunion3o4 do musica 	
Machinas não opecificadas 	
XaLloiga do vaca 	
l'ain1, cartão e ia chio 	
Perfumarias 	
l'-oductos chitnicos, medicinaes o drgaria
çueijoi 	
11ohns, rotulo ,/ e capsulas 	
Iltensdins n ferramentas 	
vinho, evpuntante. 	
"Vinhos não em:ui/Jantes 	

Total
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18.347
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7.584
279

45.231
2

45
2.930

116
91
38
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181
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4,0
40.823
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547	 117.349

728281
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15:749f421
245 24

4:8384537
210,l877

9:4154057
60461)7
004 00

310M482
157034
6524032
141$754
85:201

2,18751
078719

1:259:650
19:725,.4233

5720,7,402

P. 4 À -- Llappa dee generos exportados da França para os portos do Brazil, o cujas facturas foram legalizadas to Consulado do
Brazil, em Bordéos, durante o 1. trimestre de 1904
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,nimaes vivas 	 --

,
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.
...... - 250 851 -- -- 230 854 229.641

tet,g0	 para fumantes 	 -- __ -- _- 241 1.864 __ -- 213 1.804 6518335
ande doce 	 I	 26 76 -- .. 1.061 -- -- 008 1.137 395,594a
ehidai alcoolicas 	 181 640 10 54 1.631 3.046 -- -- 1.882 3.740 1:3124281

. .Foitor ia o relojoaria 	 -- --	 . -- _- 20 4.797 -- -- 20 4.779 1/681151
hapa'aria 	 -- - ... 288 6.164 -- -- 288 6.1314 2:10:4807
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on.ervaa alimenticias 	
metaa seco:I.R..... ....... ..... 	 ..... 	
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--
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1.105
5.984
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2.754

10.561

008350
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5:810:877
,vras deleitara 	 :c -- -- -- -- 75 689 -- -- 75 689 211$754
io'c,aria 	 o -_ -- -- -- 278 2.931 .... -- 278 2.931 1:0254.21
[011,1 .3 não especificados 	 .0 -- -- -- -- 12 17a -. -- 12 175 614404
apel, cartão o papelão 	 o. -- --	 i -- -- 13.970 3.747 -- -- 13.970 3.717 1:3144737
elos e couros	 preparados 	 ""-. -- -- -- -- 1.227 13.078 -- -- 1.227 13.075 4:5285772
erriunario 	 -- --	 ' -- -- 100 3.158 .... 106 3.158 1:1054070
lnitas o SOCOOhLO 	

o
td -- -- -- 44 250 -- -- 44 230 1574719

!redutos	 chhnicos, naedicinaes	 e dro-
garia 	 .J.

., +n -- nn -- 221 478 -- .. 284 478 1674719
a)lhas, rotulos e capsulas 	
'ocidos do algodão 	

o
o.in

--
--
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-- 7
3.099

65
23.021

--
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..
--

7
3.099

65
23.021

224807
8:0774541

.	 do seda 	 cm -- --	 I -- -- 10 1.545 -- -- 10 1.515 5124/106
Itensilios e forramoulas 	 .... -- -- -- 100 385 -- -- 160 388 1334110
Inhos não especificados 	 5.618 3.879 1.430 1.373 35.947 32.683 1.671 1.751 44.666 39.689 13.92541038

Total 	 8.482 6.361 1.765 2.439 '.	 61.549 116.703 1.671 1.754 74.407 127.257 44:6514579
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45 43. 40 GO 333 820 -- --

-- 4.227 28.125 __ --
793 3.078 10.733 45.551 __ --
175 472 820 1.510 242 370

512.222 1,23 354 45.000 7.803
502 2.288 831 12.117 32.929 4.316 12.726
89 8.709 2.252 135.207 1.017 43.202
37 1.035 -- 810 11 (25 __ --

- 1.852 10.62) -- --
1 Vi - 012 5.551 __ --

156 3.655 - 1.557 40.870 11 033
-- - 117 401 103 32,

574 913 - 16.017 40.199 3,010 41.403
- 03 237 -- --

4.731 11 204 - 13.075 127 870 240 604
5 213 - 573 10.217 195 59.

-- - 251 6.963 43 222
11 470 _- 102 7 83- -- --

131 563 _- 11.195 157.001 10 134
21 70 _- 3.031 7.602 421 4.231

-- _- 2.079 2.110 72 565
455 1.633 _- 493 1.238 --	 . --

1.331 19.831 _- 8.473 117.040 11 130
-- _- 1 7.186 -- --

99 515 _- 1.851 10.810 830 8.193
23 31 _- 4.521 25.655 254 490

272 ,	 3.673 _- 7.718 121.380 308 0.290
314 7.715 7.642 93.334 -- --

--
-- -- --

230 391 _- 9.400 13.9M 171 970
209 443 _- 432 835 17 29

23 115 _- 388 2.511 55 454
1.708 10.53 _- 27.537 231.9:0 151 1,295

80 5S0 _- 8.094 97.224 147 1.945
-- 2.355 20.719 1 32

7 111 391 31.577 45 4.435
359 2.0 hi 14.340 50.002 067 2.007
203 122 770 513 510 233
320 1.6,4) 144 308 93 801 637 4.254

107.302 73.129 1.470 1.171 135.050 93 092 100.931 102.582
645 8:2 -- --

120.235 150.355 1.739 2.270 802.707 1.531.155 159.323 212.819

TOTAL

VALOR (catnWo
2 frs. 85 por 13009)	 .
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	415 	 410	 151 335

	

4.227	 20.127	 9:103.437

	

11.533	 45.812	 17:087 554
	1.210 	 2.33,	 8274334

	

587.330	 111.151	 30.003 .30
	17.015 	 48.261	 16:93 i7,37

	

3.355	 187.110	 65 : 8::.:m 134

	

817	 12.. 57	 4:2338527

	

41.813	 10.620	 g :720,-;11á

	

9lí	 5.56.)	 1:95S-3:',

	

t .634	 51.300	 10:07381

	

285	 723	 255i.700

	

19.637	 53.515	 1S:707..122
.	 53	 217	 191:219

	

'1.090	 29.741	 13:9 ,6t

	

773	 12.028	 4:220Jn1

	

301	 7.007	 2:521 053
	172 	 831 	 2:911: 3-4c,

	

11.340	 57.755	 20:267ffl65
4.1" 1M 12y2
2.751

	

019	 2.871	 1:007-3 ,t4

	

9.668	 13:- .013	 45:20.i750

	

1	 7,170	 2:521$1A

	

2.780	 19.527	 0:851579
	4.801 	 20.170	 10213211

	

8 293	 131.319	 43:0176,6N

	

7.965	 101.019	 05:-53$739
--	 --	 --

	

9.803	 21.283	 7:13m43.(11•

	

658	 1.319	 450,549

	

43.7	 3.113	 1092.(251

	

29.326	 218.740	 86 : 573,216

	

8.321	 93•749	 31:994149

	

2 355	 25.751	 10:05407,3

	

443	 36.123	 12:0715e737

	

13.G52	 54.945	 10;2789 i7

	

1.483	 910	 3223100

	

1.191	 7.633	 2:674218

	

318.013	 e70. 1 8 1 	 91:801,-;103

	

645	 872	 3054355

1.144.119 1.902.599 667:3783537
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rmações para chapéos de sol ou de
chuva 	

Artigos para fumantes 	
Azeito doce 	
Batatas 	
Bebidas alcoolic 	
Bijouteria e relojoaria 	

	

IM:rarba em obras não espocificadas., 	
Brinquedos 	
Calçado 	
Chapelaria. 	
Chocolate 	
Consorvas alhnenticlas 	
Doces o confMtos 	

.n) 	

Fructas seccas 	 4 
íInstruunentos cirurgicos 	

. de musica 	
• opticos 	

Livros de Lfitura 	
Louça, porcellaila e vidros 	
Macninas não especificadas 	
Mantega dd -acca 	
Mercearia 	
Moeda de papel. 	
Moreis não especificados 	
Papel, cartão e papelão 	
Pelles e couros proprados 	
Perfumaria 	
Planta, o sementes 	
Pruductos chimicos, medicinaes e dro-

ga-ia 	
Qnejos. 	

rotnlos e capsulas 	
Tec:doí de algodão 	

. do lã 	
w ". linho 	
• seda 	

UtensHios e ferramentas 	
Vinagre 	
Ninhos espumantes . 	
Vinhos não especificados 	
Tabaco 	
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N. 41-7- Mappa . dos genoros exportai:: da Trança para os portos do Brasil e cuja: facturas foram 103%110s:ias no Consendo d Brasl.	 .

11. 1 C - Mappa dos canoros -espoando,: da Trança para os portos do Brasi , e cujas fsoturas foram legalisadas no Consulado do Brasil, em
Bordéos, durante o 1 0 trimestre de 1004
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MERCADORIAS

real

rt -1
Fr.

DESTINOS TOTAL

VAR XNA.001 DESTERRO	 - 1	 mo GRANDÊ PO SUL
QUAN rIDAtnt

RILOGRAARIAS

VALO n (ce.mun) ao 2E11.85 por 1$ (00)

Kilogrannnas	 Francos Kilograznmas	 FraLC)s Francos Em francos	 Em moeda nacional

Água mineral 	 503 448 500 .	 441 1573193
Bebidas aleoolica 	 833 1.979 833 1.970 694.3005
Conservas	 alhnenticias 	 715 2.479 •	 715 2.479 809.2.1
Eructas	 seecas 	 6.553 15.900 G.503 15,950 0:00)000
Machinas não especificadas -12 65 12 05 •	 24307
Productos chimicos	 e dro-

garia 	 10 50 	 10 50 175:11
Rolha, rotules e	 capsulas 4 i7 324 467 321 114301
Utensilios e ferramentas,- 815 283 815 253 99i:2W.1
Vinhos espumante 	 3,1 316 39 318 110,i3;7
Ninhos uso espoe:ficados 	 9.960

-	 ."
6.535 1.305 836 •	 18.035 21.032 29.393 e$.4.83 9:991$035

Total 	 4.960 6.535 1.403 930 27.979 42.880 30,317 50.387 17:67NOS9

em Bordéos, durante 1 0 trimestre do 1DO4
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ce 2 ks 2 84 o
.-
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i., mi cx, .2.- $4

Agns mineral 	   200
,

206 -- -- 440
--

500 448 1.118 1.091 343$85;
Animaos vivos 	 	 .	 	 	 . -- --	 . 250 851 -- -- 255 854 29.k.:54:
Aorancdos	 para	 chapéos	 do sol	 ou	 de

chuva 	 -- -- -- -- 4.427
11.533

 26.125
48.6k2 -- -- 4.227 21.125 9:~57

Artigos para fumantes 	
Ara.ta doca 	
ratota4 	

--
403

-

--
1.63/
--

218
693

--

1.861
1.137
--

1 215
587.:01

2.358
111.1d1

--
--
--

--
--
--

11.781
2.511

587.300

50.536
5.131

111.161

17:7241W
1:801;101

39:004216
I:e5 das elcoolicas 	 12.317 41.883 1.832 3.740 17.010 48.261

187.113
833 1.079 33.102 9t.tit3; 31:0894821

I l ij-daoria e relojoaria 	 -- 20 4.797 3.855 -- -- 3.375 191.015 67:713501
ooraellft em oba, ELIO ospcc ficadas 	 -- -	 I -- -- 817 12.057 -- -- 817 1207.5 4:230,¡:521

Neloquedos 	 ,	 	
JalçaOo  '
l..lhalod:u. ia 	

--
--
--

--	 ,
--
--	 i

-
-

285

--
--
6.161

1.8a2
014

1.631

10.620
5.559

51.3d0

--
.-
--

--
--,
--

1.832
944

1.922

10.620
5.560

60.521

3:720.MIC
1:95V:5531

12:23419'
llowdate 	 233 699 51 172 2,5 721 -- -- 572 1.610 5611008
3,nservas	 alimenticies 	 7.51-1 13.247 1.105 0.751 19.637 53.51.5 715 2.479 23.011 72.825 2$484450
Doces o confeitos 	 279 651 -- __ 63

'
295 __ -- 342 898 71150s7

rondas soccas. 	
Instrumentos cirwglco-	

5 45.281
--

126. 833
--

5.934
--

16.5G.__
'1.690

773
30.744
12.023

6.563
--

15.980
--

79.4:0
773

99.098
12.023

31:774228
4:220j351

e	 iMniC.... o ..... •	 • • • • •o	 d	 IA 'TE '• 2 1 :0 --  300 7.15 -- __ 302 7.875 2:587$720
o	 optleas ;:dll -- --	 i _. -- 173 8.303 -_ -- 173 8.300 2:914480

LIVIO3 do laltwa 	 . -- -- 75 (139 11.31i 57 758 -- -- 11.421 58.417 20:507$711
Loaca, p)l. caqoaas e vidras 	 'O -- --	 i -- -- 4.173 12.903 -- -- 4.173 12.903. 4:5274338
Nuohinas, não omecificadas. 	 E 45 171 -- __ 2.751 2.075 12 65 2.803 3.211 1:1264673
hlanle s ga de %uca. 	
Nfere•aria 	 1:

2.039
-

10.535
--	 I

--
273

--
2.931

043
9.808

2.871
137.613

--
--

--
--

3.879
10.110

13.406
140.571

4:7033,50
49:320,215

Coada do papel 	
Uov o 1s, 1,80 especificados 	

0:,,to
--
__

--
--	 I

--
12

__
175

1
2.720

7.136
19.527

--
--

--
-_

1
2.702

7.185
19.702

2:52140.1
6:912022

l'apel, eirtã. o papelia 	   P. 118 450 13.970 3.747 4.81 20.17.1 -- -- 18.887 33.376 11:710077
e couro,	 preparados.... ......	 	 2 -- --	 1 1.227 13.078 8.208 131.319 -- -- 9.525 114.427 50:670140

..'fumaria 	
:lautas o somon11s 	

r.,
m

tr.7
91

--
1.870
--	 1

1,5
41

4.158
250

7.956
--

101.049
--

-.-
--

--
--

8.153
44

106.067
230

87:21641I
87,70

10'0M:das	 chhoicos,	 mediei:mos	 e dro-
garLa . 	   	 83 404 284 '	 473 9.862 E.25 10 50 10.201 22.197 7:788:0520

2:1,ijo.•	 	 	 • 	 • 111 248 -- -- 658 1.310 .... .... 769 1.553 is1tS910
Itomas, rotulas	 e capsulas 	 181 746 7 65 4,:6 3.113 407 324 1.121 4.218 1:490:520

-	 1 -- -- 0-45 872 -- -- 615 872 30515965
Lec:dos; de aljedao 	

•	 • lã	 	
--
__ ::-.	 i

2.099
--

22.021
--

89.316
8.221

216.718
W.759

----
--
--

32.405
8.221

259.769
90.749

01:65 $189
24:9903349

•	 o Unho 	  	 -- -- -- -- 2.356 2.n .751 -- -- 2.3:43 2i.751 10:064070
.	 • seda 	 -- __	 I 10 1.545 443 34.123 -- -_ 453 37.668 13:216$112

U1lesilios o iervalllemas 	 ' 52 190 160 383 15.0-.2 54.945 815 253 18.079 55.809 19:532104
v..1,vre 	 __ __ __ _- 1.453 918 -- -- 1.483 918 2224106
9i..h ,s	 espurawdes 	
Ullies, não especificados 	

150
40.323

3.500
56.217

__
41.466

--	 ,
39.639

1.1JI
318.013

7.633
270.184

39
'7.393

310
22.483

1.718
462.895

11.539
394.573

4:6184772
138:416$(356

Total. . 	 117.319 163.3)7 72.167 127.257 1.111,112 1.902.599 33.317 50.387 13.75.282 2.213.550 787:210027
1
,

Ministerio da Fazenda.

Por titulos do 19 do corrente

Foi nomea ria Antonio Francisco Montebollo
Pondin para o Jogar do eacrivilo da collo-
etoria das rendas reclames em Itagualiy,
Estada do Rio de Janeiro ;

Foi declarado sem elreito o titulo do 17 de
setembro ultimo, que nomeou Pedro Tor-
quato da Silva Tavares para o referido
logar, visto não ter o mesmo prestado fiança
dentro do prazo legal.

-Por outro do 21 do mesmo mez, foi no-
meado Pedro Rodrigues Pinto de Cerquoira
para o Jogar de eollector das rondas federacs
em Natividade, Estado do Goyaz.

-Por outros tio 22 do mesmo mez, foram
nomeados agentes liscaos dos impostos de con-
sumo no Estado do Rio Grande do. Sul
Bernardino José da Costa, para a 32° eir-
cumscripção ; lluningos Deinarchi, para
a 3t3°.

-Por portaria de 19 corrente,foram conca-
did .'s 90 dias de licença com vencimento na
forma, da lei ao 1° escripturario do Thesouro
Federal Berthold° Augusto da Cruz,- para
tratar de sua saude onde lhe convier.

-Por outras de 22 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes, licenças, para trata-
mento da saude

Do dou
I s numes, nos termos do art. 49, do

regulamento que baixou com o decreto
n. 5.07, de 12 de - dezembro de 1903, ao
sub-inspector da Inspectoria Geral de Se-
guros na G° cirewnscripção José Julio Sil-
veira islartins

Com vencimento, na fôrma da lei :
De trais mons, ao 2° escripturario da De-

legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Plaully Alberto Paz

De igrial tempo, ao 2° escriptura,rio
Delegacia Fiscal no mesmo Thesouro no Es-
tado de Sergipd Zacha.rias Corrêa. Paes.

t Directoria do Expediente do Thomann)
Federal

!EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Dia 23 de novendn-o de 1901

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Dote-
riores:,

N. 87-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal do Contas, con-

forme declarou o respectivo presidento em
officio n. 424, do 31 do inez proximo passado,
resolveu, em sessão do 28, julgar idonea o
sufficiente a fiança, na importando, do
2:000 em apolices da divida publica, presta-
da por Virgilio Corrêa do Rezende para
garantir a sua responsabilidade o do seus
propostos no cargo do almoxarife do Lazareto
da Ilha; Orando.

-Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 210 - Com o aviso n. 5-1, de 21 do
aiteinbro proxituo findo, enviastes a este
Ministerio, acompanhado da respectiva plan-
ta, o orçamento das despezas com a con-
strucção da ponte de madeira destinada ao
serviço da Alfandega de Maceió, no Estado
das Alagiias.

Tendo, porém, resolvido que a alludida
ponte .seja feita de ferro, visto ser conve-
niente aos interesses da Fazenda Nacional,
peço-vos providenciais para que o mesmo en-
genheiro que foz aquollos trabalhos soja in-
cumbido de proceder aos estudos necessarios
o de organizar o orçamento respectivo em
que deverá incluir a despoza com o guin-
daste, assentamento de trilhos o vagonetes
para o transporte do mercadorias do extre-
mo da ponta aos arniazens da referida
alfandega.
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para .purificar ou, refinar, o. sal, moldo. ou • ..
não, poderá ter lOgar á isenção do que
ratam o art. la e. 44, da lei n. 1.144, de .
30 de dezembro de 19,)3, e circulares n. 10,
de 23 de fevereiro, o 15, do 28 de abril do
corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 174 — Communi-o-vos, para os fins con-

e, innteS, que o Sr. r. 1 'listro, por despacho
o t 7 do corrente. resolveu doforir o requeri-
,: • :Ia transmittiat com o vosso Officio o. 09,

2 de outubro proximo findo, e em que o
pogador dessa delegacia Antonio Leonardo
Rodrigues pediu proro,gação, por 60 dias, do
prazo a que tom direito para prestar a re-
spectiva fiança, devendo, porem. a dita pro-
rogação terminar em 20 de dezembro oro-
aúno futuro, nos termos na circular n. 922,
de 26 do dezombro de 1878, combinado cola
a de n. 148, de 14 de março do 1879.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 438 — Cornomnico-vos, para os fin/

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo .pre-
sente o processo encaminhado com o officio
n.146, do 27 do junho do anuo passado, e em
que o então delegado fiscal nesse Estado re-
corre es-officio da decisão de seu antecessor
mantendo o acto da collectoria, das rendas
federaes de Campinas, que julgou improce-
dente o auto de infracção do regulamento
dos impostos do consumo lavrado pelo
agente fiscal Luiz Antonio Barbosa contra
Ddmingos Bomba, estabelecido na Estação da
Boa Vista, resolveu, por dospacho de 3 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda o de accordo com o parecer deste,
negar provimento do aliudido recurso
officio.

N. 439 — Relativamente aos papeis °noa."
minha,dos com o officio n. 174, do 5 do agosto
do anuo passado, o em que o antecessor do
então delegado fiscal nesse Estado recorro
ecv-ollicio do sua decisão julsando nullo o
prooesso instaurado pela collectoria das
ventas federaes de Casa Branca contra Fin-
cas Liscas, por insufficiencia, de seno em
novo pares do chuchas de velludo de algodão,
bordadas, declaro-voe, para o: devidos efiai-
tos, que o Sr. Ministro, resolveu, por des-
pacho do 3 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do accordo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso ex-oflicio, não pelos fundamentos da
decisão recorrida, mas porque nos termos da
ordem n. 92, de 14 de novembro do 1002,
expedida á Recebedoria do Riu de Janeiro,
as chinellas de que se trata estavam devida.
mente selladas.

o:a-Sr:Ministro da Marinha: .
N. 71—Em referencia ao aviso n. 1.076,

de 24 do setembro ultimo,tratando do podido
da Companhia do Navegação S.João da Barra
o Campos, no sentido do lhe ser cedido por
emprestimo um bate•estacas que se acha
no porto do alacalié, cabo-mo declarar-vos
que tal pedido já fui feito directamente a
este Ministerio, que autorizou a Alfandega
do Rio de Janeiro a mandar abrir concurren-
eia publica para venda daquele apparelho.

N. 72—Não tendo °ocorrido em relação á
barca nacional Kuldo, que passou a novos
proprietarios o mudou do denominação, as
bypotheses previstas no art. 26 do regula-
mento annoxo ao decreto n. 2.304, do 2 de
julho do 1896. junto vos devolvo o titulo de
nacionalização do mesmo barco, enviado com
o vosso aviso n. 1.04e.de 15 do setembro ul-
timo, para que esse alinistorio se digno ter
em vista o disposto nos art. 13,22 o 23
da,quelle regulamento.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 90—Transmittindo-vos a inclusa cópia

da relação demonstrativa dos saldos em
poder de responsaveis, constantes dos ba-
lanços da Contadoria da Guerra o das caixas
militares do Paraná, Santa Catharina e Rio
arando do Sul dos exercicios do 1-93 o 1894
e da B thio, do de 1897, na importando do
1.420:72704, peço-vos, em :Menção á re-
presentação da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal, do 22 de outubro ultimo,
que vos digneis do pro idenciar no sentido
de serem convidados os mesmos responsaveis
SI prestação de contas ; devendo o saldo
que porventura exista em poder de cada
um sor recolhido aos cofres e escripturado
em balanço sob o titulo «Para abater no
saldo em poder do responsavois», o a des-
pesa levada á verba e consignações do or-
çamento do exercicio a que pertencer, sob
o titulo eDespezas pagas e não escriptura-
das em exercícios anteriores».

Outrosim, peço-vos informeis quaos os
responsaveis que, porventura, já tenham
prestado contas, si foi feita em balanço a
necessaria escripturação, si, no caso de ter
havido saldo a favor da Fazenda, foi elle
recolhido aos cofres e em que balanço e
titulo foi escripturado.

N. 91—Cabe-me levar ao vosso conheci-
mento, para os fins conveoientes, o facto de
que se occupa o director da Casa da Moeda
em officio n. 98, de 19 do corrente, o que
lho tóra, communicado polo alferes comman-
danto da força do guarda ãquella repartição,
do haver-se ausentado no dia 18 o soldado
do 10 batalhão de infantaria do exercito
Francisco José dos Santos, que estava do
sontinella no portão lateral esquerdo do
edificio da mesma repartição, levando com-
sigo a chave do cadeado que fecha o dito
portão.

—Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 51—Satisfazendo a solicitação que fi-

zestes em officio n. 361, de 15 do setembro
ultimo, junto vos remetto o requerimento
do Virgilio do Oliveira Gomes Brandão pe-
dindo para ser declarado livre de foro o
terreno de marinhas onde está a casa n. 50
da rua da Gamboa, e a publica-fórma, do
formal do partilhas que acompanhou o
mesmo requeri monto.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 98—Tendo o presidente da Commissão

Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro podido em officio n. 331 á
Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral a entrega da quantia do 1.000:000$,
por conta da do 13.010:6 4967, registrada
por esse tribunal, como adeanta,mento para
°ocorrer ás dospezas da mesma commiesão
relativas ao 30 trimestre do corrente anno
e da qual já foi em tempo retirada a, somma
de 11.500:000$, consulto-vos si . podo ser

agára, depois de fied.3 .. aquelle • trimestre,
autorizada ao entre.r ; n, pedida.

N. 99—Remettoa e para os devidos fins,
o incluso decreto n. 'a69, do 12 do corrente,
abrindo a este Minaeorio o credito extraor-
dinario de 6:374587, para occorror ao pa-
gamento devido ao Dr. Miado Soares de
Gouvêa, em virtude do sentença judiciaria.

litxrlintENTE DO SR. DID.ECTOIX

Dia 23 de novembro de 1004

Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 95—Em obediencia, ao despacho do Sr.

Ministro, do 12 do corrente, remetto-vos,
para ser tomado na devida consideração o
incluso officio do secretario geral do Estado
do Rio do Janeiro, do 5 do mesmo mez,
acompanhado da cópia do do 26 do agosto
ultimo do juiz municipal de Rezende sobre
a alienação, sem autorização legal, do di-
versas apou cas fedemos, cujo uso fructo vi-
talicio foi deixado pelo visconde do Salta
em testamento, á sua sobrinha Clara e aos
herdeiros desta.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 95—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso transmittido com o vosso officio á
Directoria das Rendas Publicas, n. 137, do
2 de outubro do anuo passado, e interposto
por Olivoira, Pontes & Comp., estabelecidos
á rua da Constituição n. 1, da decisão pela
qual mandastes inscrever a casa commer-
cial dos recorrentes com o valor locativo de
6:000$, para deducção do imposto do in-
dustrias e profissões.

N. 93—Para que se possa proceder á li-
quidação definitiva da divida reclamada
pela Prefeitura do Histricto Federal e a que
se refere, além do outros, o officio da mesma
repartição n. 18, do 12 de agosto proximo
findo, reitero-vos, de ordem do Sr. Ministro,
o pedido que vos foz esta directoria em
oficio n. 47, de 30 do junho proximo pas-
sado, no sentido do lho serem prestadas
diversas informações sobro o assumpto.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará
N. 119—Declaro-vos, para os devidos ofrei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 128, de 30 de dezembro do 1902

'
 e inter-

posto por Alvaro Hugo da alotta, da decisão
dessa delegacia, confirmando a da Alfandega
desse Estado que lhe impoz a multa do
direitos em dobro pelo facto de ter sido
encontrada na caixa e. 1.257 e marca AFIM
mercadoria diversa da ~cripta na nota do
despacho n. 4.989, de 13 de novembro do
dito anuo, resolveu, por despacho de 22 de
agosto ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e de accordo com o parecer
deste, negar provimento ao mesmo recurso,
por não ter o recorrente apresentado provas
que justificassem a applicação ao caso do
sSiaposto no art. 491, paraorapho unico, da
Ctinsolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão:

N. 102—Em resposta ao vosso oficio n. 56,
do 19 do agosto ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro, por
despacho de 22 de setembro findo, resolveu I
zopprovar o VW0 acto decidindo sobro con-
sulta do inspector da .slfandega desse Estado,
que, á vista do aisposto no art. 13 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 2.773,
d., 29 de dezembro de 1858, só no caso do
estar annexa á fabrica machina ou apparelho

Directoria do Contencioso
Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1904

Pelo Sr. director:
Manoel Xavier de Miranda, pedindo paga-

mento de duas apolices.--Selle o documento
(guia) de fls. 3.

1.: ,ja Fraternidade e Luz, pedindo entrega
das quotas, pertencentes ao Gremio
thocorio Caehoeirense.—Complete o selio do
documento de fl. 10 usque 12.

tbertina de Lannes, agente do Correio
de Natividade do Carangoiza pedindo para,
i .re.star a sua fiança com a caderneta da
a.xa, Economica, de sua propriedade.—Sello

os documentos de fls. 3 o 4 ou provo, o que
não consta,que são primeiros traslados, caso
ou ico em que estarão isentos daquello im-
; Lato, nos termos do art. 15 n. O do regu-

toento.a que se refere o decreto n., 3.564,
d e, 22, do janeiro de ,1900,
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Barão do Quartins, D. Francisoa Alvos
Corrôo. e Guiarem° Diniz Ribeiro.—Paga
multa de 20$, transfira-se.

Maria Martins de Oliveira .—Pagos os im-
postos emn debito, transflrá•se.

Thomaz Nogueira da Cunha.— Selado o
conhecimento, transfira-se.

A. Main & Comp.—Pago o imposto em
cobrança, transfira-se, averbando-se a mu-
dança.

D. Brazilia da Silva Ferraz.—Provo o di-
reito de propriedade.

Ministorio da Marinha

Por portarias do 23 do corrente, foram con-
cedidas, na fórum da lei o em vista do pare-
cer da junda medica, pira trat trnento do
surde onde lhes convier, as seguintes licen-
ÇaS

Do dons 'mozes, ao capitão-tenente Biernar-
dia° José Coelho e 20 tenente Eduardo Au-
gusto do Brito e Cunha

De um mez, ao escrevente de I a Classe
Evaristo Lopes do Nascimento e enfermeiro
naval de 2a °lassa Bento JJSe Gonçalves do
Araujo Souza,

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA sEcçãlo

Dia 12 de novembro de 1001

Ao Minis'ario da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

No Thesouro Federes' seja paga a divida de
exereicio findo, na importancia de 420$800,
de que é credora a firmo, Oliveira & Santos
(aviso n.1.975) ;

Por conta das competentes rubricas do
orçamento em vigor, soja paga a quantia de
55:05$09l, proveniente do fornecimento de
varios artigos feito a este Ministerio nos
nomes do julho a outubro (aviso n. 1.976);

Seja concedido á DeleEta.cla Fi gc3.1 no E9-
lado do Coará. par coata da sub.consiguação
—Material— da. verba n. 26—Fretes, enca,i-
xotainontos, etc., do orçamento em vigor, o
credito de 104, para, °ocorrer ao paga-
mento do aluguel de uma embarcação para
o serviço da Capitania do Porto do mesmo
Estado (aviso n. I.077).— Communicou-se á
alludida Delegacia, á Capitania do Estado
acima citado e á Contadoria (avisos ns. L978
e 1.979 o officio n. 1.930).

A' Delegacia Fiscal na Estado de Sergipe
soja concedido o credita de 224470, por
conta da quota destinada ao desoavolvimento
do serviço meteorologica da verba 10e Repar-
tição da Carta Maritimt do orçamento em
vigor, para °acorrer ás dospezas com 03
concertos de que precisa a estação de 2° or-
dom de Aracaju (aviso n. 1.931).— Comam-
nicou se á Contadoria, á Repirtição da Carta
Maritima, e á Delegacia acima aludida (offi-
cios ns. 1.982 a 1.934.)

No Thosouro Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor,
seja paga a quantia de 1:004700, prove-
niente do fornecimento do varies artigos
feito a este ministorio (aviso n. 1.985).

— Ao Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores, transmittindo as cópias dos termos
de obito do Leacadio Simplicio da Silva e
Adolpho de Souza o bem assim o termo de
nascimento do- uma arcano, do sexo femi-
nino, filha do Lucas Nanas Teixeira e Amalia
Maria da Conceição Teixeira, dados a bordo
dos paquetes 3. Salvador o Satellite (aviso
n. 1.980).

— Ao Ministorio da Guerra, rogando pro-
videncias afina do que, pela Inteadencia da
Guerra, sejam fornecidos ao Arsenal de Ma-
rinha ,desta Capital 200 kilogrammas de
dynamito, de cuja importancia este minis-
teria indeinniZarti opportunameate a esse

(aviso n. 1.937). — COMMunicoU-Re to- ca-
ludido arsenal (aviso n. 1.988).

— A6 Quartel General da Marinha, deter-
minando, visto não constar dos papeis rela-
tivos ao pedido feito pelo commissario do
4e classe Carlos Augusto do Almeida, no sen-
tido do ser trancada sua conta concernente
ao poriodo de 14 de agosto do 1889 a 11(10
de junho de 1890, em que serviu na Escola
do Aprendizes Marinheiros da Bahia, qual a
data da remessa da mesma conta á compe-
tente repartição de Fazenda naquollo Estado
e haver informado a respectiva Delegacia
Fiscal no sor alli encontrada semelhante
conta, que providencio afim do que o cem-
mando da referida escola verifique,pelo com-
petente registro, si entro os officios pos-
terioros ao periodo acima indicado existe
algum oncaminhando a conta do que se
trata para a extincta thesouraria fiscal de
Estado da Bahia, ou para qualquer outro
destino, e em que data (aviso n. 1.919).

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital:
Autorizando a providenciar para que os

grupos do concurrancias ns. 37 o 39—Madei-
ras de construcção naval o madeiras o di-
versos materisies para coustrucção civil
sejam fundidos cm um só grupo (aviso
n. 1,990).

--Ao commissa.riado geral da armada:
Declarando que o concerto das 58 lanternas

entregues pelo cruzador Tamandard a e-isa
repartição, importando em despeza, muito
maior do que a que se teria de fazer com a
acquisiçã,o de lanternas novas, não convém
autorizar-se o referido concerto, pelo que
determina que providenclo no sentido do
serem desle já vendidas em hasta publica as
supraditas lanternas (aviso n. 1.991).

—A' Contadoria da Marinha:
Determinaudo que providencie afim de que,

com urgencia, seja apresentada a esta secre-
taria do Estado uma demonstração exacta.do
estado das verbis do actual orçimonto até
31 do outubro proximo passado (aviso
n. 1.092)

Autorizando a providenciar para que ao
London and niver Plate Bank seja paga a quan-
tia de 100$[30, despendida, com a transporte
para bordo do cruzador Tiradentes,em Buenos
Aires, de 1.200 libras sterlinas destinadas ao
aviso Carioca (aviso n. 1.993).

Declarando, visto ter ouvido o Conselho
Naval a proposito da duvida levantada por
essa Contadoria no officio n. 188, 3° secçaa.
de 27 do setembro do 1902, quanto ao modo
do interpretar o art. 77 do decreto n. 703,
do 30 de agosto do 1890, sobre a restituição
das cauções constituidas pelos fieis da ar-
mada, nos casos do demissão, reforma, ou
transforencia para outro corpo, o ainda nos
casos de morto, que a questão fica resolvida
de accordo com o seguinte parecer, omittido
pelo mesmo oonsollio om consulta n. 8.905,
de 27 do março do armo passado:

41 0. Nos casos do demissão, reforma ou
transferencia para outro carpo, o nos casos
do morte, a caução da fiel só pôde ser levan-
tada si elle ou sou herdeiro provar que nunca
substituiu o commissa.rio com a responsabili-
dade plena do paiol, e que o ultimo com-
naissario com quem serviu não foi encon-
trado em alcance, ou quO si houve tal al-
iticance não foi olle o culpado
- 2.° Essa prova não dependei da quitaol4
do commissario ; basta certidão negativa ox-
trahida do processo de prestaçãa do contas
definitivamente julgada polo Tribunal de
Contas.»

Nos casos do haverem os fieis substi-
tuido os commissarios com a responsabilidade
plena dos palões, na foram do art. 73 do su-
pracitado regulamento entendido que o
levantamento das cauçoos não terá logar saro
a quitação do Tribunal de Contas, relativa-
mente ao periodo das substituiçãos (avisa
ri. 1,994). .

RECEDEDoRIA Do Rio DE JANELA()

bespacho proferido pelo Sr. director ,nas re-
clamações do imposto de indastrias e pi .o-
fissaes para o exercício de 1905

Andrá Monteiro Canario, José Affonso For-
reira.—Provo o alegado.

Machado SG Coalho, Pinto (!‘ C an1P.. Ma
-noel Joaquim do Oliveira, Dr.Duarto Flores,

Anua Alves Porelra..—Provena o alegado no
prazo do oito dias.

Jules Gora,ud, Lactara & Comp.—Ern vista
do que dispõe o art. 23 u. 5, nada ha que
deferir.

Soares Azevedo & Comp.— Mantenho para
o °suciai° de 1905 o valor lançado para o
corrente, do accordo com a informação.

Cardoso & Castro.—Idom.
Joaquim Martins Meados.— Mantenho o

valor toewtivo a 1:80a$, do acatando com o
contracto.

Manual Valente da Silva.— Apresento o
contoacto- lavrado em 23 do maio do 100) no
c artorio do tabeliã. ° Costa Brito.

Syrr Joa,qui or.—Indeferido.
Antonio JosS da Costa Nunes.—Corrijam-se

.03 lantmento.3 para o exercicio de 1905.
Antonio Passaro.— Sendo o estabeleci-

mento do requorento na Pronta da prelo,
nada lia quo der/,ir, em vista do que ilispõa
o ait. 7 u.5 do regulamento a. 5.142, do 'a
de fevereiro do corrente anuo.

....nn •nn•

Zeguerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 1904

An tule Hormogenee Dutra Junior.— Já
tend a s31:.) attendido. archive-se.

Gardoso de Carvalho.— Pague o im-
pou cm debito.

G Iro oiro (ST. Pinto.—Prove o allogado.
Fabio	 vo-so a inu.lauça.
Eis-ira Bernardas de Souza.— Reetitua-Se

,a quantia de 41$400,
Manoel Cargueira Pinto, José Luiz Fer-

mandes Vilella, Heitor Pereira do Brito,
Gastão José Monteiro do Noronha.— Satis-
façam a oxigencia da sirb-directoria.

J. A. Gaspar dos Santos.—Pago o im.
_posto Dm cobrança, transfira-se.

Dr. Augusto Carvalho do Souza Ribeiro.
—Pago o imposto om debita, transfira-se.

Margarida de &à Ribeiro.— Pagando cala
tun a multa do 2e0$. transfira-se.

Aloxandro José Dias de Carvalho, — Paga
a multa de 20s:o inscreva-se, o que feito,
transfira . se.

Jolo Ferreira França.— Paga a multa do
20S-:, transfira-se.

Antonio Napoleão & Azovola Junior. —
Idem.

Elpidia Bietos Nogueira.—Hem.
Caetana José Leite de Paiva, Maria Ro-

drigues Vieira, Julio Fernandes Alvos de
Lima, João Maria Riboiro, Pauline, José Soa-
res Pereira, Manoel Machado Toledo Junior,
Mario Corrêa, dos Santos, Antonio Parnplona
Gomes, Antenor Alves do Araujo, Dr. Aure-
lio do Figueiredo Rimos o Antonio Fran-
cisco Pereira.—Transfira-se.

Jalão Gonçalves Vianna.— Paga a multa
do 20$, transfira se.

Antonio Teixeira de Miranda & Comp. —
Pago O imposto em cobrança, transfira-se.

Mosteiro de S. Bento, Rita Dionysia de
Lima, Jullã.o Gonçalves Vianna, João Falia
do Souza, Francisco Satta,mini, João Pinto
Ferreira o Constautino Soares.—Satisfaçam
a exigencia da Sub-Directoria.

João Justino Proença, o mesmo, Fernando
de Manos, Dr. Alberto de Faria, Azevedo
& Comp. e José Nicolá.o Goursand.—Trans-
fira-se.
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— A' /fisPectoria, de SiauddaNaa;.al, doeláo:
rando que 'ora "•autórizaa- casa WalteaBro-
there & Comp. a providen ir para • que
duas das machinas que lhe furam encom-
mandadas em 31 de outubro, e que se desti-
nam á applicação de gelatina e á confecção
de pastilhas, sejam movidas a mão e não a
vapor, e para que sejam melhorados, sem
augmento de despeza, cinco dos apparelhos
constantes da respectiva, encomm o n.la (aviso
n. 1.999). — Communicou-se á alludida casa
( aviso n. 2.000).

— A' Capitania do Porto do Estado do Pa-
raná, declarando que, de accordo •om o tolo-
gramma de 13 do mez passado, pôde entre
gar a Nicolau Dachenx do Nascimento. pela
quantia do 80$, a lancha a remos que per-
tenceu ao serviço de soccorro naval e foi
posta em hasta publica, devendo ser rometo
tidos ao Arsenal de Marinha dota Capital
todos ' os metam della, retirados (a isu
n. 1.995).— Comnaunicou-se á Contadoria
(aviso n. 1.996).

— Ao capitão-tenente Narciso do Prado
Carvalho, confirmando o telegramma expe-
dido a 10 do corrente (aviso o. 1.997).

— Ao l o tenente actavio Tavares Jardim.
confirmando o telegr hinma expedido a 9 do
corrente (aviso n. 1.998).

Dia 17

Ao Ministerio da Fazanda, rogando pso-
videncias no sentido do ser concedido á D 'le-
gacia Fiscal no Estado do Maranhao o cre-
dito de 600$, por conta da ~ha 22—Mu•
ni. aes navaes—do orça monto em Na gor. afito
de oecorrer ao pagam, e. de diversas contas
dos mezes de setembro a dezembro (toar
anuo (aviso n. 2,001).—Communicou-s • •
Contad iria e á alludida delegacia (otlicias
os. 2.‘ )2 02.003).

— A' Contadoria da Marinha, tranornit-
tindo a portaria, desta data, polo, qual sai,
concedidos ao 30 escrintur trio ilesa). rep tr•
tição Homero da Cunha tres mazas di li-
cença, na fôrma da lei, para tvatownt ) do
sua saudo.	 te lhe convier (orna° n. 2.0)41.

— A' G 'atalaia do Por to da P trahvba.
clarando, em rafar , nela ao telegrain . na de
24 do outubro ultimo, relativo ao supori-
monto de fundos do que precisa a carn-
missão de melhoramentos do parto desse
Estado, para a , tan lar ao pi tmonto dos
operarios iucurnindos das obras do ph cot da
Pedra Secca, que para se r s ilver sobre o
assurnato torna-se necassario que a Delogacia
Fiscal ala existente re.netta a esta soem-
tarja uma tin gi g el:ração do estado do cre-
dito de 8:22 i$740, que lhe fai concedido em
18 do junho para icem. • tr ás le4pokás coui
as &iludidas obras (aviso n. 2.005).

nia 18

A' Contadoria da Morinha, autoriz oalo
mandar lavrar contraem atm o rep iàS ' ri

-far] te da casa Simons & Halske, nosta ca-
pitai. para o forneclinento ,1 is apiiaeollios

constantes da especifica, io que s lho re-
metto.'o que deverão ser justai Ia& .1 em duas
est aias do talaaraphia sem fia. systoin
Teletunken, s	 u 41. na iliba da.3 Cobras e
Outra na cutiaia:aio Riachuelo (.,HO n. 2.1b
•••• Commualcou-se do Arseui de mar pau
desta Capital ao quart,-11-geueral e á Es•
cola Naval (avisos ns. 2.007 a 2.009).

—Ao chefe iriam no do gabinete do estado-
maior do (x • e agradar:ando. do or em
do Sr. Mansas), a remessa feita a taco
rninistedo de 10 caem)i ires da obra—E) ta-ov-
ni i nação da lio s — do major Tasso erdguso
(officio a. 2.010).

Dia 19
Ao Minifiterio da Fazenda, rogando provi-

dencias afim do inc./ no Thesau o Federal,
sejam pagas as dividas de exareotios

importancia total de 3:340$470,• da que

..são credere,s Marina.% Maria da Conceição
Nanai a &Santa Casa da Mosericordia (aviso
o. 2.011).

Dia 21
Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias afim do que, por

conta da respectiva rubaca do orçamento
em vigor, seja habilitada a Alfandega, da -t-
ilado do Rio Grande com o credito de 5:760$
para o pagamento do concertos mau ia Los
realizar na usina de giz do balizamento illu-
~ativo cla Estado do Riu Grande do Sul
(avisa n. 2.012).— Communicou-se á Conta-
doria (offi	 n. 2.013);

S Aleitando expedição do ordens telegra-
phicas á Mesa do Rendas de Itaqui, atim do
serem despachados, livres de direitas. .as
objectos co ',tatuais da relação que se lh o re-
anota. adquiridas em Buenos Airos e desta
nadoo ás officinas do esta.belecittionto naval
existente naquella cidado (aviso n. 2.014).
--O aninnuicou-so ao quartel-general (officio
n. 2.015).

— Ao Arsenal de MadanhaO desta Capital,
autorizando a providencia no sentido do ser
entregue ao couraçado Aquidaban um dos
escalares de doze rem .s em constroceão na
in lustria particular. (aviso ra 2.016). —
Communicou-se ao quartel-general (aviso
n. 2.017).

— A' Contadoria da Marinha. declarando
ter approvadu a minuta, que se lho remetto,
do contracto a colebrarao com Fr oiklin
vares para o fornecimento do olo in . - asia
inoxplosivo á Ra. oartiçao da aarta Marital-ia
par o, o ab isteciin alto dos phavóos da Repu-
blica durante o armo de 1905 (avisto n.2.0 t8).

Dia 22

A' Repartição da Cata Maritima, com-
municanata da ordem do Sr. Ministra e cio
sai uai° ao (afiem n. 185, de 22 de setambro
Marna, que Ot'a autariza ao Cornmis-a s ia to
Cletiii da nada a forne.cer ati 'abanador
Lanai os angus consolo tos d o pedida que
veio animal ao dito officio, excitai a pana%
Os olival •ppos, que só poileni ser suppridos
pela lin priva; r N ..cional (officio n. 2.019).

— A' DM • teia O a rie-is dir,) Fedriral em
Land res, transita Liando. de ordem do Sr. Mi-
nistro, a eaoio do aliaste coleora to a 7 do
cota-nas com Waller lirotbers & Comp. para
o fornecimanto de ai liam do s . breso lentes
destina, lu: ás lan4 t • encom à10i) 1 à, lis
aos constructores Si uipsoum Sti • thland & Cama
em virtula tio cont ai.-, de 8 de ali!) deste
atino (ornai° n. 2.02)a—communicou se ao
1° tenente Octavio Tavares Jardim (officio
n. 2. Ottl).

— A' bispa:torta da Alfandega desta Ca
pitai. soacaando, de ordem do Sr. Ministro,
pr ;viam :m. nu son tido de ser despachada e
e trogue ai ai-Jante do por adro desta Se.
cr tains. de Esta lo a enoommenda de- que
Grota o conb cimento que se lhe remeta°
(officio n. 2.02e).

EXPHOIENTE DÀ t. e.GUNDA SECÇÃO

Dia 7 de novembro de 1901

Ao quartelagener ti, conanunicando ter
sido in ;aferido o ri: aie,rirnatitt n da escrevente
d Hospital de Marinha dosa. Capital AI-
1bny'to Guri deo do CJI140, proroga-
aãoa por iria s tras mezos. da lato att em cujo
g. , is i se sok para tratar do intermes (ta-
ci° n. 1.53a).

Dia 8	 •
Ao governador do Est, ido do Pará, agra-

dattatido. vista se achar ala:arado, por inair-
m toá presta ta, polo Qaartel. (amurai da
Marinha, de ter s do realizaaa, co al o anais
porfia ta o regalar resultado, a desinfecção
dos navios da divisão naval do norte, por
°cadeia() de sua chegada a esse Esta lo, a so-
licitude com que se dignou de pro, „leuciar

para a a'k tençao daquello resultado; Marfa
latido pôr á disnosiato da aef •rida divisão
ina.ch nas e appareitios espociaes (aviso
e. 1.546).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 21 de novembro de 1904

A' Inspectoria do A000nal de Marinha de
Rio do J rueimo, autorizi.1 o a mandar abrir
concu- cuida para a pintura das portas do
salão presidencial do aviso Situa Jardito o

l o • i •amento interno e externo do mesmo
alam, dos oro A411, t ti tc ts das rodas e dos
(airões da piam, e proa, ..av iso O. 1.21)).
CainInullicuu-se ao quartel general da
arra .da.

Dia 22

A' Contadoria de Marinha, remettendo,
c" . 1	 n ti .1 t A 'O-o v-aç t o	 Sr„ Mie	 O,
a I, ,td,	 Cond'acio a celourar-
SC outro o Mi	 da, Ma,ri g lti e a Cata-
paha). Nova lauyil u	 /11 oiro para o trans-
porte ossl do ui ..ntimontos, sobre 44.
lentes e dinlioiro deo , mi. foi, ao /) dli •al dos
Abrolhos no Eatat ia ia Balii a.. ' a-tramito o
aliai da 1905 pr oxiono futuro 1

—	 timunicou-s: á Ropariaçao da Carta
Maritiina,

—A' Capi- tnia do Porto do Rio Granda
Sul, autorizando a lavra" ajuste co ou	 a-
gosto J03é, Dias para re•tliz ir, ,to aot o	-o
com a sua pr •sta. oelo preço mli 5 7- a
dentro do p'a'u de 40 doto, c • lleer603 -.1'	 e
pv cisa a usina de gaz Pinicli do 114
là.	 • illiiminativo dosa, Estado ( 	 ima
u. .263)	 o ittuunteou-se Reparto:roa da.
aar ta Alariarna.

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 1904

Cataarina P. raiva da Silva, porlin lo a en-
trega de uma certa aio da casamento. C 111-
pa.reça nesta secretaria.

Antonio Tiaxe ra lias NtiVeg ox . gita.r ta de
policia do Arsesita 1.. ‘f ',rinha ao Ruo li Ja-
ne i ro. —De ,,,eco, tom as infortunSes. a-
uctavido.

Carolina do Boja Reis, pedindo matricida,
na ciliar de o moinas . 1 Rsail o Naval, p;tr.i,
see Ritpliaid de ii Ia Reis. — Dirija- o3
á lo,iectoria da Escola Naval.

Ministerio da Gliorra
Expediente de 14 de novembro de 1901

Ao ar. Ministro da	 la
Reinuttenolo cópia dos decretos do . 0 de

outubro findo couce lenda a Juão M
lt,abollo e F1'aiv,isco (1,• Paula AZeVedU .1/A-
putiSá do lapa, de tempo p ira satisfazerem o
laias-imanto do solto das pateu ar , que lhe'
co p iarem as honras do posto de altares do
Gamai to.

Solicitando o pagamento das seguiria:a
quanti is .

Na Tu uuro Federal
De 154 a F. F iivaga (aviso. 741)
De 4 . 100$ a Wthyte & Comp. ( aviso

n. 742)
De 240$ a D. Elisabeth Davis ( aviso

n. 743).
Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, da

17:9547al a Barbava & Filhos (aviso ri 739).
—Ao Sapretno Tribunal Militar, reinei.-

tende, aliai de que possam se" corrigidos os
respectivos. DOille, as patentes do capitão
Joa. ) Leopoldo la ntenegro da. Curai .
alt , •es Antonio Maciel de Alencastwo e
Silva.
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— Ao director geral de saude, appra;.
vando os processos referentes ao forneci-
mento de viveres e adventicios e ao serviço
lavagem do roupa no hospital militar de
Curitiba, quanto ao actual semestre, o en-
formaria militar do Miranda, em relação ao
semestre findo.

— Ao intendente geral da guerra, appro-
vando as tabeInss, organizadas na respectiva
intendencia, das refeições das praças do
exercito e do forragedmento dos animaes em
serviço no mesmo exercito, para o exercido
do 1905.—Expediu-so aviso ao Estado Maior
do Exercito, mandando publicar em ordem
do dia as referidas tabellas.

— Ao chefe do estado-maior do Exsreito,
concodendo licença

Ao tenente-coronel medico de 2' classe re-
formado Dr. Ildefonso Thoodoro Martins,
para transitar pelos Estados da Republica,
sciontificando á autoridade competente todas
as vezes que ti er do ausentar-se ;

Aos alferes Francisco do Paula Fontoura
o Alfredo Jader de Carvalho Novos, por qua-
tro mezes, para tratamento do saude, po-
dendo gosar a dita Louça, este no Estado
da Parahyba o aquele na cidade de Santa
Anna do Livramento.

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 1904

Capitão Ilastimphilo de Moura, attestado
de serviços.—Deferido.

Alferes Constantino de Souza, contagem
do antiguidade.—Indeferido.

Segundo sargento Antonio Condido do Ma-
galhães Farias, reducção do tempo do praça.
—Indeferido.

Segundos sargentos Constantino Fortes de
Barcellos o Fabriciano Tiinotheo Maciel, cabo
do esquadra Germano Ernilio da S.Iva„ anspo-
çada Catão Gusmão Alvares, José do castro
Fornandes Leão, Francisco do Assis Bernar-
dino e Josias Maciel, licença para matricula-
rem-se.—Indeferidos, em vista du disposto na
lei de fixação de forças.

Soldado Antonio Lazaro dos Santos,solução
de sua sentença.—Aguarde sentença.

Ludovico Antonio da Silva, certidão do
fallecimento do seu filho.— A' Secretaria da
Guerra para passar a certidão, na fôrma
da lei.

João de Magalhães Faria, restituição do
docum en tos. — Restitua-se mediante recibo.

Isolem do Castro o Silva, passagens.—
Indo ferido.

Narciso da Silva Rosa, verificação do praça
no 200 batalhão, ficando addido á Escola do
Reolengo.—Indeforido.

Olympia, do oliveira Bueno, titulo declara-
todo do pensão e quantitativo do funeral de
sou poe.—Exhiba as certidões de nascimento
do Porminio do Oliveira Brion°, Mario de
Oliveira Bueiro o da sua propria.

Luiza Xavier Pereira da Cunha, paga-
mento do meio soldo do seu finado m krido.
—Apresento certidão do obito, sondo esse
documento extrahido do registro civil.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 22 de novembro de 1904

Remetteram se:
Ao Islinisterio da Guerra, para os fins

convenientes, a conta na imoortancia de
7$240 do uma passagem concedida pela
Estrada de Ferro Minas e Rio;

A' Directoria Gorai dos Correios, afim
do ser paga, a conta de passag , as conce-
didas pela Companhia Novo Lloyd Bra-
ziloiro ao administrador dos Correios do

Pernambuco, Aurelio Francisco Tavares e
sua familia em 8 do março ultimo.

Dia 23
Ao fiscal da Companhia Novo Lloyd em

Montevuleo, declarou-se, em resposta ao seu
officio do 19 do mez findo, ter sido por esto
Mitiisterio approvado o seu acto, adiando,
pelos motivos que expoz, a partida do pa-
quete Santos, para o Rio de Janeiro, até a
chegada do vapor Diamantino.

Requerimento despachado
Dia 23 de novembro de 1904

Adolpho Glas, pedindo privilegio
invenção de «Aperfeiçoamentos na
ção do leito em ple».—Proceda-se
prévio no objecto da invenção.

EXAME PRÉVIO
Antonio Eiland, pedindo privilegio para

sua invenção «Novo fermento denominado—
Fermento Natural>. — Compareça nesta Se-
cretaria de Estado no dia 28 do corrente á 1
hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e viação

Expediente de 23 de novembro de 1904
Declarou-se:
Ao engenheiro fiscal das linhas Rio Grande

o Caldas da Companhia Estrada do Ferro
Mogyana, ter sido autorizado o despacho li-
vre nas linhas do concessão federal para as
machinas e instrumentos assricolas, em qual-
quer sentido e para qualquer consignatario ;

Ao engenheiro fiscal do prolongamento da
linha Ferro Carril Carioca, terem sido appro-
vados a planta o os perfis do trecho entro
el)ous Irmãos» o a rampa da «Lagoinha», no
prolongamento da mesm%

—Expediu-se aviso ao engenheiro fiscal da
Estrada do Ferro minas e Rio, recornmen-
dando Urgentes providencias no sentido de
serem enviados á Estrada do Ferro Central
do Brazil, até o dia 10 do moz sesolinte, em
cada semestre as relações das contas do tra-
fego mutuo mantido entro as referidas es-
tradas.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —
I a secção--N. 3— Rio do Janeiro, 23 de no-
vembro de 19,4.

Em resposta a vosso officio n. 39, do 4 do
corrente, rernottendo a e-to Min isterio a de-
monstração dos transportes enctuados por
conta dos diversos Ministerios desde (ove-
reiro de 1903 até 30 de sotombro do corrente
anuo, declaro-vos, para vosso conhecimento
o devidos effoit is, que deveis proceder com
relação ao caso do accordo com o regulamen-
to da «Central do Dr ano» approvado polo
decreto n. 2.417, de 28 do dezoinbro do 1806
(g 1 0) que entro outras attribuições conferi-
das á directoria esta,beleco a formula a se-
guir quer quanto as contas dos Minis-
terios. einprez is ou particulares que forem
devidas á estrada (art. 28, g 1 0), quer quanto
as requisições para transporte de serviço
publico iart. 107) do referido regulamento.

Saúdo e fraterni.tado. — Lauro Severiono
.Müller —Sr. director da Estrada de Ferro

do Paraná.
Nem=

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Pule icas —Directoria Geral do Obras e Viação
—2' soe rito—N. 730. Rio do Janeiro, 23 de
novembro de 19J4.

Itemettendo a essa delegacia os inclusos
documentos da tomada de contas das li-
nhas do Rio Grande o Caldas da Cornos.-
nhia Mogyana, coocernentes ao 1 0 somes
tro -deste anuo, deJlaro-vos para os fins

convenientes que, tendo terminado com o
pagamento dos juros garantidos correspon-
dentos ao dito semestre o prazo do 20 annos
fixado polo decreto n. 8.888, de 17 do feve-
reiro de 1883 para o gozo doas° favor, deve-
reis liquidar e encerrar, do modo dofinnivo,
todos as contas relativas ás mencionadas li-
nhas.

Saudo o fraternidade.—Lattro Severiann
Müller.—Sr. Delegado do Thosi)uro Braziloiro
ora Londres.—Dou-se conhecimento ao enge-
nheiro fiscal das rores idas linhas, para 03
fins convenientes.

Requerimento despachado

Dia 23 de novembro de 1904
Brazil Great Couthern Railway rempany,

peaindo reconsideração do acto que appro vou
as glozas feitas na tomada de contas do l a ao-
mestre deste anno. —Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 22 do corrente foi °risada
uma agencia em Rena& estação da Estrada
do Ferro Sapucally, erra Minas Geraes.

Directoria Geral dos Corroios— Sob Dire-
ctoria—Circular n. 52/2—Rio do Janeiro, 22
de novembro de 1904.

Tendo verificado que no juloamonto das
provas dos can iida,tos que se submettem
concurso do official, a mesa examinadora
procedo, ordinariamente, com inexplicavel
condescondencia. resultando obterem bacias
siticação candidatos que escassos caril) !ci-
mentos rovolam e serem classificados outros
que manifestam n ignoranda das leis posta es o
dos serviço; com que já deviam estar suboja-
monte fumil iarisadog recommendo-vos ainda
uma vez a maior justiça no julgamento ate
provas—tanto eseriptas corno oracs—vi-to
estar esto directoria disposta a negar appro-
vação aos concursos pora uffleizies em que
não for observada riz,orosa justea.

O Convulso, maxiaid o de 2 entrancia,
foi croodo polo legislador para estabelecer o
estimulo outro os foncoionarios consider000s
—do carreiras—gar ,ntindo accesso aos que
se distinguem pelas suas aptidões o conheci-
tentes. pionatnento revelados; assim não se
comp 'cliente corno as Ines is examinadoras
desprezem o espirito da lei o estabeloçam
nos julgamentos um critorto que não podo
sor approvado por esta directoria após o
estudo definitivo das provas.

Sau1 o froternidado— O director geral
interino, J. C. de Miranda e 'floria.— Sr.
administrosior dos Correios do...

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT()
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

Por portarias do 22 do corrente
Fui exonorada, a pedido, do legar de

agente do correio do Engenho Central
D. Maria Paulina do Carvalho

Foi demittido o praticante de 24 classe
Francisco Monteiro de Almeida..

— Por titules da mesma data
Foram nomeados
Praticante de 2° classe o cidadão Rubon

Tavares;
Agente do correio do Engenho Central

D. Olaria Pineschi Orioli.
• — Por portaria de 23 do corrente, foi de-
clarada sem effeito a nomeação do Zeolar
Nolasco de Oliveira para o lugar de servente
da agencia do correio do Caseadura.

— Por titulo da mos. iti (1:1,u, foi aoseeada,
serventosla agencia do correio dc Cascadura
o cidadão Manoel Dionysio da Silva.

para sua
prepara-
a exame
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DIRETO
• TERIEUENTOiiii DE MARINHA.

Resposta ao « Memorial s, dos Estados pelo
Dr. Epitacio Pessoa, procurador geral

, da Republi.ca

(Continuado do n. 272)
IV

O Ansa 65 N. 2 DA éONSTITUIÇÃO
São tres os fundamentos invocados pelos

Estados em apoio dos seus direitos aos ter-
' mios de marinha e, portanto, ás minas

eutos existentes: 1 0 , a lei do 20 do outubro
do 1887 com as . instrucçb'es de 28 e o decreto

100 A, do 31 de dezembro de 1889 ; 20, o
art. 64 da Constituição ; 3 0, o art. 65, n. 2.

E' do extranhar que, tratondo•o de 'um
direito tão liquido, fundado ern textos tão
claros da Constituição, os Estados, não
obstante, por duas vezes julgassem nccessa-
rio declaral-o em leia ordinarias, em logar
de recorrerem ao poder judiciario contra as
pretendidas usurpaçõos do Governo Federal,
e, fulminadas essas duas tentativas, a pri-
su •dra pelo Senado em 1892 e a segunda pelo
wto victorioso do 1893, se quedassem tran-
qu ill os e conformados a té a desCober ta ines-
lassada das riquezas do rnonazite I

M is, não façamos cabulai disto.
Já demonstrámos a inconsistencia, dos dons

primeiros fundamentos. Estudemos agora o
torceiro e ultimo, o art. 65, a. 2, da Consti-
ellosão.

Reza cste artigo :
415' facultai° acs Estudos
2, 0 Em geral todo o qualquer poder

o: diroito citl) lhes não . for negado por
cl insulo. cal): essa ou implicitamente

)i,t da nas clausulas expressas da
Constituição..

Entre as censuras que rirá frequente-
inents so irrogarn ao caracter brazileiro
avulta, por som duvida, a que estigmatiza o
nosso exaggera.do e, por vozes, inconsciente
espirito do imitação. Leis e instituições, nós
as copiamos, não raro, sem ponderação nem
criterio, sem cuidar das suas condições de
alaptabilid.odo ao nosso meio, ás nossas
tradições, aos nossos costumes, á nossa ovo-
luçã.0 historica. E' prova disto, até certo
pooto, o art. 65 da Constituição.

O processo do formação da Republica
Nortè Americana foi justamente o inverso
do que se Operou entre nós. ,

Li os Estados precederam á; União; treze
colonias independentes, affeitas á vida, de
autonomia, deliberaram cedbr um pouco
dos direitos e prerogativas do que gosavam
soberanamente, para a constituição de uma

grande republica federativa. Era cohorente
e logico que todos os poderes que não fossem
delegados á União continuassem a pertencer
aos Estados.

Aqui, não, a União era anterior aos Esta-
dos ; ella era a senhora incontestavel e
incontestada do todos os poderes e direitos,
e só por uma caprichosa fantasia se poderia
dizer que as antigas provindas é que davam
á União, para a formação da Republica,
parte das faculdades e regalias de que se
achavam investidas. Não 6 a golpes de
phrases mais ou momos arredondadas e pre-
tenciosas que se pôde mudar a natureza das
cousas, converter da noite para o dia pro-
vindas sem autonomia, som liberdade, atre-
ladas á .Côrto por mais do sessenta annos do
centralização, em Estados emancipados, se-
nhores de todos os poderes, a abrir mão
generosa de algumas parcellas de sua auto-
ridade, reservando-se, está visto, tudo aquillo
que a sua , condescondencia expressamente
não outorgou.

Foi isto, entretanto, o que co fez.
- Mas si o nosso vezo de tudo imitar chegou
ao ponto do equiparar, infelizmente só no
papel, os Estados do Brazil aos Estados da.
Republica Norte-Americana, levemos ao
menos a nossa mod.estia e o nosso bom senso
a não pretonder para os primeiros mais di-
reitos o regalias do que toem os segundos.
Deturpar na lei a verdade dos factos, no-
tona o palpitante, unicamente para que, na
cópia que faziamos da organizado ame-
ricana, pudessem as provinclas fingir de
estados autonomos e independentes, e querer
agora que as caricataras tenham na reali-
dade mais prerogativas que os originou, é
pretençãO que toca os limites do absurdo e
do rid icu 1 o .

Ora, o art. 05, n. 2, da Constituição Era-
zileira 6 a roprodueção da emenda 10° da
Constituição Americana, a qual tombem dou
origem ao art. 117 da Constituiçã,o do Mexieo

ao art. 104 da Constituição Argentina o ao
art. 30 da Constituição Suissa.

POIS bem, como se tem entendido nos Es-
tados Unidos essa disposição Do que é que
cogitou, ah i o legislador Unicamente das la•
culdacles, da ,competencia, das (atribuições não
delegadas, expressa ou implicitamente aos
poderes da União. Ninguem jamais lobrigou
nesse preceito a reserva do direitos patri-
moniaes.

E' do surproliendor que •o esclarecido pa-
trono dos Estalos considero singular essa
opinião, quando cila é a opinião de todos que
toem escripto sobro o assunapto. Abra-se
qualquer commentario da Constituição Ainc-

ricana ou das que a tiveram por fonte, •
ver-se-lia que todos referem a matula. do)
nosso art. 65 n. 2 ás altribuiçÕes delegadas

ao Governo Federal. E' urna simples questão
de competcneta, do funcçao. O Sr. João Bar-
balho chama-a —a regra aurea da discrimi-
nação das conspetencias—e, concluindo o seu
estudo sobro este ponto, assim se expressa:
«Não podem consequentemente, as aujoria
dados federaes, Presidente, congresso, juizes,
pretender attribuições que não se filiem dire-
cta ou indirectamente a algumas das dispo-
siçõcs da Constituição Federal.) (1)

Outra não ta licção do Bryce e do Estrada
nos proprios trechos citados ex-adverso.

Outra não pôde sor a intolligencia do nosso
texto constitucional : facultam-se poderea,
ou direitos em contido subjectivo, não se fa-
c:ellitm direitos reàes.

Outra não 6 a linguagem das constitui-
des congeneres. •

A Americana diz : •
«Os poderes não delegados aos Estados-Uni-

dos pela Con;tituição, ou por esta recusados
aos Estados-Unidos, ficam reservados aos Es-
tados respective.mento oi ao pevo.>

A do Mesico
40s poderes que não são concedidos

pela presente Constituição aos fanceio-
22arios fcdoraoS...»

A Argentina :
«As provincias conservam todo poder

não delegado ao Governo Federal...a
E a Suissa

(Os cantõos são soberanos.., e como
toes exorem todos os direitos (pio não
são delegados ao po:er

O que se concode a funccionarios são o'tri-

bu ;ções, são faculdades ; a propsiodade nÃo
se delega, cedo-se? trais s feoe . se, al ; en a- se,
reconhece-se.

Si o art. 65 n. 2 abrango tamisem direi-
tos tortos ‘es, é o caso do inquirir uniu()

se deu o legislador ao trabalho do transferir
aos Estados, polo disposição especial do ar-
tigo 64, os proprios nacionaes o as terias
devolutas. Bastaria, com eirado, declarar
ahi quaes os bens dessa natureza-que se re-
servavam para-a União, deixando que temia a
propriodadeestadual se deduzisse do precai to
generico do art. 63 n. 2. Seria mais simples
e mais logico.

O que sas não comprehende bem é que a
Constituição tenha julgado conveniente dizer
que tare e toes bens do dominio privado da
Nação freariam pertencendo aos Estados, e
não haja pensado do mesmo modo quanto ads

(1) Comment. á Cons., pag, 274.
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mais, contentando se, .a . rOspoilo destes, com
á inféreirchis que se pudessem tirar dos .ter.,
mins indeterminados do uma disposição ulte-
rior.

Cita o meu erudito contendor a opinião do
preclaro jurisconsulto Sr. conselheiro Bar-
radas a respeito do art. 65 n. 2. Ora, esta
opinião não tem a amplitude que lho attribue
o digno autor do Memorial, e a. prova O que,
apoza.r deita, o Sr. conselheiro Barradas re-
conhece a propriedade da União sobro os tor-
ronos de ma' bilra, tanto que foi por proposta
de S. Ex. que a commisaão revisora do pro-
jecto Clovis adoptou a seguinte disposição:

«Art. 83. Comprehendem-se nos bons
pertencentes d Unicro:

§ 3.° Os terrenos de marinha...» (2)

Mas isto afinal C urna questão puramente
acadernica, o não vale a pena. perder tempo
em discutil-a. O art. 65 n. 2 da Constituição
sá se applica quando o poder ou direito dis-
putado não foi expressa ou implicitamente
conferido ao Governo Federal. Ora, ha na
Constituição clausula expressa em que im-
plicitamente se assegura á União o domínio
dos terrenos de marinha, do mesmo modo
que ha outras de onde, pelos poderes implica
tos que nollas so conteom, se deduz o pensa-
monto do nato traspassar aos Estados esse
dominio.

O art. 83 da Constituição dispo.

a Continuam em vigor, emquando não
revogadas, as leis do antigo regimen,
no que explicita ou implicitamente não
fôr contrario ao systema do governo
firmado pela Constituição e aos princí-
pios naifa consagrados.>

Foram por acaso revogadas as leis do Im-
paria que consideravam 03 terrenos de ma-
rinha corno propriedade nacional ? Não;
Unica lei a que se aatri bui ti estei eito, a de
20 de outubro de 1837, vimos ja que no

privou a Nação desse direito.

Será porventura a legislação do terrenos
do marinha contraria ao actual systema do
Governo e aos principias inscriptos na Con-
stituição? Tainbern não. Em que o direito
da União sobre o listara) do paiz attenta
contra o governo republicam, federativo e
os principias basilares deste rogirnen ? Será.
inconciliavel com tal system que a Un ido

possua pequenas zonas do torras no terri-
torro . dos Estados 1 Seria um contrasenso
.affirmaa o, quando o facto se observa nos Es-
tados Unidos,que são o modelo do regisnen, e

4.-•
( 2) 	 .1, sia g .,1.71.-"a

ncontra 'exemplo 'em mais de uni artigo da
nossa pr. opria: Constituição. (3)

Mas si a legislação de marinhas elo foi
revogado nem contravem aos principios do
Estatuto Federal de 24 do fevereiro, obvio
é que ella continda em *Vigor por força do
art. 83 desse Estatuto e consequentemente
o dominio dos terrenos do marinha enri-
quece ainda a esta hora o patrimonio
Republica.

Entende o talentoso advogado que este ar-
gumento prova do mais, porque, admittida
a sua procodencia, a lei de 1887 estaria em
vigor, e as municipalidades continuariam
ainda hoje na posso do direito de aforar
08803 terrenos o perceber-lhes os fórota

Mas a lei, de 1837 foi revogada pela do 30
de dezembro do 1891 o o dispositivo consti-
tucionai só manda vigorar as leis do antigo
regimen emponto na° revogadas.

Não podia, a lei de 1891, uma simples lei
orçamentaria, replica o Memorial, alterar
osso direito adquirido que a Constituição
mandara subsistir.

Mas primeiramente os Estados esquecem
que esse direito foi consagrado em uma lei
tombem orçamentaria, a de 1887, o nada
impede que uma lei de orçamento. derro-
gue disposições do outra Iei de orçamento.
A ioi n. 1177. do '1862 concedeu aos municípios
das Capitaes das provindas o direito de per-
ceberem oa foras dos seus 'terrenos do mora.
naa; a lei do orçamento do 1865 cassou osso
direito. Nã.o me consta que as cansaras das
capitaes tenham reclamado a subsistencia da
lei do 186a,, allegando a irregularidade da
sua revogação. Era assim que se praticava ;
o assim que ainda agora se pratica.

Dopais, si a Constituiçãn houvesse, pelo
art. 83, mandado subsistir agache *direito,
isto é, aquolia ler, nem por isto tal direito
se tornaria intangivel, ou tal lei alterarei
unicamente por naln, reforma constitucio-
nal, pois foi o proprio art. 8`a quem lhe paz
a clausula de reroga.bilidade, reconhecendo
assim ao puder °Minará: a faculdade de de-
clarai-a sem eflui to.

Mas, ainda que assim não fosse, ainda que a
lei de 183, continuasse em vigor por atreito
do art. 83 da Constituição, desde que alia,
coma já deixei elucidado, não cedeu aos mu-
nicipios e dominio directo dos terrenos do
marinha. não podem os Estados arrogar-se
a propriedade das minas abi existentes, que
C. direito exclusivo do proprietario do solo.

'no proceda, • pbrtanto,U. reparo 'do. meu
nobre adversario. O argumento deduzido do
art. 83 em favor dos direitos da Uniã.o 6
rigorosamente logico : os terrenos de ma-
rinha continuam, por força dessa disposição.
a ser propriedade nacional.

E' isto, aliás, o que se infere ta,mbem do
proprio art. 64 da Constituição.

Sobre este ponto, soja-me pormittido
transcrever aqui o que disso em minhas
106s Fiams.

«Entro os bens do dominio fixo na-
cional sobresalliam,no tempo do Imperio,
pela sua importancia e valor, estas
(potro grandes classes: torras do vo lutas,
minas, terrenos do marinha e proprios
nacionaes.

As terras devolutas o os proprios na-

eionaos foram transferidos aos Estados s
com as restricções exaradas no art. 64
as minas aos propristarios do solo, do
&acordo com o mesmo artigo o o art. 72
§ 17. Quanto aos terrenos do marinha,
nem urna palavra' do legislador conati-
tuinto.
Ora, si a Constituição julgou necessario

declarar quaes 03 bens do domínio nacio-
nal que, além dos das antigas pra vindas
passavam a pertencer aos Estados: si,
com relação a tros classes desses bons,
dispoz expressamente transferindo -os do
um para outro patrimonio ; si n5.0 pro-
cedeu de igual modo a respeito da outra
classe ; si esta não podia ser considerada
como fazendo parto de nenhuma das mais,
porque tara, em todo o tempo tratada
pelas nossas leis corno coisa distincta o
indopandente ; é incontestavel, é mani-
festo que a intenção do legislador foi
conservar ao dominio nacional esta ul-
tima especio do bens. Outro fosso o seu
pensamento o nada mais simples e natu-
ral, o ao mesmo tempo nada mais no-
cessaria, do que acrescentar aos termos
do art. 64 estas curtas palavras terrenos

de marinha, tanto mais quanto á Consti-
tuinte não escaparia que cessões desta
natureza não se Mem presumir.

Todas as propriodades acima indicadas
pertenciam á Nação quando 80 procla-
mou a Republica. Elaborando o Estatuto
Federal, declarou o legislador no art. 2'
quo as Estados se formariam das antigas
provindas, por conseguinte com direitol
sómento aos bens que a estas pertenciam.

. e entre os quaes não se contavam nem' .

as, aerras . devolutas, nom as miam, gegi .
o proprioas pacionaes, nem os • terrenos

-
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de marinha. Mais adiante, ao art. 64,
entendeu bem ou mal, que a União não
precisava de todos esses bens e expressa-
mente, especificadamente' , nominalmen-

te, desmembrou do seu património, cora
restricções que indicou, os proprios na-
ciono,es as minas o as terras devolutas,
nada dizendo acerca dos terrenos do

• marinha: que é o que leal, honesta o
logicamente so pôde concluir datil senão
que o pensamento da assembléa, con-
stituinte foi manter no patrimonio
Republica os terrenos de marinha to

Este Pensamento é corroborado por outros
dispositivos da Constituição, de cujos termos
elle promana, segundo a formula consagrada
dos poderes implicitos, como um desenvolvi-
mento on uma consequencia.

Antes do tudo é mister não esquecer que a
zona do littoral sempre esteve submeitida,
pelo direito internacional, aos mesmos prin-
cipies que regem a linha de respeito, os ma-
res territoriaee, e ahi nenhuma outra auto-
ridade que não a autoridade soberana da Na-
ção pede imperar.

Depois,entre os poderes privativos do Con-

gresso Nacional se conta o :de regular o
commercio internacional, bem como o dos
Estados entre si o com o District° Federal;
alfandegar portos; ornar ou supprimir entre-
postos; e resolver definitivamente sobre os
tratados e convenções que o governo cele-
brar com as nações estrangeiras.

Ora, é intuitivo que para o exercido con-
veniente de taes attribuições, os poderes fo-
deraes devem ter livre e exclusiva jurisdicção
sobro o littera' do paiz.

A regularização do cerimonio internacio-
nal e dos Estados, as necessidades da nave-
gação, a policia das costas, a celebraçã,o de
accordo3 commerciaes, de convenções sa,nis
terias, etc., reclamam a fundaçã,o de alfan-
degas, de postos aduaneiros ou de simples
vigilancia fiscal, a construcção de' pharóes, a
abertura de portos o docas,0 estabelecimento
de lazaretos e estações de expurgo, etc., e
em taes casos não pede a União de certo ex-
ercer a sua acção com a largueza e indepen-
dencia necessaria, som o dominio incompa-
tivel da região em que essas obras teem de
ser construidas e realizados esses serviços.

Diz-se que os Estados poderiam ceder o
territorio do que precisasse o Governo Fe-
deral.

Mas, si o cedessem a titulo oneroso, as
despozas federaes ascenderiam a uma somma
inealculave/, e esta circumstanci e não podia

, sor indiferente á Constituinte.

em 293 dizia o director do obras publi-
ca de .entã,o, referindo-se ao projecto que
passava aos Estados o dominio dos terrenos
de marinha:

As diferentes obras na zona circular
que constituo os terrenos do marinha
daa. Republica; do sul ao extremo norte,
são do tal importancia, quer as actual-
mente começadas, quer aquellas cujo
desenvolvimento é imprescindivel, o
outras que O proprio crescimento do
commercio e das industrias eetaduaes,
ha de inevitavelmente inspirar, que não
é licito duvidar de que, si passar o pro-
jecto de lei, constituirá a verba mais
pesada do orçamento do Ministerio
Viação e Industria o preço da acquisição
desses terrenos para terminação dos tra-
balhos iniciados e -para os projec-
tados ». (4)

Si o cedessem a titulo gratuito, seria isto
collocar a União na dependencia da genero-
sidade dos Estados para o desempenho de
attribuições que lho são privativas o se enu-
meram, ao mesmo tempo, entro as suas mais
graves responsabilidades.

Calculam-se facilmente, quer em um, quer
em outro caso, os inconvenientes e embaraços
que datil proviriam para o Governo Federal,
preso de um lado por compromissos interna-
cionaes, de outro urgido pelos interesses ge-
raes da Republica, o adstricto ainda o ape-
zar disto a vencer as resistoncias dos peque-
ninos interesses regionaes, inspirados pela
mais intensa animosidade contra a União.

Mas quando mesmo a Republica pudesse
contar com a boa vontade, solicitude e prom-
ptidão dos Estados, cuja hostilidade ás pro-
tenções della, ainda as mais legitimas, é a
historia da nossa federação, como fui, aliás
com melhores titules, a da federação norte-
americana, ainda assim aos Estados não se-
ria possivel acudir ás reclamações do go-
verno central, sempre que os terrenos exigi-
dos houvessem sido alienados ao dominio

particular: seria então impor á União o onus
o as delongas da desapropriação por utilidade
ou necessidade publica.

E não se diga que, pertencendo a nesga das
praias á Fazenda Nacional, este mesmo in-
coveniente se fará sentir, pois que ella pôde
aforal-os, o os tem efectivamente aforado,
a particulares.

Reconhecida a propriedade dos Estados,
estes teriam a mais completa liberdade de

•
(4) Vide discurso do Sr. Amaro Caval-

canti, no Senado, sessão de 1 de setembro
de 1303:

dispor dos terrenos de marinha, por afora-
monto Ou - venda, neste ou naquelle ponto,
como entendessem ; o seu poder não seria
limitado sinão polo seu proprio interesse,
não encontraria obstaculo em nenhuma con-
veniencia, do ordem nacional. Admittido,
porém, o dominio da União, esta fica a,dstri-
da á legislação em vigor, que ella tom o
maior empenho em manter e veda o afora-
mento dos terrenas que o Governo destinar
a estabelecimentos publicis ( 5), bem como
qualquer aforamento que possa contrariar
os interes3es da defesa nacional, a navega-
ção, o bom estado dos portos e dos estabe-
lecimentos navaes, o alinhamento e regula-
ridade dos caos o edificações, a servido pu-
blica, os projectos de obras federaes, etc.,
etc. ( I). No dever, interesses o previsão do
Governo Federal estará, pois, excluir do
aforamento todos os terrenos que possam
sor precisos para o desempenho do suas
responsabilidades; a mesma obrigação, po-
rém, não correria aos Estados.

Diz-se ainda que nos Estados Unidos e na
Republica Argentina o governo federal tom-
em exerce essas mesmas funeções o no
emtanto a União não tem alli nenhum do-
minio sobro o littoral.

Mas nos Estados Unidos as cousas não pu-
deram ser de outra fôrma. A União foi uma
creação artificial e posterior aos Estados
senhores de todo o territorio. Não era pru-
dente exigir destes concess5es muito largas ;
o seu exa,ggerado amor de indopendencia, o
seu zoio excessivo pelas prerogativas que
lhes advinham da sua nova situação, já, ti-
nham frustado a obra da confederação do
1.77'7 o ameaçavam burlar os intuitos pa-
trioticos dos promotores da convenção do
Phila.delphia. Esta, diz Bryce, era obrigada a
ter em conta ao mesmo tempo os tensores,
os ciumes, os interesses na apparencia irra-
conciliaveis de trem republicas distinctas,
cada uma das quaes importava deixar uma
esphera de acção assas larga pira satisfazer
o seu amor proprio local profundamente en-
raizado, mas nã,o tanto que pudesse pôr em
risco a unidade nacional (7). Eram taes as
difrIculda.des a superar que, ainda depois do
elaborada a carta federal pelos delegados
dos Estados, a luta para a sua adopção defi-
nitiva foi das mais ardentes. E a causa prin-
cipal da reeistencia que encontrou a Consti-

(5) Lei n. 38, de 3 de outubro de 1834,
art. 37, § 20.

(6) Dec. n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1863, preambulo e arts. 8 0 , paragrapho
unico, e do.

(7) Rep. Amérie., trad. Müllor, 19006.
vol.1, pag. 44.
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constituinte não se esqueceu do assegurar a
indopendencia da acção federal na linha
interior que separa o Brazil das outras
nações, é concebivel que haja olvidado ou
intencionalmente tenha negado ou restrin-
gido essa acção no littoral, onde as exi sen-
das da defesa nacional sã.o mais numerosas,
mais variadas e mais prementes, onde a
integridade do Paiz está mais caso ;ta ás
aggress5es do estrangeiro ?

Não, é quo no pensamento da Constitui:
ção esse littoral continuaria a pertencer á
Republica, nos termos da legislaçã.o que o
art. 83 mantinha em vigor.

Foram incomparavelmente de menor valia
os fundamentos em que se apoiaram os ho-
mens de Es Lado, 03 legisladores coe juizes  ame-
rice,nos para, em favor do governo federal,de-
duzirem da attribuição de contrahir empres-
timos o direito de fundar uni banco nacional
e isentar-lhe as succursaes e os bilhetes do
qualquer imposto dos Estalos; da attribuição
de regular o commercio o direito do prohibir
a immigração e fiscalizar os rios navegavels
e não na,vegaveis de curso limitado ao terri-
torio de um Estado; o até o direito do adqui-
rir territorios estrangeiros e incorporal-es
á Nação com as mesmas regalias dos Esta-
dos—do poder do soberania o, quem o pode-
ria imaginar? da attribuição do prover ã
defesa comum e velar pelos interesses go-
ram!

E' que dizer de Story, si uma interpre-
tação acanhada dos poderes do governo róde
convir ás idéas especulativos dos philosophos
ou aos interesses accidentaes dos partidos
politicos, ella t incompa,tivel com os interes-
ses permanentes do Estado e subversiva dos
grandes fins do tolo governo, a segurança e

inlependencia do povo.

Forçoso é concluir. Alguns artigos da
Constituição poderiarnoa ainda periustrar
em sustentação da nossa these; mas esta
resposta já voo crescendo em proporçõoa as-
sustadoraa e nós precisamos de espaço para
tomar eia consideração outros pontos do Ne-
morial.

Demais, o que fi3a dito é bastante para
chegarmos á consequencia de que o art. 65,
ri. 2 da Constituição não se applica a direi-
tos patrimoniaes, e, quando se applicasse,
não poderia suffeagar a opinião dos que de-
fendem a causa dos Estados, porque ha clau-
sulas expressas da Constituição que impli-
citamente contem o direito da União aos
terrenos de marinha.

Do tudo quanto articulou o conspicuo de-.
fensor dos Estados em desempenho do seu

- -

mandato, subsiste agora apenas o singular
reumento do direito adq

Ainda quando o domiuio estadual n.Io esti-
vesse assegurado na Constituição, pondera o
Monorial, é fóra, do duvida que o direito
concedido ás minaras municipa,es pela lei da
1887 era um direito adquirido ao tempo em
que o poder legislativo ordisario reintegrou
a União no aforamento e receita das terras
do li ttoral .

Mas em que consiste esse direito adquirido

Em «aforar terrenos do marinha e perceber-
lhes a renda dos foros». Ora, a faculdade do
aforar terrenos do marinha foi uma delega-
çã.o, uma concessão a titulo precario, feita
por uma lei de orçamento, rovogavel por
u na lei ordinaria.. Quanto á percepção dos
foros, seja um usufructo ou um mero subsi-
dio orçamentario, desde que não é o dominio,
nio pólo estender-se atê á exploração das
minas.

Que é, com effoito, o que pretendem os
Estados ? A propriedade dos terrenos de ma-
rinha para extrahlrem as areias monaziti-
cas. Equivalerá o direito de eforar ao dorni-
dio pleno ? Não. Será ao monos um direito
real, como o Memorial o chama agora (país.
65) depois do haver longamente demons-
trado o contrario (pag. 15 e segs.)? Tombem
não. Será a percepção dos fóros o mesmo
que a propriedade ? Ainda não. Tudo isso já

ficou irrefutavelmente provado.
Mas si cote direito adquirido não é o do do-

minto, como se poderá reconhecer aos Esta-
dos o direito de lavrar as minas, que só o
dominio pode legitimar?

Isto posto e como consequencia de tudo
quanto até aqui temos expendido

Si nem a lei de 1887, nem as instrucções
de 1889, nem o decreto n. 100 A, do mesn o
armo, nem o art. 61 da Constituição, nem o
art. 65, n. 2, justificam o dominio dos Esta-
dos sobre os terrenos do marinha ; si outros
fundamentos não são invocados, nem exis-
tem, em amparo desta pretenção ; si, pelo
contrario, o direito da União está expressa-
mente reconhecido na legislação do antigo
regimen ; si esta legislação foi mantida pela
Constituição ; si na propria Constituição se
encontram clausulas que importam o reco-
nhecimento desse direito ; podemos concluir
q.uo á União, o ifto aos Estadas, é que per-
tence aquilo dominio.

Mas as minas são do proprieta,rio do solo
(Jonst., art. 72, § 17) ; logo, ainda a União, o
nio os Estados, é que tom a propriedade das
minas de thoritun descobertas no littoral.

(Contie bia)

tuição, informa-nos o mesmo publicista in-
glez, era a crença do que um governo central
poderoso poria em perigo ao mesmo tempo
os direitos dos Estados e as liberdades indi-
viduaes (8).

Em taos condiçOes não ora de bom aviso
levar muEo longe as pretenções da União,
e dalii essa inqualificavel dependencia em
que está o governo dos Estados Unidos de
comprar aos Estados, medeante consentimento

das legislaturas respectivas, que pólo ser re-
cusado, as porç5ea de territorio do que
houver necessidade para a fundação de
estabelecimentos de utilidade publica e a
installação de serviços que redundam, antes

do tudo, em proveito dos proprios Estados !
Na Republica, Argentina a situação foi

approximada,mente a mesma.
Entro nós, porém, as cousas se passaram

de modo muito diverso.
A União não fui uma creação artificial

ella existia, fortalecida por setenta anjos do
independencia e soberania, quanlo se cuidou
do erigir as suas provindas em Estados auto-
somos ; o seu dorninio privado se alastrava
p)r tolos os angulos do plizi; nenhuma re-
sistencia séria havia a debellar da parte dos
Estados, para quem o regimen federativo
não acarretava a perda do privilegies, mas,
pelo contrario, traduzia a outorga do rega-
lias de que até então não tinham gosado.
Nã.o era, pois, natural que se escravizasse a
União autoridade dos Estados até na.quillo

que importava o simples exercido do suas
funcçõos exclusivas e o desempenho dos seus
mais arduos devores.

Entro estes deveres sobreleva como o
principal, como o dever supremo, o da
defesa da soberania e da integridade nacio-
nal: Em um paiz como o nosso, que tem
mil o duzontas 'Aguas do costa, é oiti sobre-
tudo que se faz sentir a necessidade do uma
acção ampla o livre do governo em bem da
defesa da Patria. Poderia esta necessidade
pastar despercebida aos olhos da Consti-
tuinte ? Podaria sor intenção desta assmbléa
do brazileiros sujeitar a acção do governo,
em assumpto de tal melindre, ás condescen-
das ou aos caprichos dos Estados ? vimos,
já demonstramos claro como a luz meridiano.,
e nu a gra,mmatica, com a logica, com os
antencedentes, com a lettra, com o espirito
do art. 64 da Constituição, que ahi o que se
mervou para a União foi a faixa de torras
devolutas de que dia, houvesse mister para
a defesa das fronteiras. Pois si o poder

(8) Idem, pag. 98.



Capella Mor

fim Nixo dourado o pintado cm está o
Orago o Padroeiro desta Ilha da Santissima
Trind 0.

Huã Imagem do Santo Christo em sua Cruz
e Piaina de Jacaranda marxetado de pão
amarelo e com outras cores, com Coram de
Espinho e cravos do Latão.

Seis catiçiles do páo pintado do azul e dou-
rado de pão.

Quatro ditos do Estanho que viorã,o a via.
gera passada.

Dous ditos maio pequenos do pão loa as
missas.

flua Pedra do Ara.
Hum Sacrario do páo pintado, e dourado.
flua Ambula do Prata o dourada por

dentro.
flua Capa de Seda do matizes com ouro

para a da.
Hum Pavilhão do mesmo com sua aspe-

guina e renda de ouro para dentro do Saa
cravo).

flua Pedra de Ara para dentro do mesmo.
Hum par do Sacras sem vidros com Moe-

dura de Jacaranda.
1-lua chave dourada com sua fita do galão

de ouro.
Dons pares do Galhetas do Estanho com

seios pratinhos para dias communa e sO-
lemnes.

Hum Pavilhão para fora do sa.crario de
Damasco branco e roixo guarnecido do
franja o galão do seda amarela.

Hua campainha de bom tamanho.
Hum Altar forrado de Ligo.
flua Banqueta do mesmo altar.
Duas Cardencias dos lados doa doa.
Hum Estrado que serve no mesmo altar.
fluas Grades no arco cruaeiro da Ca-

peita.
Um vazozinho com sou pratinho p.a a

purificação.
flua escada do mão q' se sobe ao Palpito.
flua Instanta pintada p. a o missal.
flua Vidraça do abrir o faixar com sua

aldraba de cuja se quebrou hum vidro.
Hu t Alampada do latão amarelo na Ca-

palia com sua Atanas do mesmo.
«na Pia Baptismal do pão furada de

Chumbo por dentro.
Hum Arruario polueno ao pé da d. a cotn

(cindiam e chato de ferro onde se guarda
os Santos Oleos.

Hum Espelho dourado.
Una caixinha de folhas do fiandes pintada

com traz frasquinhoa de prata dos Santos
Oleoa.

Duas Pias de Padra p.a agoa benta.
Doas apagadores de fiandes p. a as velas.
Hum d.° p.a so acenderem as mesmas.
Hum condssionario.
flua Umbela de Datnasoo Carmezira for-

rada de Setim cor de parola, guarnecida de
franja de Matiz e galão de, seda com sua ar-

, Inação, ;veio a viagem passida. 	 •
.Valdegniosok Surrado desvoludo.,Capa

- 11a4iiiii Per Pára eapar detitt4" dadledis'Utina;
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DOCUMENTO N. 82 A

Relaçã,o do Inventario das Alfaias da Igreja
e mais pertences da Ilha da S. Trindade
desdo o l o de maio de 1793 te o ultimo de
junho do 1794.

tias do Ouro gUarnecida de galão e franja
do Ouro. 

Hua capa do marroquim forrada de pano
do 1° pa o d° quo tudo veio a viagem pas-
sada.

flua capa de 0!anda, com seo cadarço p.' a
umbela, veio a viago passada.

Duas cartas de Alfinetes, viorão a viagem
passada.

Quatro e meio covados do olanda, vierão a
viagem passada.

Hum vidro do purificar com seo pires, voto
a viagem passada.

Duas Meadas do Linhas, vierão a viagem
passada.

Doze medidas de vinho branco em quarenta
garrafas, vierão a viagei passada, e se gas-
tarão, remetem-se trinta e sois garrafa com
quatro cio se quebrarão fazem quarenta qo
vierão.

Sacrestia

flua Imagem de Santo Christo e sinra do
Arcos sem rospla.ndor.

Hum calix de prata dourado por dentro.
flua colher pequena tão bem do prata.
Hutn Missal romano.
Hum Vaso grande de estanho para Coma-

Sua Boceta de folha de Findos forrada
ds carneira para a chave do Sacrario.

flua da pequena do folha do Flandos para
as Ostias.

Tros d's para as Mesmas mais grandes.
1-lua Cruz do Jacarandá pa qd° so a ai

a Santa Unção.
Hum Turibulo com sua naveta o 'solhar do

Latão.
Hum Lavatorio do folha de Flandes pin-

tado.	 .
Ornan2entos

Htia Camila do DaMiSCO branco COM tOdO3
os seos pertences o frontal guarnecido, tudo
do galão amarollo do Soda.

Mia da do do encarnado com todos os
seos pertences o frontal guarnecido, tudo de
galão de Soda amarela.

Mia da do do verde com todos os soos
pertences com frontal guarnecido tudo do
mesmo.

Hila da de do roixo com todos os seos per-
tences, o frontal guarnecida tu to do mesmo.

Ilúa capa do Asperges do Damasco branco
guarnecido com galão e franja de seda
amarella.

Haa da de Chamalote verdo, e roixo guar-
necida do galão de Seda o franja de ratroz
com sua Estolla tão bem guarnecida, veio a
viagem passada.

Hum voo do ombros de Damasco cor de
parola cordão e borla de retroz branco.

M t de Cruz de Damasco branco
guarnecia, c galão, o franja do Soda ama-
rela, com s:,10 cordão.

Mia d. a do Damasco rocho guarnecida do
galão e franja de Seda amarela.

«da Estolla de Chamalate roixo.
Húa Cazula de durante branco e encarnado

com todos os soes portencoo, o frontal tudo
guarnecido do seda amarela.

Hum pano de Palpito com duas faces de
durante branco o rocho tudo da mesma
forma.

Haa Umbela do Damasco Carmizim forrado
do da perola guarnecida de galão o franja
amarela.	 .

Hum Saco do Olanda em co• .so guarda a
dita.

MIM pano de cova preto guarnecido de
galão do soda amarela.-	 •• •

Hum covado de tafota para cobrir a Ima-
gem de Santo Christo na Quaresma.

Quatro opas de durante encarnado. 	 •
„ Traz Tapotes.,Velhoso hum ,graastos o .dous,..

n - • 	'."

Noyo covados de d. o quo vierão a viagona
passada.	 .	 -

Hum sticlallo sai papel groço p. a a ()na.
resma.

Roupa branca

Hua, Alva de bertanha bondada por baixo
do Cambraia, lavrada o bordada.

Hum Amito de bortanha rondado.
flua Alva do pano de L o cum renda, por

baixo.
Hua d. a sem renda Liza.
Duas d.° 3 de pano do 1. 0 bandadas por baixo

do d.° aberto com ronda.
Sinco Cordoons do linho com soos botoona..
Sete Armitos de pano de 1. 0 lizo
Sois Toalhas de pano de 1. 0 do quatro varas

cada bua p.a o Altar, quatro rendadas
duas lizas.

Sinco Toalhas de pano do 1. 0 de duas varas
cala hua p. a Os Padres. na sact.ostia.

Quatro d" rendadas de quatro varas cada
hua pa as Cardencia.s.

fina da rendada pa as Comunhoens de tros
varas.

Hm, da do tres Varas liza pa o mesmo
offeito

Oito manosterjes lizos do pano
Vinte o sinca Sanquinhos de pano de lo

em bom azo.
Sete corporaes com suas guardas do cam-

braia guarnecidos do ronda, a sabor, saloio
para o Santo Sacriacio da Missa, e doug
pa o Sacrario.

Seis Feixoloa (16 cambraota guarnecida d3
rondas para cobrir o cal ix.

Duas sobre.pelizcs de manga de renda.
fluas cortinas da Linho do quatro varas.
Seis Sanefas para cobrir o Santo Christo.
Huas cortinas do pano do lo com fra,nja na

meio na cobrir o Nixa na Quaresma.

Mais trastes avulços

Hum Sino com badalo.
Hao. Constituição do Bispado.
Hum ritual novo de Paulo quinto.
Hum d o já azado.
Sinco Tornos cio Cato.cismo do Montepelior.
Troz d" do folha caia hum para baptiza-

mas cazam t" o defuntos.
Hum do do Invente° que consta de tudo da

Igreja.
1-lua caixinha com troz frasquinhos dai

Estanho que vao ao R° do Janr° buscar os
Santos Oleos.

Troz frasquinhos alem destes que serve
pa O mesmo.

flua cruz de pao com lura astia partida.
Quatro lanternas do folha pintadas de m-

a:sanado.
Quatro astias do pao p a d".
Doas vidros grandos pa Alampa.da.
Duas c aleirinhas de Estanho com Exzopa

pa agoa. benta.
Hua Lao torna. do Folha picada.
Hum ferro de fazer ostias.
Hum dito de fazer Pasticula.s.
Duas Peneiras de Seda destas veio lua

a viagem passada.
H	 boceta do faia.
Dou; moxos.
Hans Arcos na Sacristia com troa gavetas.
Hum Estrado do da.
Quatro cobertas de carneiros com que se

cobre o Arco.
Hurn Ferro do engommar com duas lia-

goas.
Quatro feixaduaa.s com Espelho o oito ar-

golas dourada,.
Hum da com o espelho dourado apa o banco

da sacrestia. •
Hum Funil do folha de Flandes.
Hua: Aintitolia 4ailha."
Nua caixa cegue se guarda o Image . ,

harriVpara agow.'r ' '	 '.	 .
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Hum Banquinho pe se subir ao Sacrarlo.
"lua matraca de pao.
flua Cruz grande de paia.
Hum coco do Estanho.
flua 'razoara, velha.
Bua catiçaleira de folha.

Mais Irastes perlehcentos ao Divino

Doze cavados de thama com q.e se orna o
Trono.

Dozo Varas do pacamano.
Hum pouco do papel de xita p." a Capela

mor.
Quatro ramalhetes de papel.
flua Caixa nova p. a. se guardar tudo com

éua chave.
Seis tolas bastantemento ardidas gas-

tarão se.
Seis d." com vinte e Ima I.° e hua quarta

vforão a viagem passada.
Duas arrobas de sara em velas do meia I.

que vierão a viagem passada gastarão-so.
Hum caixão era q.° veio a d.a sara se

remoto.
Dezaseis 1." de Incença q. c vierão a via-

gem passada.
Qaatro 1." de goma, que veio a viagem

passada,, gastarão-se.
I-1,ta passa de nastro branco.
Traz Arxotes do cera novos.
Quatro Toxas pertencentes ao Divino.
Recebi p. a gastos na Igreja vinte e quatro

mandas do azeite doce p. a Alampada ; doze
medidas de vinho branco p. a as Missas ; dez
livras do farinha do trigo p.* °atlas, traz
1." de fio de Alar ida. ° p. a trucidas.

E de corno Fr. Antonio de Santa Rita Reli.
giozo franciscana que serve de Vigr" nesta
Ilha fez entrega a Fr. Carlos da Conceição,
ambas Religiosos Franciscanos, o qual fica
succedenda o d. cargo e de tudo q.° consta
do lavei-dr.. a 11s 14 té fls 17,0 mais perten-
ces existentes, e asshrearão coinsigo Domin-
gos de Azevedo Coutt.° o Mello Capitão
Coma" e me fica succedendo o Ten.' João
Co-me Damião.

Itaa da ao'. Trindade. 30 de Junho do 1794.
Rarayeeo DE INVENTARIO DOS REMEDIOS q.'

sa ACIIÃO NA BOTICA DA ILHA DA SANTIS.
$1Mx TRINDADE DESDE o 1° DE MAY0 DE
17.13 TE o ULTIMO DE JUNI1J DE 1791.

Em vidros brancos

DezagOfe onças de Puaia orn Pó, com duas
q." se gastarão fazem dezanove que havião.

Hm. tL • de oleo de cupaiba.
Trez d." dc quina em pó apodrecerão.
Traz d" de elixir de Quina:
Trez e meia.> de Balçsmo Catholico.
Trez onças da Laudano liquida com hua q'

se gastou fazem quatro a* havia°.
Traz dde amotieo vegetal com duas q'

se gastarão fazem cipco que lia.vião.
Oito dia do Jalapa em pó , ga:tarão-sa duas,

e seis arruinarão-se.
Bua livra e meia do sal do Lona.
Sineo onças do Tartaro °Indico.
Sinco d" de Charope °metia° gastarão-se.
Duas d" de tintura d3 castorio.
Hutt onça do oleo dc cravo g,astauce.
Hua da do mirra cru pó.
"lua o meia d% do nitro dose.
Meia libra- de precipitado branco.
Meia onça do Moo de alambre, com meia

q' se gastou faz laia q' havia.
Doas d" do cromor do 'bataria gasta-

rão-se.	 •
Dez oitavas do panmea mercurial, com

'duas q' st gastarão azam doze amo havião.
Duas das- de tintura de estiticar do ja.eo do

castro.	 -
Ilua da de sal volato do cor não serve..
Hum Vidro do agoa do molicia. com outro

q' se gastou faz dons que havia'o.
Quatro d o* do alixir do estotor, com hum

9., se gastou fazem sinco q' havia.

flua onça do percipitado rubro com sinco
q' se gastarão fazem meia la q' havião.

Trinta e oito vidros brancos com sinco q'
se quebrarão fazem quarenta o trez que
havião.

Em f,-ascos

Seis medidas de agoa do cal arruinarão-se.
Quatro dos da vinagro rozado.
Trez daa dl) deo de amendoas a.maxgozas.
Dom feaa 'os do oleo de amendoas doce

com maio q` se gastou faiem deus e meio
q' havião.

Mina de de oleo apule°.
flua e meia la do passar arruinarão-se.
flua da do mel rezado.
Quatro d.as de oleo de ababora.
Quatro d." de oleo de Sacanas.
Trez da" do charopo do mortinhoa com

traz que se gastarão fazem seis que havião.
Duas da' de moi do jati gastarão-se.
Traz da s de charope de Altea gastarão-se.
Hua d.' de d.° de Marcela arruinarão-se.
Flua e , moia d. a de d.° 'do avenca, gasta-

rão-se.
Daus frascos do agoa rozada, hum gastouce

o outro aruinouce.
Hum d.° do serojas pretas aruinou-se.
Quinze frascos com tres que se quebrarão,

e sete que S3 remeta fazem vinte e sinco que
haviãO.

Em garrafas

Mn, fieira do oloo de alcaparras.
Duas d.aa de vinagre destilado.
flua d: a de olio do tromentino.
Hua da de d.° de arruda.
Seis onças de a rubo do amoras.
Sois d.a ' do o/eo do marcela..
flua la do balçamo do enxofre trementi-

tinado.
Hama . onca do tintura do mirra, com hua

Cla se gastou faz duas q5 havião.
Dam oitavas de Saturno gastarão-se.
Oito gaara.ats do a,goa do Inglaterra com

sota g" havião, das (limos se gastou lufa com
111110 atilhad0 d3 cair' Conit° e outra se arrui-
nou o ed remete a Garrafa.

Doze ditas em g* estão varios remedioa se
remetem.

Em vaza azuis

Hm. liara de poses restrativos.
Troa onças de unguento mercurial, 'array-

notica.
la de unguento ano.

Tres onças do manteiga do
narco-se.

Hua libra do bufa em po.
Duas das . de unguento exzeceoct arrui-

nome.
Quatro libras de conserva de rosa arrui-

narão-se.
Duas d." de d.° Caeuelo arruinarão-se.
Sois dee do palpa, do tamancos aruina.

pão-se.
"fras e meia d. a de ungumto branco arui-

narão-se.
Tres d. a de sal ca.tartico com meia q° se

gastou fazem trai o tuella que havia.

. Trez , ditas do conserva prefaiza arrui-
narão- se.

Flua e meia dita de tremeu tina fina.
Flua onça do asticar cu rtido, gastou-se.
Doas h" do saiça parrilha em pó arrui-

narão-se.
Quatro da° do. palpa Com a fistula.
flua (I,'" do Unguento do altoa gastauce.
Duas á" de de.sarriboairo.	 .
.Daas das de pao Santo limado.
Hul e meia da de Sabina em po.
Duas de" dc cremor de tartaro.
Duas da* dc laudano piado.
Quatro onças de pazes do rodão abade.

Seis ditos de unguento carminativo de
Silvia.	 •

Trez da ' do maça baleamo de tolor.
Hua da do unguento branco alconforadO.
Seis onças do mercaria doce.
Seis da5 de sal amoniaco.
Hua, floria do cromar de tartaro meia livria

de unguento da condeça com meia q c se
gastou faz hua qc havia.

1-tua onça do Sal pulicresto.
Duas livras de unguento de Altea. gasta-

rão-se. •
Quatro ditas do dito nervino.
flua onça do Sal do chumbo.
1-lua da de pozes do rnargarita frios.
Trinta e oito vazos azuis com trez q' se

remoto fazem quarenta e hum que havião
destes veio hum a viagem passada..

Em folhas de (landes

buas oitavas de asafrarn.
Duas onças do unguento papollão.
Tres 410 do unguento apastoloro.
Duas onças da Triaga magna com, meia

g' se gastou fazem duas o meia (r) havião.
Tres d" do unguento auto tlogestica.
Sois folhas de fiardes cora sumo g" se re-

mete fazem onze que havido.

Em papeis

}lua livra do quina em casca.
Quatro onças do avenca gastarão-se.
Duas d" de casca do romane gastarão-se.
Traz ditas de marcela galega gastarão-se.
flua da do coda% do lei, arruinou-se.
Duas das de farinha do favas aruinou.se
Hua d a de acrimonia. •
Hua dl de Sontauria. menor.
Hta da de maçam do asipre.sta.
Qaatra nucas do Chimara,vol com oito

se gostarão fazem lata, livra, cota havia.
Duas onças ¡lontra erva, aruinouso.
Duas das do cebo de rim.
}lua da do Salva.
Meia libra de era.
Teez da* de papolas 'Vermelhas arui-

na.rão
Fina. da do raiz da Lyrio. .
Meia d a de nitro depurado.
Moia onca de cravo da Mia oa,Oaii-se.
Duas oitavas de alcali for gastarão-se.
Tri35 d° de vitrion "manco.
Duas onças do rem .•
Toes onças da bolo arrnenio.
flua o moia libra do casca de Limão.
flua Onça de tartaro emetico.
flua da de Eepratna,cote gastou-se,
Duas oitavas do canolla, gastarão-se.. •
Duas da, de truciscos do alandor.
Oito nozes nomadas.
Seis onaas do tertia praparada.
Duas oitavas de paira huma quoirnada.
Duas onças de micabedondos da &atolam.
Ilua, atiça de goma asa.fetida.
flua livra do fezes de Ouro gostouse.
Meia onça, de ponta do viado com moia qu

se gastou faz bua que havia.
Quatro d" de Incem nruto.
Duas catavas de arguidio.
Trez onças da Lirio .Florantino.
Sinco °noas e moia da crarnolanoe tra-

gaseais com seis O moia go se aruinarãa
fazem /rua libra q" havia.

Duas oitavas do tartaro vetriolado.
Meia da da truoi,cos roxos.
Hm da do rezina do jaaapa.
Meia onça de bizaarto do cont,a, erva.
'Tua o moia do truaiscos da moina com moi

que se gastou fazem duas q"
Ilua da do coral rabo preparado, as gastou.
Ilaa oitava de pedra Jipes se. gastou..

• Meia oitava do COM branco COM meia que
se gastou por hua pie ha.via.

Seis onças de pedra Cordial.
ultra oitava, do verdete em po com luxa que

se gastou fazem duas que havido.

zumbo arrui-
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, • Oito ditas de Laudano °piado.
• Sois oitavas do cato em pe ira.

Duas da` de pirolos untacidas.
• Duas onç ts de enxofre.

flua da de pedra humo crua.
Sinco &cocas de faias.
Troe los do Maná com Ima que se gastou

fazem quatro que havião.

Em sacos

Trez libras de Alfavaca do cobra.
Hiia da de rezas secas, aruinou-se.
Meia da do folhas de Sono.
Duas libras do especo emuliente com duas

que se gastarão fazem quot..° quo havia°.
Duas d de Almoirão aruinarão-se.
Hua da de raiz apeien to gastouse.
Hua da de sabugo gaitouso.
Meia da de flor do Viola gastonse.
Duas da i do Somente dezaracatua.
Hua da do riubarbo.
flua onça do raiz do barduna aruinouse.
Meia la de Alecrim com meia q" se gastou

faz hua g e havia.
Hua, da do raiz do escarcioneira gastouse.
Traz das de cevada gastarão-se.
Meia da do cabeças do dormideiros.
Duas 18$ de So.lça, parrilha com trez cia

se gastarão fazom sinas q° havião.
Sinco Libras do Sem Nnte de melancia.
Vinte o dous saquinhoo do Luago com hum

q' se arruinou fazem vinte e trez cio ha-
vião.

Emplastas

Hua, libra do Seroto de sabão com meia so
se gastou fazem bua o meia q' havia.

Bua la do aparacelço.
Duas P B contra roteiro, meia, d o con for-

ativo com meia g' co gastou faz Ima q'
havia.

IItta, e meia do Espremacote.
nua da do Seroas contra acrimonia gas-

tou se.
nua da do do emoliente.
Hua da do atonazio Lourenço. Meia d a do

•nsplastos do aviams com deplicado mer-
curio.

Quatro 18$ . de unguento camelo vierão a
viag ma passada,.

Seto vidros do agua, da Raynha La de Dia
gria com deus go . se gastarão o trez g o . se
quebrarão fazem dose g'. havido e vierão a
viagem passada.

Onça e meia do tinta de 'saguim com moia
cf. se gastou fazem duas q'. havido.

Trastes avulços

Hum Torniquete do Latão.
Hum copo de Est Intim hum go . se remete

fazem dous go . havido.
flua cllicolateira do cobro velho, se remeto.
Hum Almofariz de bronze com dez.tseis

lu. o moia veio a viagem passada.
Hua Mda. de la. de Latão se remete.
flua da. do moia la.
flua da . do onça e meia,
Hum Funil de Latão.
flua Espatula de da
flua da. do ferro.
flua cheringo. do Latão pequena.
flua do . do estanho se remete.
Hua borraxa do couro sem canudo.
Hum serrote com duas folhas.
Hua Faca do entro couros.
Nove Agulhas da cirurga. com duas q." se

quebrarão fazem onze que havião.
flua Farmacupea Luzitania.
Trez caixas.
Rua Marmita de cobre.
Duas Bacias de Aramo se remetem arrui-

nadas.
Hum orinol do vidro.
Hua Balança com eco Marco e sua caixa.
Doas pezos de escropulo, o meio escropulo._

Trez Jogos de Talas. 	 •

Trez ventozas de vidro.
flui. Panela azul.
Seis ataduras de sangria.
Hum Fogareiro de Latão.
Hum Boticão.
flua alçaproma.
Duas Frasgueioas se remete.
Trez caixas.
Sinco Lançoes se gastarão com os doentes

no Ho ;pitai.
E de como o Ajudante do cirurgia João

Jozo de Sá, Chorem do Regimento de Arte-
lhana fezfez entrega ao Ajudante da Cirurgia
Pedro dos Santos Ventura Barata, do Regi-
mento de Bragança. de todos os remedios e
mais pertences da Botica da Ilha da Santis-
sima T. Rolado q° doa, existindo na mesma
como se ve neste Inventario de f. 17 te 20 e
assignarão Comigo Domingues de Azeredo
Coutinho e Mello Capito() com. e, e inc fica
succedondo o Ten." com. e JoÀo Cosmo Da -
mias). Ilha da Santiosima Trincr, 30 do junho
de 1704,

(Continisa.)

SENÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, 'ler-
minio do Espirito Santo, Ribeiro do Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Caval-
canti. Alberto Torres, Epitacio Pessoa o Oli-
veira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, Lucio do Mendonça, o
João Barbalho, por se acharem em goso de
licença.

Foi lida o approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expedionto sobro
a mesa.

JULGAMENTOS
Aggravos de petiço

N. 539 — Rlo do Janeiro — Relator, o
Sr. Pia lahiba, de Monos ; agaea,vante,
Dr. Joaquim Francisco Moreira ; agravada.
a Fazenda Nacional. — Como preliminar.
tomando-se conhecimento do aggravo, contra
os votos dos Srs. João Pedro o ft. do Espirito
Santo, deu-se-lhe prooirrionto para que o juiz
deprecado remetia, ao juiz deprecante a pra.
catoria o os embargos a que ella se refere.
para os fins do diroito, contra os votos dos
Srs. João Pedro e II. do Espirito Santo. Não
votou o Sr. Manoel Maninho por não sor
assistido ao relatorio.

N. 590—S. Paulo—Relator, o Sr. H. do
Espirito Santo ; aggravantes, Erico & Comp.;
aggravado, F. Up toa .—Como preliminar,oão
se conheceu do ag,gravo por se tratar do
causa da compotencia da justiça. local, contra
os votos dos Srs. Oliveira Ribeiro e Alberto
Turres o Mocedo Soares.

Denuncia

N. 21—Capital Federal— Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; denunciante, o bacharel
Fausto de Aguiar Credos° ; denunciados, o
Dr. Fausto Augusto dos Santos e outros.—Foi
adiado o julgamento para a proxima sessão
o convocado para nello tomar parto o juiz
seccional do Estado do Rio de Janeiro, visto
verificar-se o impedimento dó juiz da l a vara
seccional deste District°, por ter &Boiado no
denuncia que no seu juizo foi anteriormente.

apresentada sobro o facto -do que se trata.
Impedido, o Sr. Manool Murtinho.

Tomaram parte neste julgamento os juizes
seccionaes da l' e 28 varas deste Districto.

Recurso .eleitoral
N. 78 — Capital Federal — Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida '• recorrente, Salustiano
Baptista Quintanilha ; recorrida a junta
eleitoral.—Como preliminar, tomando-se co-
nhecimento do recurso eleitoral, contra os
vo os dos Srs. Alberto Torres, Macedo Soares,
Pin iahib t de Modos o Piza e Almeida, ne-
gou-se provimento ao mesmo recurso, una-
nimemente.

Recursos extraordinarios
N. 372 — S. Paulo — Relator, o Sr. João

Pedro; revisores, os Sra. Manoel Murtinho
e André Cavaleanti ; recorrente, Joaquim do
Almeida Ferreira ; recorrido, João Piras do
Camargo .—Conio preliminar, não se tomott
conhecimento do recurso extraordinario, por
não ser caso deite, em face da lei, unanime-
monto. Impedido, o Sr. Oliveira Ribeiro.

Tornou parto neste julg imanto o juiz da
l a vara seccional deste districto.

N. 342—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; revisoros, os Srs. Piza •o Al-
meida o Macedo Soares; recorrente, Antonio
Bento de Paiva Azevedo; recorrida, a he-
rança do D. Caulina do Paiva Azovoao.
—A mesma decisão do do n. 372. Impedi-
dos, os Srs. João Pedro e Ribeiro de Almeida.

Tomara ri parte neste julgamento os j mi-
zes seccionaes da l a e 28 varas deste Dis-
tricto.

N. 3313—S. Paulo—Relator, o Sr. Moendo
Soares; revisores, os Srs. Pindahlba, de Mat-
tos e H. do Espirito Santo; recorrentes, Ma-
noel de Jesus Balmaço o sua mulher; recor-
ridos, Maria Benedicta de Carvalho Orce° o
outros. —A mesma decisão do do n. 372.
Impe lidos, os Srs. João Pedro o Ribeiro do
Almeida.

Tomaram parte neste julgamento os juizos
seccionites da l o e 2.• varas deste District°,

Revisa() crime
N. 807—Capital Federal — Relator, o Sr.

Pindalába, do Mattos ; revisores, os Srs. 11.
do Espirito Santo e Ribeiro do Almeida ; pe-
ticiona:1o, Antonio Francisco Mariano.— Foi
reformada a sentença para ser imposta ao
réo a pena do art. 303, combinado com o
art. 65 do Codigo Penal, gra° médio, numa-
monto.

DISTRIBUIÇ5ES

Aggravo de peliça

N. 591 — Capital Federal — Aggravante,
D. Maria Elist Palmeira da Fontoura.— Ao
Sr. ministro Ribeiro do Almeida.

Confticto de jurisdicçaO

N. 144—Rio do Janeiro—Entro o juiz mu-
nicipal da comarca de facundo o o juiz da
direito da 28 vara de orphãos da capital do
S. Paulo.—Ao Sio ministro Pindothiba de
Mattos.

Reciscio crime

N. 942—Capita1 Fe leral — Peticionario,
João Antonio da Fonseca Lima.—Ao Sr. mi-
nistro Macedo Soares.

PASSAGENS
Confticio de jurisdicecTo

N. 143—Ao Sr. H. do Espirito Santo'
Appellações eiveis

N. 874—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 950—Ao Sr. Pindahiba do blattoa.

'Recursos extraordinarios

N. 355—Ao Sr.- H. do Espirito Santo.
N. - 353—As Sr. André Cavalcanti.
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Revisões crimes

N. 600—Ao Sr. H. do Espirito Santo.

- N. 911—Ao Sr, Manoel Murtinho.

COM DIA

Appellago eiva

N. 838—Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Recursos extraordinarios

N. 323—Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 350—Relator, o Sr. Ribeiro do Al-

meida.
N. 382—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Revisões crimes

Ns. 483 o 620—Relator, o Sr. H. do Es-
pirito Santo.

N. 566—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

Tromologaçao de sentença estrangeira

N. 415—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão á3 3 1/2 horas da

tardo.-0 secrotario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica, em 23 de
no-Ir-o:libro de 1904

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. EPI-
TACIO PESSuA

Appellações eiveis

N. 873 (Sobre embargos)—Maranhão —Ein
-bargante, Maya Sobrinho .gs Comp.; embar-

gada, a Fazenda Nacional.
N. 023 (Sobro embargos)—Capital Federal

—Embargante, Antonio Corrêa de Albuquer-

que; embargado, a FaZellia Municipal.
N. 1.000—Espirito Santo—Appellante,

Guarana; appollado, o Estado do Espi-
rito Santo.

N. 1.037—Capital Federal — Appellonte.,
União Federal; appellado, o conselheiro José
Ignaciu do Mendonça Dchin.

Appellaçgo crime

N. 185—Capital Federal—Primei ro appol-
lauto, tenon te-coronel Alcides Augusto Pe-
roira; segundo appellonte„I o sO do Almeida
Guimarães; appollada, a justiça.

Recurso extraordinario

N. 383—Bailio—Recorren tes , Condo Filho
st: Comp.; recorrida, a Intendencia Municipal
do Estado.

Revisões crimes

N. 190—Minas Garoas— Peticionado, In-
-uocencio Queiroz dos Santos.

N. 8' i6— Capital Federal — Peticionaria
GiosuO Biga,zzi.

N. 921—Minas Geraes — Peticionaria An-
tonio José da Cunha.

NOTICIAM

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padithoo'
Ministorio da Fazenda — Avisos :
N. 94, de 16 do corrente, consultando

acerca da abertura do credito do 30:004.
afim de °ocorrer á despeza com a acquisição
que fez o Governo de una casa, de proprie-
dado de José Pinto Guimarães, situada na
capital do Estado do Espirito Santo, na qual
tem de funccionar a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no mesmo Estado, o com
as obras de adaptação.— O Tribunal foi d
parecer que o credito póde ser logalmente
aberto.

N. 97, de 18, enviando o decreto n. 5.368,
de 12, que abro o credito oxtraordinario de
54849, ore ouro, e 601:394915. em moda-
papel,' destinado ao pagamento de dividas de
exercicios findos.— O Tribunal ordenou o
comPetente registro.

Informações da 2 Sub-Directoria do Con-
tabilidade do Thosouro Federal, do 3, 4, 7, 8
o 9 deste mez, sobre a concessão dos oro-
ditos:

Do 11:62%160 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado de Pernambuco, para
despeza das verbas 17s e 30s com o pagamento
dos vencimentos que competem ao chefe do
secção na Alfandoga do Rio de Janeiro Ma-
noel Antonio do Carvalho Aranha, que esta*,
servindo de inspector cm commissão na do
Recife, annullada ti quantia de 11:538641
no credito distribuido á primeira das ditas
alfando,oas, á conta da citada verba 17;

De 6:644795 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte, para despeat
verba—Juros do emprostinio do cofre de or-
pliãos;

Do 6:708$273 á no Estado do Rio Grande
do Sul, para pagamentos pela verba 17o
de ordenado e quotas, a contar de 1 de feve-
reiro proximo passado a 31 de dezembro
vindouro, ao 1 0 e.seripturario da Alfandega
do Rio ,te Janeiro Crascentino Baptista do
Carvalho, que se acha servindo de inspeet,,r
em comrnissão da do Rio Grau te, annul I Lodo-
so igual importando, no (-edito distribuido
áquella alatndega, para despezas da dita
verba ;

Do 6:000$ ao Thosouro Federal, para as
da verba 20,, com o pagamento de porcenta-
gem aos fisnes do imposto de consumo;

Do 37033 i Aliandega do Rio de Joneiro
e 1:004 á Delegacia Fiscal no Estado do Per-
nambuco, para as da verba — Eventums
com o do oratificação ao 1 0 eseripturario da
dita alfandego Claudio Jereruias da Silva
JacOnes, por haver subatilmiblo, em setembro
proxirno findo, o &loa) de secção alanool An-
tonino da Carvalho Aranha o com a compra
do cai sões para a remessa de dinheiro que tem
de effectuar a referida delegacia fiscal.

O tribanal fez registror a distribuição dos
men cionolos credites.

Da 5 do corrente, attinente ao pagamento,
pela verba—Exercidos lindos —, da quantia
do 15 $,140 ao praticante da Contadorii
Marinha Joaquim das 1 algas Moura, prove-
niente de etapas vencidas em 1899.-0 tri-
bunal recusou registro á despesa pelos fun-
damentos constantes da deliberação tomada
em sessão de 29 de abril do 1903.

De 9, rotativa á annullação do credito de
675$. concedido á Delegacia Fiscal no Estado
do Matto Grosso, á conta da verba 5 e , afim
do realizar-se no Thesouro Federal o paga-
mento da pensão de montepio a D. Leocadia
Olympla Moreira Serra tribunal deter-
minou que se effectue a annulla,oão da alho
dida impor taneia.

Ministerio da Marinha—Avisos :
N. 1.616 A, do 19 de setembro proximo

passado, sobre a transferencia para esta Ca-
pital do credito do 1:601$233, concedido ,a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estadõ do Rio Grande do Sul, em virtude dos
avisos ns. 906 e 1.345, de 3 de maio e I do
agosto deste ano, para pagamento do voa-

cimentos e - outras despezas da commiesroo
incumbida do determinar os elementos ma.-
gneticos da carta. da Republica.— O tribuna./
resolveu que se faça a necessario annulla-
ção e o registro da quantia do 70242 13, como
credito distribuido á Contadoria da Marinha,
para despezas das verbas 9e , 14° o 21 . fi-
cando em sor o do 899$, destinado ás da
verba 16', bem assim que se °filei° neste
sentido ao Ministerio.

Ns. 1.820 e 1.892, de 18 e 29 do outubro
findo, o primeiro solicitando o pagamento,
pelo credito especial abo-to pelo decreto
n. 5 185. de 3: de março proximo passado,
da quantia . de 8902$136 a Heitor de Mello,
correspondente á primeira prestação a que
tom direito pelas obras da nova cozinha do
quartel do corpo de infantaria de inarvilia.,"
00 segundo ~Atando a cópia do termo (lb
ajuste, feito em 19 do setembro proxiruo pua-
sa,do, para a realização do toes obras.

N. 1.949, do 10 do corrente, relativo á
concessão do credito do 84:000$ á Demo Lcia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Para, para dospozas da verbo 21 a . — is Tri-
bunal mondou regiat .ar o acto cri 'brado,
como contracto, a dospeza de 8:904136, e a
dietribuição do credito de 81:00 i$000.

—Relatados polo Sr. sub-director' Dr.Fran-
cisco Machado:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas :

Avisos as, 3.088, 3.089, 3.09) o 3.091,
do ii desta moz, requisitando a concess io,
pela verba 3°, sob o titulo — Directoria Ge-
ral, dos crodi tos:

Do 654750 á Delegacia Fiscal do Thaeouro
Federal no Estalo do Piaulty, para dospezas
da sub-consignação— Eventuitoo

Do 90$ a no Estado do Pará, para as da
suh•conA,goação— Vencimentos e grati rica-
cii)s—con,luccao de malas por vontrac,o,etc.;

De 950$ á no Estado da 13i.Iiia par L as .0.
sub-consignação— Reparação e coniervação
dos edifidos das repartições pos feeo etc.;

De 24t ri thesouraria da Administraciio
dos Correios do Districto F dera! e Est ido
do Rio de Janeiro, para as da sob-consign
çáo—Vantagens especiaos : gratificação aoa
chefes do turmas, etc.;

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição (tosses credito.

Ministorio da Justiça o Nogocios lote-
Mora :

Av i se
  

n. 3.452, de 21 do corrente, trans-
miotindo as cópias dos decretos ris. 5.370 o
5.372, da mesma data, que Limem os credites
no total de 698.750$, supplemen tares ás ver-
bas 6e, 7' e sto para ocorrer ao pootia
monto do subsidio dos Sonadoees o Deputados
O d ts despozos com a proroga.oão d L acto LL
sessão logiLlativa ata 1 de dazeinbeo proxiino
futuro.— O tribunal autorizou o competeuto
regriositrioui

gado, comprovado a applinação das
segiont os quantias, feita pelos reSpunSaveiS
abaixo indicados ,por conta do aduai' tamentuS
que reenboram:

De 872$, pelo secretario da Escola Nacio-
nal de BAlas Artes, com o pagamento de
diarias a individuos que serviram de modelo-
vivo, nos inezes de setembro o outubro pro-
ximo findos;

Do 231$300 polo thesoureiro da Imprensa
Nacional cora despoza,s miadas de jaueiro a
maio o julho deste anno;

Do 200$ pelo porteiro da Caixa de Amorti-
zação cum identicae despoza,s, em outubro
ultimo.

—Ordens de pagamento sobro as quaes
proferiu desp tcho de registro. era 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

3.121, de 17 • do corrente, pagamento
do 5:014250, dita férias do Oessoal einprega•

Tribunal de C on tas — Sessão ex-
jraordinaria em 23 do novembro de 1904
Presidoncia do Sr. Dr. Didimo da Veiga —

L "Representante do ministerio publico, DiaTho-
maz Cochrano — Servindo do secretario, o
l e oscripturario Ricardo Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa-
dilha e Dr. Viveiros do Castro, o sub-dire-
otor Dr. Francisco Machado, no exercicio•
interino do cargo do director da 1' Directoria,
foi aberta a sessão.

.	 .
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do, em outubro ultimo. nay locomoção •da
Estrada de Verro Rio do Ouro;

N. 3.157, de 21 do corrente, idem de
48:815$175, das férias do pessoal empregado,
em outubro ultimo, em trabalhos cone r-
elento á revisão da rede de distribuição da
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 3.158, da mesma data, idem de 517$450,
da féria do pessoal empregado, em outubro
ultimo, em manobras, reparação de arre-
bentamentos e outros trabalhos da agua, a
cargo da mesma inspecção;

N. 3.129, de 18, idem de 6:280$, idem do
pessoal empregado em serviços concernentes
ao proseg,uimento .da rede de distribuição,
pennas da agua e registro do incendio, a
cargo da Inspecção Geral de Obras Publicas,
em outubro:

N. 3.128, da mesma data, idem de
2:83n$450, idem do pessoal :empregado em
reparações de arreben tomentos. manobras e
outros trabalhos na rede de distribuição da
agua, a cargo da dita inspecção, no moz de
outubro;

N. 2.127, da mesma data, idem do
27:278$500, idem do pessoal empregado em
serviço de conservação o custeio da rede de

. distribuição da agua, a cargo da dita inspe-
cção, em outubro;

N. 3.098, do 11, idem do 006$ a Antonio
Chaves & Comp., de fornecimentos o traba-
lhos para a Inspectoria Geral do Illuminação
nesta Capital, em abril, junho e agosto uni-
mos;

N. 3.108, de 12, idem do 2.030$740 á Com-
panhia Novo Lloyd. Brazileiro, de passagem
e transportes concedidos, do fevereiro a ju-
nto do corrente anuo, por ordem deste Mi-
misterio

N. 3,097, do 11, idem do 2.207$500 a J. al.
de Castro o outros, de fornecimentos feitos
á Directoria Geral dos Correios, em setem-
bro;

N. 2.103, de 13 de agosto de 1933, credito
do 200$ á Delegacia Fiscal no Pará, para pa-
gamento de publicações feitas pelo jornal A
Provfneia do Pard, por ordem do Ministerio
da Industrio, em 1899 ; •

N. 3.118, do 12 do corrente, pagamento
de l:298$800 a Arcas & Irmãos, de forneci-

• mento á Estrada tle Ferro Central do Brazia
em agosto ;

N. 3.117, da mesma data, idem de 227$195
a Wilson Sons AS: Comp., limited, de carvão

- de forja fornecido á mesma estrada, em se-
1.e,mbro

'
•

N. 3.110, da mesma data, idem de
113$597 a Wilson Sons &Comp., limiled, por
identico fornecimento á dita estrada em
agosto;

N. 3.115, da mesma data, idem de
1:241$227 a Haura Bicho & Comp. de
fornecimento	 estrada; ena agosto

N. 3.110, . da mesma data, idem de
• 2:060$S51 a A. Guimarães & Comp. e outros,

do lb+ nocimentos feitos á mesma estrada,
em junho o julho

N. 3.086, de 11, idem de 3:694$ çt88 a Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp. o outros,
pelo fornecimento á dita estrada, em junho o

- julho;
N. 3.085, tia ITtMtná, data, idem de 546$814

2.1iifano Rocha & Comi. e outros, pelo /Vime-
eiir....sito á dita estrada, em julho

Min isteri) da Justiça o Negocies Interiores
• -Avisos:
. N. 3.415, do 12 do corrente, pagamento do
35:897$120 a diversos, de fornecimento Pai-

, tos á Directório, Gerat de Solide Publica, ser-
- viço de prophylaxia da febre amarella, de-
legacia do . sande e aluguel do predio da
praia do Retiro aaudoso, onde se acham esta-
belecidos as enformarias do variolosos, rela-
tivos aos mezes de agosto, setembro, outu-
bro e 130YealbP0 do corrente au rv-• •
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N:3.400, de 11 do corrente, idem de 400$
ao major quartel-mostre do commando supe-
rior da guarda nacional desta Capital Nersos
Jobim Bo.rr000 do Almeida, para occorrer ao
postamo to de despezas miudas do mesmo
commando ;

N. 3.409,. do 12 do corrente, idem de
4:819$180 a Carlos Schlossor & Comp. de for-
necimento á Directoria Geral de Sande Pu-
blica, para as obras do Hospital Paula Con-
dido, em outubro ultimo ;

N. 3.412, da mesma data, idem de 80$
Agnello Pinto de Va.sconcellos, do enter-

ramento • do indigentes e pessoas desconhe-
cidas, durante o non do outubro ultimo;

N. 3.424, do 16 do corrente, idem do
268$315 á Companhia Rio de Janeiro Cily Im-
pronementes, de trabalhos feitos, em setem-
bro ultimo, na Casa do Dotonçao e do gaz
consumido no Tribunal do Jury, durante o
3. 0 trimestre desta armo;

N. 3.410, do 12 do corrente, idem de
19$700 ao porteiro do Archivo Publico Na-
cional Francisco de Gusnaio Castello Branco,
das dospezas do prompto pagamonto por cila
effoctuado.s durante . o mez de outubro ul-
timo ;

N. 3.423, de , 16 do corrente, idem de
49$203 ao Jornal' do Commercio, de publica-
ções feitas por ordem deste alinisterio, em
dias do ma do outubro ultimo;

N. 3.427, de 16 do corrente, idem de
2:074600 o thesoureiro do Corpo do Bom-
beiros capitão Henrique Loureiro, do despe.
zas miadas por elle pagas, no mez de outu-
bro ultimo o dos alugueis das casas a que
tom direito, durante o mesmo periodo.

alinisterio das Relações Exteriores:

Aviso-n. 184, do 11 do correcto, idem
de 380$ a Josá 'dormida Passos, polo con-
certo da instrumentos scientiacos destinados
a commissões de limites.

Min isterio da Fazenda:
°Meios:

N. 635, de 4 do corrente, distribuição de
393$333 á dita alfamloga, para pagamento
de gratificação ao 1° escripturario Claudio
Jeremias d t Silva Jacques, por ter substitui-
do o chefe do noção Manoel Antonino
Carvalho Aranha, em outubro;

N. 555, de 12 de setembro, da mesma al-
fandega, idem de 385$333 ao dito 1 0 escriptu-
rario, por identico motivo, em agosto;

N. 686, de 4 do corrente, da mesma alfan-
dega, distribuição de 204290 á dita a l faiate-
ga, para pagamento ao ajudante do fiel Ar-
thur Dias, por ter substituido o fiel, de 8 a
31 de outubro;

N. 588, da Caixa do Amortização, de 10 de
novembro, pagamento' do 415$000 a diversos,
do artigos fornecidos águolla repartição o
concertos na mesma executados, em outubro
ultimo;

N. 21, do 21 de fevereiro, da Delegacia
Fiscal do Thesouro na Parahyba, pagamento
de 86$240 do gratificação por serviços ex-
traorilinarios, prestados em 1901 pelo 20 es-
cripturario da allandega daquello estado,
João de Brito de Lima e Moura;

N. 196. de 29 de agosto do 1903, da Delega-
cia Fiscal em Porto Alegro, credito de 59$500
á mesma delegacia, para pagamento a Soma
& Barros, pelo fornecimento foito á alfandega
da mesma cidade, em 1902;

Ns. 23, de 13 do setembro do 1898, e 36, de
25 de agosto de 1903. da Delegacia Fiscal em
Alagoas (jun tos),distribuição de 313$100 á dita
delegacia, para pagamento a Antonio Bento
da Silva Coelho, polosfornecimentos feitos á
altandega do Maceió, em 1897;

N. 301, de 23 de setembro, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, distribuiç •io de 500$ á
luesnaa delegacia, para pagamento a Antonio

Novembro - 1904

Pagadoria do Thosouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

O pessoal do trafego da Estrada dia Ferro
do Rio do Ouro, 20 e 4° Distrietos . de Obras
'Publicas.

No dia 25, 'o pessoal do oncano.monto geral
da Estrada de Forro do Rio do Ouro, 30 , 50
e 60 Distrietos do Obras Publicas.

No dia 26, o 1° Districto das Obras Pad
Miem, no Carapinho, etc.

Roberto do Vasconcollos, de gratificação peia,
serviços extraordinarioo que prestou na
rificação do saldos existentes orn poder do-J...
thesouroiro suspenso João Francisco da Silva
Portillio;

N. 165, de 31 de outubro do 1902, da Dele=
guia, Fiscal do Th000uro Federal na Bahia,
distribuição á mesma delegacia do 400$, parl:.:
pagamento de ajuda do custo a que tinha
direito, era 1902, o 40 escripturario da Alfaia-
dega desse Estado Ida.aoel Teixeira de Olie
voara;

N. 206, de 27 de dezembro de 1932, da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal em Goyaz„
distribuição de 6'4785 á dita delegacia,' para
pagamento ao agente dos impostos do con-
sumo Abratty de Aloirado, que deixou de re-
ceber em 1901;

N. 68, do 7 de abril do 1903 da Delegocia
Fiscal do Thesouro Federal em S. Paulo,
distribuição á dita delegacia, do 53$330 para
pagamento ao, continuo da mesma Nicola,u
Romano, por ter servido do porteiro inte-
rino, de 15 a 30 de novembro do 1902.

Representação da 2s Sub-Direatoria do Con-
tabi lidado do Thesouro Federal, de 17 de
outubro, pagamento do 100$ a J. A. da Cruz,
do fornecimentos feitos á pagadoria, em Of,
tembro ultimo.	 -

Exora dos fiados:

Regur ranenteS:

Da Companhia Lavoura e Colonização, em
S. Paulo, distribuição de 115$000 á Dalogacia
Fiscal em S. Paulo, para pagamento d. re-
querente por serviços prestados á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos em 1901;

D3 DD. Doolinda Ermolinda e Felismina
Freitas Lobo, pagamento do 431$597 ás sup-
plicamtos, do quantitativo para funeral ou
luto o montepio; a partir de 7 de outubro
até 31 do dezembro do anno proximo . pas-
sado;

De João Francisco de Miranda Santos, paga-
mento do 190$470 de montepio aguo tosar di-
reito os irmãos menores do roquore te Manoel,
Aristides e Almerinda, do que deixou de re-
ceber sua mãe D.Emerenciana. Rosa de Mi-
randa Santos, de 1 do novembro a O de de-
zembro do 1903 o a que tem direito do la a
31 de dezembro do mesmo anno ;

De Sabino da Rocha, pagamento do 755- ao
requerente, de gratilicagao que deixou do
receber eia 1901, como armazenista de 2°
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

alinisterio da Guersa.-Avt333

N. 724, de 8 do corrente, pogainen to do
22:861$313 a diversos, do fornecimentos
Intendencia Geral da Guerra, no actual exer-
cicio

N. 733, do 12 do corrente, - idem de 4:50:5
D. Rosina De) Vecchio, directora do Collogio
Sul Americano, da educação, durante o 4° tri-
mestre do corrente anuo, nas menores Zilda,
Arlinda e Hilda, filhas do finado capitão João
Militão do Souza Campos ;

N. '730, de 10 do corronto, credito do
140$500 á Repartição dos Tolographos, aflui
de occorror ás daspezas com a substituição
do apparelho telephonieo da Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra.
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COMPANHIA 'D
l
 OCAS DE SANTOS

appa demonstrativo do moviinento das maorcadorias nos armaseas e
pateos desta Sonapanhia,n0 =MOS do janeiro a seterabro de 1901

1

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Liappa demonstrativo dos volumes retardados nos armazene o pate01
desta companha, nos meses de janeiro a setembro do 1901

Volumes antigos	 de
Ármazem n. 1.

. n. 2 . 1
1

244.825
254.254
203.280

200.685
66.602
90.288

445.510
220.856
293.568

243.356
253.613
201.601

199.565
C6.597
99.270

2.595
646

1.697

procedencia igno-
rada .	 .	 .	 .

Ditos retardados	 de
1 658 444 221 .	 . 014 009

n. 4 . 2 253.086 185.266 438.352 248.43- 184.988 4.929 1894 .	 .	 .	 .	 . 1	 1.244 1.151 092 .	 . 001 --
• ia.5. 1 421,534 93.566 515.100 420.137 93.566 1.397 Ditos retardados de

:

•	 n.6. 241.636 2.836 244.472 239.215 2.836 2.421 1895 	 36 2.852 2.670 •	 180 •	 1,	 • 001 00/
•	 n. 7 . 290.532 86 968 377.500 290.355 88.963 182 Ditos retardados	 de
/h	 n.	 8 .

n. 9 . 1 489.420
191.360

32.622
101.083

522.042
295.443

485.375
189.520

32.156
104.082

4.511
1.811

1896 	
Ditos retardados de

5220.506 18.661 •	 1.808 018 066 013

•	 •.10 403.004 220.330 623.384 401.392 220.361 1.631 1897 	 65 8.328 6.207 •	 2.102 012 007
Ditos retardados	 de

1893 .	 .	 . 119 5.013 3.971 902 116 012 012
Sonuna... 11 2.992.931 1.083.296 4.076.227 2.972.993 1.081.384 21.350 Ditos retardados de

1899 	 147 8.618 5.029 •	 3.475 052 002 060,
Arm.de bagagem

¡D ito de innani-
maveis	 •	 •

,

•	 • 3.168

10.574 	

491

10.574

3.659 2.922

10.546 	

491

028

246

Ditos retardados	 de
1900 	

Ditos retardados de
1901	 .	 .	 .	 .	 	

Ditos retardados	 de
1902 	

120

145

218

3.238

3.561

4.419

1.540

3.243

3.126

1.669

283

692

001

004

160

.	 .

003

050

028

023

1.91
i	 &mama geral 12 3.006.673 1.033.787 4.090.460 2.936.461 1.031.375 22.124 Ditos retardados	 de

1903 	 132 6.553 2.454	 1.669 776 470 1.184-
Ditos retardados	 de

1904 	 24 1.958	 	 538 029 1.391
Companhia Docas de Santos, em 4 de outubro de 1904.-4h:tiro Ramos

"irolites, superintendente.
-

Somma	 .	 . 1.000 66.978 48.496	 13.293 4.665 600 2.924

Companhia Docas de Santos, 4 de outubro de 1904. - Alvaro Rainça
Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo da carga para o interior do
Estado, expedida de Santos pela S. Paulo Railway,
nos mezes de janeiro a setembro de 1904

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

liappa dernonstrativ6 do rendimento ae. Alfandoza de Santos, dnrante
os meses de janeiro a setembro de 1901, conformo _os dados forno.
cidos pela mesma reparticdo

MEZES KI LOC RA ALMAS DENOMINAÇÃO DA RENDA OURO PAPEL TOTAL

Importação 	
2 0 / 0 ouro sobre os direitos de

3.893:6493177 14.927:524651 18.821:173/828

Janeiro 	 45.878.751 consumo 	 93:784$308 93:7845303
Fevereiro 	
'Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	

40.307.252
39.029.153
44.038.666
29.572.796
36.411.297
44.005.558

Entradas, sabidas e estadia do
navios	 	

Addicionaes 	
Interior.	 .	 .	 .	 .	 .	 	
Consumo 	 	 .	 .
Eitraordinarias	 .	 	 	 .	 .
Renda com applicação	 espe-

39:7003000
25:73193319

819:234124
1.204:7857055

11:5095732

39:700$C00
25:319$319,

849;238$124

11:509$732-

Agosto 	
Setembro 	  

32 246.410
34.827.753

cial	 	
Deposito*	 .	 .	 .

913:412$181 49:0985093
452:200$946

1.022:510$274.:,
452:2103948

Movimento 4/6 fundos .	 . 64:1585065 64:1581005'-;

Total 	 5.000:5455666 17.583:8335985 22.584:3793651
Sornnaa 	   347.317.636

Companhia Docas de Santos, 5 de outubro de 1904. -Alvaro
• Ratnos Fontes, superintendente.

Companhia Docas de San os, 14 de out doo de 1904. - Alvaro liamos
Fone s, superintsndente.
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em vagues da S. Paulo Railway Company,
no ca,es desta Companhia, durante os mezes de janeiro a junho de 1904

MERCADORIAS DIVERSAS BAGAGENS DE IMMIGRA.NTES TOTAL
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Janeiro 	 3.781 188.967 30.257.612 4 .57 4.710 3.785 189.024 30.262.322

Fevereiro 	  	 3.358 180.872 27.273.266 5 41 2.390 3.363 180.913 27.275.656

Março 	 3.310 139.878 27.221.506 2 22 1.970 3.312 139.900 27.223.476

Abril 	 3.612 206.097 28.043.439 5 32 2.410 3.617 206.129 28.915.819

Maio 	 2.725 235.989 19.395.741 5 44 3.240 2.730 236.033 19.398.981

Junho 	  	 3.503 180.813 26.297.486 2 18 1.420 3.505 180.831 20.298.906

Julho 	 4.253 2G9.292 32.775.344 3 31 1.700 4.256 209.323 32.777.041

Agag to. 	 2,956 166.598 21.879.443 4 j53 3.540 2.960 166 651 21.882.983

Setembro 	 3.875 231.097 : 27.793.392 7 n'o5 11.400 3.882 231.322 27.801.852

131.373 1.745.603 241.837.229 37 •	 523 32.841	 31.410 1.74Y.126 241.870.00

NO MITA ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL SEGUINTES:

PECO EM ElLooromus

MEZES

Carvão Ferro guzza

Janeiro 	 16.541.380 2.295.870 297.250

Fevereiro 	 6.241.860 4.607.340

Março 	 16.352.620 1.626.190 100.480

Abril 	 18.176.710 4.457.520 15.22a

Maio 	 4.460.950

Junho 	 7.117.550 9.756 030

Julho 	 13.251.950 4.836.470

Ago3to 	 4.690.820 4.284.865 15.210

Setembro	 . • 	 11.881.020 2..690.590 409.900

98.820.870 34.561.590 825.000

Companhia Docas de Santos, 1 de outubro do 1901.--d/raro AVRegt FOWC8, euperin4e1Ldeate.



1.605

	

1.563	 • •

	

1.798	 • •
1.829
1.639

	

1.607	 . .
1.563
1.861
1.675

15.140

2

6

en In
PESO EM imoonaimas 41 g

P,J0
.1	 •I
!	 X

MEZES
PO
V .4
z.
d
Oa r4

Cl

E.	 ueo
P:i	 Ca

O	 O
m	 o
f.1	 ..1
P.	 .-.as

Café Cerveja Chifres Couros Farello Feijão Ferro
velho Gelo Pedra

esmeril Sola Tubos
de barro

Mercadorias
diversas

Janeiro	 	
Fevereiro 	

1.259.460
862.860

25.875
26.325

4.200
8.041

4 983
125.405

47.500
303.70'

89.910
480.000.

9.920
.	 .

12.000
13.000

.	 .	 .

.	 .	 .
24.600
16,000

.	 ,	 .
•	 •	 .

43.534
130.940

218
266

1.522.012
1.966 2i1

Março.	 . 1 . 100.820 5.250 13.800 43.991 709.450 60 000 .	 .	 . 40.000 ..	 . 18.000 .	 .	 . 167.76v 350 2.159.080
Abril 	 72 . .240 8.075 3.800 39.d46 414.600 90.000 .	 .	 . 19.500 120. 000 •	 •	 • 31. 628 54340 238 1.501 229
Maio	 .	 . .	 • 1.222.080 12.30' 10.540 69.214 318.400 60.000. .	 . 44.000 140.000 .	 . 211.844 208 100 374 2.296.483
Junho 	 1 548.060 5.120 41 000 92.003 324 200 .	 ,	 . 113.610 24 500 .	 . 22.000 144.350 250.152 418 2.564.995
Julho . 4.121.580 16.875 8.750 72,616 529.000 . •	 . 95.650 18 000 • 24.000 58.780 192.984 74.5 5 138.295
Agosto	 	 6.788 240 •	 •	 • 7.900 71.879 .	 .. ... 36.540 17.000 100.

•
 000 .	 .	 . .	 . 366.416 1.002 7.313.975

Setembro 6.594.000 •	 •	 • 7.835 41.625 400.00G •	 •	 • .	 .	 .	 16.250 .	 .	 . 19.000 12.. 200 290.160 1.04u 7.381.070

Somma .	 . .	 . 24.167.340 99.825 105.866 567.122 3.046.850 779.940 255.720204 250 360.000 123.600 458.802 1.704.095 4.651 11.873.410

Fez-se mais para o serviço da secção da construcção, o transporte de

QUANTIDADE DE 'VAGÕES

Fardos de
papel Ladrilhos Paralepipedes Tubos

e telhamAterro Cal

12
9
7 • • • • • 25
1 • • • • • 38
2 • • • • • 22
2 • • • • • 16 2
9 • • • • • 39
4 • • • • • ii

1 1 19

57 17 2

tretitts
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Somma . • • •

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março	 . 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho.
Agosto
Setembro

• • •

301,2	 il/atita-telris 24 •
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COMPANHIA MOAS DE SANTOS
Mappa demonstrativo i das mercadorias vindas do interior do Estado em vagões da S. Paulo •Railway

Company, descarregadas no caes desta Companhia, durante os meses de janeiro a setembro de 1904

Companhia Docas de Santos, 1 de outubro de 1901.- Alvaro fiamos Fontes, superintendente.

1lEnino primario em Fran-
ça - Está poblic i.do o sotimo volu lio da
Estalistica qui4zenal do ensino pri~io.
obra interessante estabelecida pelo decreto
de 15 do março do 1876, o presidida desde a
sua origem pelo Sr. Levassour, membro do
Instituto e administrador do Collegio do
França.

O ministro da instrucção publica enviou o
primeiro exemplar da obra ao presidente da
Republica, a quem escreveu ao mesmo tempo
uma carta, resumindo o trabalho estatístico.

O numero das escolas publicas (primarias,
Superiores e element ires,) era do 70.153 em
1890-1897; elevou-se em 1901-1902 a. 70.441.
Houve, pois, um auginento do 288.

O riumero dos professores e professoras das
escobts publicas era,em 1896-1897, de 111.166;
em 1001-1902 subiu a 114.363, ainda muito
insufficiento para o numero de classes exis-
tentes.

O numero das escolas publicas congrega-
nistas do meninos e das escolas maternaes
diminuiu do 6.038 a 3.618.

O ensino prireario superior publico con-
tava, em 1896-1897, 296 escolas e 705 cursos
supplemen tares. H .via em '1901-1902 298 es-
colas primarias superiores e 822 cursos com-
plementares.

Finalmente, diz o Ministro, as obras post-
escolares continuaram a desenvolver-se du-
rante o ultimo periodo quinzenal.

Os cursos dos adultos que eram em 1896-
1897, de numero de 24.528 foram de 43.044
una 19011902.

O numero das conferencias popularos pias-
" de 117.752 em 1897 a 125.000 em 1902.

Ao todo as despezas do Estado para o en-
sino primado elevaram•so de 143.768.988
francos cm 1897 a 155.098.352 francos em
1902.

O melhor indicio do bons resultados do en-
sino primado na França está no numero
sempre progressivo dos rapazes sorteados
para o serviço militar, sabendo ler o escre-
ver.

Em 1830 a proporção dos recrutas, sa-
bondo ler o escrover era do 52.0 ./.: havia,
pois, mais de 47 soldados sobre 100, que nau
sabiam nom ler nem escrever. Essa propor-
ção tem sido progressiva o sensivelmente
diminuindo e chegou em 1901 a 95 por
conto.

Dentro do pene° tempo, graças aos pro-
gressos incontestavois da instrucção prima-
ria, não haverá mais um só analpha beto na
França.

Ex ternato doGymnasio Na-
cional -O resultado dos exames do pre-
paratorios effoctuados a 23 do corrente foi o
seguinte:

Portuguez - Approvados simplesmente:
Edgard do Castilho Mala, Aristidos Antonio
Ferreira, Felix Underwood Nloses. Luiz de
Drummond, Gustavo de Sá Lessa, Octavio
Ettricio Alvaro.

houve oito inhabilitados.
Francez-Approvados: plenamente, Joro-

nymo José de Mesquita, Lory da Nobrega
Lima ; simplesmente, Frederico Jauffrot Guil-
lon, Henrique Feio Gaivão , Carlos Angusto

Moreira Guimarães e Evaris.to da Silva
Oliveira.

Houve sois inhabilitados e um reprovado.
Latire-Approvado plenamente: Antonio

Augusto Ruis Neves.
I-IJUSO dons inhabilitados o um retirou-se.
Arithmatica - Approvados : plenamonto,

Bramar Tavares; simplesmente, Carlos Al-
fredo Mon ;ey, Sebastião Gua,lberto do OH-
voira, José Julio da Custa. Carlos Joaquim
da Silveira Noto, Luiz Maria Gonzaga do
Lacerda.

Houve um inha,bilitado o troa reprovados.
Geometria plana - Approvados simples-

mente : octavio Henrique da Silveira e Ar-
that. Lourenço Vianna.

Houve quatro inhabilitadoS.
Historia natural-Approva,dos : plenamen-

te, Edmundo Rodrigues Pereira ; simples-
mente, Horminio Mallieiros F !mandes Silva,
Augusto Guedes do Carvalho, Raul Rade-
macker Grunewald, Agenor Carvalho da
Fonseca o Silva, Aunsto ler Meyll Alvares.

Houve dous inhAllitados e um repro-
vado.

Historia geral, especialmente do Brazil -
Approvados : com distincção, Regina de Faro
Carvalho, Bonevenuta de Chermont Carneiro
Monteiro, Odette Serzedello Chapei. ''-fsvost
e Jonathas Archanjo da Silveira io ;
plenamente, Maria Francisca, de Carap
e Eivira Lopes Baxcellos ;" simplesmente,'
Otto de As-unapção, Adalberto D4roy oM/.
ria Carolina Bandeira do Mello.

Houve tres 4thaWlitados.
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Directoria de Meteorologia da, M.arinha,- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 21 de novembro de 1904 (segunda-feira).
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1 a... '781.18 21.3 16.23 86.8 SSE	 2 - - - - - - - - -
2 	 760.99 21.3 16.39 87.0 ESE	 2 - - - - --- - - -

o
'o-o

3 	
4 	
5 	

700.80
780.90
761.01

21.2
21.3
21.2

16.29
18.23
16.13

87.0
86.8
87.7

ESE	 2
E	 2
ENE ,3

-
-
- •

-	 •
-
_

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

---
-
-

-
-
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Ii 6 	 761.12 21.4 16.17 85.8 ESE	 4 Claro •	 • NO	 2 - - - - - --
-e 7 	 761.37 22.2 17.07 86.0 ES&	 4 Claro .. -	 8 - -- - - - -
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Oai
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781.42
761.55

24.1
25.8

17.86
18.59

80.0
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ENE	 2
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761.50
76 .95
760.49
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23.8
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SSE	 5
SSE	 6
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Claro
Claro

..
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-
-	 3
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-
-

-
- -

-
3.20 -

-
-

o 13 	 760.07 24.3 18 83 85.0 SSE	 5 Claro .. -	 3 - -•,- - - - -
t: 14 	 759 62 24.1 15.67 68.2 SSE	 6 Claro .. -	 1 - - .- - - ..-
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o
o
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16 	
17 	

759.31
75'4.20
79.27

23.8
24.2
24.6

15.74
15.16
15.87
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73 4
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-

-
--

--
-
-

-
-
-

--
-

I"!..
18 	
19 	
20,- 	

759.57
750.85
7: 9 91

23.6
22.8
228

15.52
15.87
14.90
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-
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i..R. 21 	
22 	

760.33
780 23

21.9
2t.7

14.42
13 90

73.9
72.0

ESE	 4
ESE	 5

Muito bom
Muito bom

Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tonna baixo

..	 O

..	 O
25.2
-

26.0
-

20.3
-

-
-

-
-

11.11
-

23 	 780 10 21.4 13.92 73.4 ENE	 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - -- - -
24 	 759 91 21.3 13.88 74.4 ENE	 2 - - - - - -. - -.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 33' 55" NW

Observações metoorologicas simaltaneas
A O. h. M. de Greenwieh ou 9. h. 07°, a. t. m. do Rio

Capitai. 22 de novembro de 1904 -
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	

-
-

-
-

-
-

-
-

Quasi nublado Incerto Nevoni ro tenuo NE Muito fraco Incorto -.
-

-
-

-
-

-
-

Fortaleza 	
Natal 	
Parabyba..	 .•. •

765.02
-

26.5
-	 •

19.30
--

73.0 Qoasi nublado
QUES1 nublado

Sombrio
incerto

Nevodirn teime baixo
Chuviscos

ESE
SE

Freie b
Fraco

Variarei
So mbrio

29.0
•

25,0
-

27.0,
-

-
--

Recite 	
;caloiro 	
Maceió...	 .	 	
Aracajú 	
Ondina (Babia) 	
6 Salvador 	
Cuyabá 	
fict..ris.....	 ....

788.51

785.55
768.70
788.0,
783.33
766.10

24.5

26 O
97.2
97.e
21.5
25.6

13.62
-

20.78
20.61
90.21 •
2e .83
18.91

59.9

82.9
77.0
:5.0
' 6.2
77.8

Quasi limpo
Nublad ,

Quaxt nutVadu
Meio nublado

Nublado
Quasi nub , ado
Qoasi limpo

Sombrio
Ameaçador

Incerto
Claro
Incerto
Somo b rio

?

-
Nevoeiro

-
-
-
-	 ,

1

SgE
E

SSE
SE

N4
N

ESE

Fraco
Fr..co

Regalar
1..; •.ito fraco

F;aco
Aragem
.8/moo

Muita bom
Variavel
Varinvol

Muito bom
Bom

Incerto
Encobtvto

31.8
-
28.3
29.7
29 2
32.3
21.0

18 . 2
-
23.4
223
41.9
26.3
21.4

21 - 0
-

25.85
26.25
25.55
29.3
04.70

-
-
1.00
2.00
-
-
-

Ouro-Preto 	
lula de Fóra 	
	  766.41 239 14.63 68.3 Limpo . Muito bom

Muito bom
Nevoeiro temia baixe

-
23.13-

1 4. Pleul lo....
-NNW

(vs.
Fraco

1
Claro

Muito bom
23.0
31.0

20.3
15.0 23.00

Santos 	
Paranaguá . 	
Curityba 	

764.7 3
-.

783.30
764.86

24.0
-
25.1
21.9

13.28
-

18.6'.
13 13
16.22

60.0
-
79 O
87.1
74.5

Limpo
Ou:ui limpo
Meio 'somado
Imel0 nublado

nubladoQuasi

Bom
Bom

Muito bom
Incerto

-

Nevoeiro tenne

SW
N

DiNE
N

Rafagem
Muito fraco

Bafagem
Fraco

Bom
Bom

Muito bom
Boa

-
27,5
30.1
2:3.7

--
10.8
10.8
20.9

-
23.53
20.45
23.30

--
-.
-

Florianepolis 	

[Mini 	

713.45

760.22

23.3

20.5 18.23 91.0 Nnblado Incerto

-

9orrientes 	 Nevoeiro tenue E• Fraco Muito bom 33.1 19. 8 28.80 -

Porto alegre 	
Rio Grande 	 757.58 23.5 17.68 82.2 Meio nublcdo Incerto Nevoeiro temia baixo WNW Muito frac) Bem 26.5 10.2 22.15 -

Cordoba 	
Rosario 	
Mendoza x 	
Raianos Atras x 	

758.70
758.30

28.0
25.0

7.0
t !:..C4

3 , .0
03.0

Meio nublado
Meio nublado

2
Incorto

-
-

g
NW

Aragem
Aragem

1
Bom

32.0
t7.0

1e1 .0
22.0

24.00
21.50

....
-

1

--- - -
......7.-...---------,.7.---..z.---.-...----	 -.7..--....-..-7.•.--:-.;---e-....,:- ,;;;•__.7..-..

Em Maoeió cibiram eguacei -os houtem L noite, chovendo coinc saimento na mai] , ugada

No Ri. Oraade cbuvou, relampejando e trovejando ao Ss , , em paria da n itu da boutem.

Nota: ao melo-dia - Na Capital o tempo se conservará bom.
Até ás 2 11. 3) p. não se recebeu mais telegramma algurn•

VI•n -As nntag et• nrootoule	 tonnuo *aio raltda.a Okatto in se 24 ...I •ai amoral*. a ara i. 48 hO1:8 ' 1.4144 " "a

Ai observaçaes com este signal (x) Rio de hontem.
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Directoria do Meteorologia, da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resumo meteorologia) e magne-
te() do dia 22 de novembro do 1904 (terça-feira).
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759.72

O

21.2

mim

13.72

o/o

73.2 N	 2 -- - -

o
-

o
-

o
-

m/M

-

M/M

-

h

-2 	 759.34 20.8 13.84 75.0 E	 2 -- __ __ __ __ __ __ -- ___
o 3 	 759.25 20.4 13.40 75.7 ESE	 2 -- -- -- -- -- -- -- --.áio...

4 	
5 	

759.55
780.07

20.2
19.8

13.52
13.46

78.0
78.5

E	 2
NNE	 3

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

.,' 6 	 760.22 19.8 14 26 83.0 NNW	 3 Claro Orvalho abundante ..	 O -- - - - - -
7 	 761.54 20.9 14.87 80.0 NNW	 2 Claro .. -	 1 -- - - - - -2oo
8 	
9 	

760.82
760.80

23.3 I
23.91

15.16
14.63

71.9
65.8

NNW	 2
NNW	 4

Muito bom
Muito bom

Nevoeiro temia baixo
Nevoeiro tenuo baixo

-	 1
SC.CK	 1

-
-

-
-

-
- -

-
-

-
ro 10 	 760.40 25.5 14.70 60.0 NNW	 3 Bom Nevoeiro tenne baixo -	 5 -- - - - -
. 	 759.96 27.0' 14.46 54.8 NNW	 3 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 8 - - - - -
oo,

12 	
13 	

760.17
753.90

27.2
27.0

15.05
15.53

56.2
58 4

N	 3
SSE	 3
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Nevoeiro ternas baixo
..

S.SK.CK	 9
-	 9

-
--
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-

-
-

3.35
-
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-14 	 753.20 27 O 16.76 83.0 SSE	 5 Bom .. -	 9 -- - - - -O

oo
15 	
16 	
17 	

759.25
756 87
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26.8
2 7 .4
27 8

16.50
16.33
11.08

83.8
60.0
58.0

S311	 4
SSE	 5
SSE	 5
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..

..
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-	 2
-	 1

-
--
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-
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-13 	 756.78 27.0 16.26 60.8 SSE	 5 Claro .. CE	 1 - -
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19 	
20 	

756.72
757.05

28.2
15.8

16.93
17.32

66.0
70.0

SSE	 4
SSE	 3

Claro
Claro

..

..
-	 1
-	 1

-
- -

-
- -

-
-

-
-ta 21 	 757.78 25.7 17.33 70.0 E	 2 Claro .. ••	 O 29.2 23.8 19 2 - - 11.83

W 	 757.84 24.9 14.55 62.1 NNE	 2 Claro .. ..	 O -- - - - - -
23 	 757.98 23.7 15.98 73.5 WNW 4 Muito bom Nevoeiro teime baixo C	 2 -_ --
24 	 758.11 23.3 . 16.39 77.6 \V	 3 - - - - -

,

RESULTADOS MADNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 41' 10" NW

INCLINAÇÃO = - 130 .830 (extremo norte para cima)

Olmervaçõesi aketeorologlea.9 simultunealg
A O h. m. e Greenwieh ou 9. li. 07 m. 'a. t. m. do Rio

Capital, 23 de novembro de 1904
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163.02
-
_

26.4
-
_.

13.69
-
_

75 .0
-
--

Meio nublodo
Quasi nublado

Limpo

Bom
Incerto

Muito bom

-
Nevoeiro tenue

ENE
NE

ENE

Muito fraco
Muito foco

Dor°

Bom
Incerto
Bom

30.8
-
--

22.3
-
-

26 55
-
-

763.19 27.6 19.07 70.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo SSE Fraco Muito bom 29.8 23.0 26.40

• - • - Nublado Incerto Chuviscos SSE F racn Sombrio - - -
764.88
755.86

iels.o5

25.0
25.5
23.8

20.4',
11.57
-

20.(8

87 . 0
47.',
--
74. 8

NnbIado
Qoasi nublado

Limpo
3j1.12 .4 limpo

aláo
Claro
Bom
Bem

Chuva forte
-

New .ci • o teoria alto
Nkwoeiro teimo ,:ttixo

SE
SE

El
SE

Muito fraco
Fraco
Ir, axe
Fraco

Incert ',
Incerto
Pesshno

Variavol

27.4
32.0

27.6

12.4
17.0

23.S

24.90
21.50

_
25.70

786.20 27.2 20.21 75.0 Meio nublado Muito clara - SE Fraco Claro 29.2 21.9 25.05
;65.38 27.8 17.93 65.0 Quasi nublado Visibilidade - NE F raco Bom 24.7 23.5 20.10
767.56 24•3 19.15 85.0 Nublado Possimo - WS,V ria.fáigern Varlavel 39.4 25.8 33.60
734.20 22.e 13 31 61.3 Melo nublado Muito bom - NE Regu.ar Encoberto 29.4 223 88.10

766.21 24.6 17.01 74 . 1: Meio nublado Muito bom - N Aragem Muito bom 283 19 5 23.85
762.64 28 4 15.40 53 .8 Limpo Muito bom Nevoeiro tonne baixo N NW Bafagem Muito bom 23.8 19.2 24.60

- - - - Meto nublado Bom - SW Fraco Bom - - -
760.15 26.7 19.05 78.7 Oitos! limpo SOM Nevoeiro bane alto N Aragem acera 23.4 20.5 21.45
763.5.2

, 759.65
, 780.V.0

.80.18

20.4
23.7
21.0
20.6

15.61
17.33
15 12
16.66

90.0
80.0
3!.0
92.8

Meio nublado
Nublado
Nublodo
Nublado

Mano bom
Iocerto

1
Incerto

Nevoeiro toou,
-
..

Nevoeiro tenue alto

\V NW
N

-

Fresco
Aragem
Calma
Arawma

Claro
Variavel

O
Máo

31 7
26.3
37•0
21.5

12.4
21.9
r2.9
18.2

22.05
24.10
29.95
19.90

756.63 21.5
,

16 81 8.1 Nri ndado Encoberto Nevoeiro baixo
E

Bafagem !Muito	 variavel 25.2 11.4 22.3,1.
•	 752.00 19.0 14.15 90.0 Nublado ; - SSE Calma 1 20.0 13.0 13.00

:56.00 22.0 8.44 43.0 Quasi	 li'r 1)0 1 - SW Regular 1 80.0 7.0 18.50
. 732.40 20.0 15.73, 91.0 Nublado Incerto - s Aragem Máo 25.0 18.0	 21.53

1 '	 •

bolam 	
8. Luis 	
Parnabyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parabyba 	
Rocia, 	
Joaroiro 	
Macei° 	
&racaiú .....
Ondina
S. Salvador
Cuyahá 	

ouro Proa.). 	
Suis da 176ra 	
Capital 	
8. Paulo . 	
2antoo 	
Parauagná 	
(birityba . 	
Florionopolia
Corrienteo x, 	

Porte Alegre 	
Rio Crando 	

ba x 	
Kozario x 	
Mexidos& x 	

	

Buenos Aires x 	

3 1%
z

0 

o

mim

3.00

--
42.00
--
1.00

27.00

14.00

1i:00

Em Cuyabá choveu no correr da noi e de hontsm, relampejando e trovejando ao NE.
Em Flurionorlis choveu e rclampej .oi ao NO/ hontem a noite.
Sm Itaqui couveu o chuviscou a intervallus, trovejando durante o dia do hontem; á noite trovoj lu e relampejou ao N e hoje pela malha cOuvisc.,u e

trovojou a W.
NOTA ao 1,2 dia: - Na Capital o tempo se consorvará bom.
Ao ohlor.0- 3s COM este sigoal(x) slo de huntotn.
1.17120 - As nota: do ~Ia.° do tempo oito validas duranto aa 24 horas oeatilitteo, a contar da hora indicada no mappa.
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760.9 21.4 14i1 74' 0.0 Nallo 1.0 CIC. Ws:
760.7 20.4 14,7 E2 3.3 NW 1.0 CK. ItiN
762.2 21.4 14 7 77' 0.0 Nano 0,9 C. CK.KN
762.7 23.7 14 8 67 2.0 SE 0.7 C. K. KN
761.9 22.5 15,5 78, 10.0 SE 0.3 CK. K
761.1 22.0 15 5 79, 10.6 SE 1.0 C t.	 N. K
761.1 21.9 15.7 Si 8.3 SE 1,') CK. KN
763.3 21.8 16.6 86, 2.0 SE 1,0 CK. EN
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-

	 	 761.83 21.89 15.20 77.t. 4 .ti 0,9
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1 h. ai 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h. in 	
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t.

10 h. t 	
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PHENOMEN09 alvIno(651

Temperatura : maxima, ás 10 h. da tardo, 23'),R ; minima, ás 4 1/2 h, da manhã, 200,0.
Eváporação em 24 horas, 2.7.- Ozone: ás 7 h. m., 0; ás 7 da n., O.
Horas de insolação, 6 h. 10 m.
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Temperatura : maxima, ás 9 h. da . manhã, 23 0 ,4; Minirna, ás 5 h. 3/1 m. da tardo, 200,1.
-Evaporação em 24 horas, 1.8-Ozone: ás 7 h. da in., 1. ; ás '71. da n., 3.
Horas de insolação: 8 h, i4 m. 24 s.

0 fole-gravai° ki3M fio na,
Álkinazonia,- Refere a Proviacia do
Pard:

«Sabemos que partiram de Nova-York,
23 do expirante, no Marnnhense, além dos
srs: C. J. Brauwer Ancher e • R. M:rdock:
incorporadores da einproza quo o zpl:.;01'ii. a
telegraphia saiu 11 .) naAmaz,inla. o do pes-
soal technieu ,necossarip, todo o material
para a montagem de duas os ações.

Logo dop,s virão oá apparialhA o mate-
r1a25 para as demais est iç5e3 a install:r.

No dia 10 do novembro entrante, em seu
hiato particular e acompanhado de alguns
amigos da alta importancia na sociedade
yankee, embarcara naquolio porto da Ame-
rica o sr. Backus. como represent :nto
Amason Wireless Telegroph and Telephone
Company.

possivel que ainda no corroi' do mez de
dozombro vialouro se inaugutem as com-
mutuca:0es entre Belém do Pará e Manáos,
por meio do mara.villioso invento de Gui-
lherme Marconi».

Vorredo	 ridpziettçáo e1):".dlivâ
4'8 pek.ls seguia	 w,s,s

Hoje:
Pelo Rudi, pra Santos. Paranaguá., São

Francisco. Dasterro e Itajahy, recebendo
ás I 1 horas da manhã. cartas

para o interior até ás II 1/2. di as c ,m porte
iluplo até ás 12 e objectos para registar até
ás 10.

Pelo Itfiliaga, para os ports do sul. roer,-
hendo impressos até ás 11 hor.-ts da n1:!.ohi3.,
cart.u, pa;r:< o inte. rior até ás 11 112,
com porte duplo tm.. ás 12 e objeci.o
reuistrar P até ás 10 da ni tobá_

Pelo Esperança, para 131hil, o Aractiú,
recebem:» impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas cana porto duplo até ás .

Pelo Campos, pard. Cabo Frio e S. João da
.Barra., recouendo impressos até ás 9 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 9 1/2,
umas cnu porto duplo até ás

Pel ) Douro, para Buenos Aires. rec.obon lo
im.pre2sos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

:

Pelo Ita9 1.4i, para Bahia e Pernambuco,
reeaboulo impressos até ás li 1 .1»..aa 1ta me:
nhã„ c.trtas o 1r.). o iatorior até mis li 1/2,
ditas coin p ),.te at5 á:3 12 e ohjeetot
para rogi,trar até ás 10.

Pelo Byron, para Santos, rem: t inido im-
pressos até ás 9 luras da manhã, cartas
p'sra o interior até áa 9 1/2, ditas com
p.irte al.é á; 10 o ohjw.w, para no-
gisi ar aé ás O horas da tarde dt.) hoje. •

N.. ta, • - Saque: 1	 Porti.ud• ales
0 ,,sa ..a.es paira.	 i.oia	 at.4
13	 hora? ¡lu t

eo-n144;1,•.S.1:'i•	 ¡.• ,r,s

Âç j rcit: I N.11,11rtl.. 004 abssmos
liam nua 8 be: na s oarmmi 3 anitJaa,
t.tea vesp.2ra, da part1da doo paquetes que
Ào destinarem a 1...nd,)fa, ,, Knepursli ths os da

Mia	 r.uga„

ulít: beru uos	 tina, do*/lo 1t.iras da
manhã s 11 ;1 ttade.
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MARCAS REGISTRADAS
N. ei.is2ses

Alfredo Gonçalves da Cruz, merociante, es-
tabelecido nesta praça, á rua Frei Caneca
n. 428, com cominarei° de fumos e fabrica
de cigarros, charutos e artigos para fuman-
tes, vem apresentar á Meritissima Junta
Commercial, a marca acima collada, ado-
ptada pelo supplicante para distinguir os
cigarros denominados Cd te espero ! !! de
seu fabrico, a qual eonsisto no seguinta: Um
rotulo co papel branco, formato do carteira
dividido em quatro partes rectangulares,
duas maiores e duas menores. A primeira
ensior, sobre um moio circulo branco, vê-se
a figura de uma linda moça, meia curvada
rara a frente em elegante donaire, encostada
a uai balcão, offerecendo uma unia rosa
que empunha na mão esquerda; na sua
frente á direita um grande ramilhete de flo-
res, lendo-se sobre a face do balcão o nome
do supplicante e a localidade: Rio de Janeiro,
no alto as palavras, Ctgarros Especiaes e no
meio circulo branco á direita, a inscripção:
Cd te espero!!! A segunda maior, como
abertura da carteira, contém na p rte infe-
rior, um polygono seguido de uma faixa, com
os dizeres Da F.:brica Filhos de Jupiter searea
esta 3á registrada pelo supplicante o 3x:dr&
fachas radiosas desse retangulo, lê-se seus
arabescos, simultaneameuts os dizeres—tflta-
ridos Mil1tazes -Cigarros Especiaes—Fumos,
papeis e artigos para fumantes—N. 428—Rua
Frei Caneca,Rio de Janeiro. Os deus rectatigu-
los naeuores, conteem cm um. o nom sup-
p icante Alfredo Gonçalves da Cruz e no outro,
iaindicação: Rua Frei Caneca n. 428.—Ainda
outros deus rectangulos maiores, superior e
Inferior, na base da carteira e no fecho da
mesma iê-se: Charutos Mtlhazes—Rio de Janei-
ro, e no dito fecho, sobro um circulo escuro,
e monogramma do supplicaute entrelaçado.
A referida mima será usada em papel e tin-
tas de toda e qualquer oôr, no formate de
carteira ou bolça, adm de aconliciona,r um
determinado numero de cigarros da, sua fa-
bricação e cornmercio, para garantir e me
lhor distinguir os seus direitos de proprie-
dade. Sobre uma estampilha de 300 reis inu-
tilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 10 do
agosto de 1004. —Alfredo Gonçalves da Cruz.

Apresentada na secretaria da Juntas Com-
mercial da, Capital Federal, áS 12 horas da
tardo de 1G de agosto de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.122 por despacho ea.
Junta Commercial ern sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$61.1 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do outubro
do 1901.—O seoretario, Cesar de Oltveira.
(A' ina.eom uta.va o carimbo do grande
sello da Junt Convuereial.)

IV. 4-130
. Antonio da Rocha Leal, negociante, es-
tabelecido nesta praça, no largo de S. Fran-
cisco do Paula n. 20, com cummercio de
fumos e fabrica de cigarros, charutos o ar-
tigos para fumantes, vem apresentar á
Meritissima Junta Commercial, a marca
acima collada. adoptada pelo supplicante
para distinguir os seus cigarros denomi-
nados Bibliotheca, a qual consiste no se-
guinte : Um rotulo em papel branco lus-
troso, dividido rectangularmente em quatro
partes, duas malteses e duas menores. Na
primeira 111:1.i0P, vê-se uma ealanta mulher,
sentada perto do um arvoredo, tendo na
frente do mesma um inappa aborto, com os
seguintes dizeres em typos esquisitos e entro
arabescos: Cigarros Bi l,tiotheca Espxiaes.
A dita mulher descança negligentemente o
braço esquerdo sobro uru inappa, tendo

entre os dedos um cigarro fumegante;
no sou collo acha se um livro aberto
onde unia meniuu, debruçada sobro olhe,
deseança a man direita sobre u queixo
em attatude peusativa. ornamenta este
quadro • em bua, volta, folhas de louro e
nas partes laAteraes duas estreitas tabollas
da fundo preto com OS dizeres em typos
brancos : Fumo Especial Turco e Caporal;
na parte superior, outra tabella, identica
ás erimeiras, coin a inseripção : Aroma-
ticos. Na segunda parto maior, Sobro fun-
de verde, ha um quadro de fundo amarello
queima.ao com ornamentação brune art
nouveau e sobre olhe uma. facha azul obliqua
que se eleva para a direita envolvendo a
oeste de urna caneta pluma da ganso, cuja
ponta acha-se dentro cie um tinteiro com
o tampo aberto e ainda ma s um livro
tambein a.bsrto e meio inclinado ; no qua-
dro lê-se o seguinte : Grande fabrica de Ci-
garros de todas as qualidades; na facha
azul o titulo em typos brancos : Charuta-
ria Mamada, e no livro aberto Os dizeres
Cigarros especiaes manufacturados em pa-
pei especial e fumo superior ; na parte in-
ferior sobre fundo pre to a indicação em
typos brancos : Largo de S. Francisco de
Paula, 20, Rio de Janeiro. Nas ultimas
duas partes menores, contendo a primeira
uma facha, branca de arabescos, art-nouveau,
pela qual atravessa outra facha vermelha,
cum palavra em typ is brancos: Bibliotheca
e, urna pequena estrella ; na seeundit em
fantio azul, vê-se uma perna de ga, iso atra.
vessada o dentro delia a firma : A. da Rocha
Leal o no fundo azul : Charutaria Ha/nu/e. —
Largo de S. Francisco de Paula 20. Entre
fundo preto o arabescos brancos, lê-se, em
typos vermelhos, as palavras : Sem, Ambrd,
repetidas no primeiro rectangulo maior supe-
rior o iaferiarineate.	 •

A referida marca será usada em papel o
t inete de seda e qu apor côr o no formato
de carteira servirá para ccnter um deter-
minado numero do cigarros do seu commer-
cio e fabrico, afim de bem garantir o distin-
guir os SOUS' direitos de propriedade. Sobro
duas estampilhas do valor total de 000 reis
inuttlisava o seguinte : Rio do Janeiro, 28
de setembro dor 1004. Antonio da incha.
Leal. Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 12 horas
do dia 23 de setembro do 1904. O secretario,
Colar de Oliveira. atgistra ta sob n. 4.130,
por despacho do, Junta Comtnercial, em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exemplar
e$000 do salto por ost impilhas. Rio de Ja-
neiro, 3 de novembro de 190-1. O secretario,
Casar de Oliveira.

(A' muge ir estava o carimbo do ran4
selim da Janta Commureial.)
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ALFANDEGA DO RIO Da JANE:RO

Renda dos dias 3 a 2 de
novembro de 1904 	

Idem do dia 23:
Em papel...	 173r+01$096
Em ouro._	 riS:10d$729

Em igual periodo de 190:3.

RECEBEDORIA DO ESTNDO DE MINAS GERANS
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadaria no dia

	

2:1 de novembro do 1004 	
	

43:201$539
Idem dos dias 1 a 23 	

	
347:500$311

Em igual periodo do 1903„	 437:207$12,3

—
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 23 de novembro de 1904

Interior 	 	 35:553$392
Consumo:,

Fumo 	 	 3:311$500
Bebidas 	 	 7 970000
Phosphoros	 28:000$000
Calçado 	 	 1: 025$000
Veias 	 	 500000
Perfumarias 	
Especi alidades

p ha r
ticas 	 	 97$000

Vinagre. 	 	 110$800
Cartas de jogar	 72$0
Chapeos 	 	 1:570$000
'Feridos 	 	 1005000

42:M2000

Extraordinaria 	 	 80:524$816
Deposito .	 .	 .	 1:0088000
Renda com applieação espe-

cial 	 	 2:203M90

Renda de I. a 22 de novembro
de 1004. 	  1,550:681$519

1.721:883$923

Renda de igual periodo de
1903 	  1.852:4975707

Differcnca para menus. 	 	 130:6138784

EDITAES E AVISOS
Externato 'Cio G-ymnasio

Nacional
Do ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessa los, qus,
desta data até ao dia. 25 do corrente, acham-
se abertas nesta sieretaria as inscripções
para exames de portuguez e arithmetica, ás
quaes serão ad.mittidos os can lidatos que
da.ejare in habilitar-se ao concurso para
erivão da Câmara Civil do Tribunal Civil e
Criminal.

Soc.-et iria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 17 tio novembro do 1904.— O secre-
tario, Paulo Tavares.

Exturnato	 Gymonsio
:Vacu :Mal

EXAMES DE PREPAIIA.TORIOS

Sa,bbado. 20 do corrente, ás 2 horas da,
tarde, serão chamados a exanie os seguintes
candidatos:

PORTUGUEZ

mesa (curso de odontologia)

1 Euriles Soares de Figueiredo.
2 Carlos Poleão do Miranda, Reis,
3 Zeferino Ribeiro.
4 Nilo Vaz Ferreira.
5 Romeu José Alves do Moraes.
6 Rodrigo Augusto Pereira de Ainorim.
7 Delerge	 Ferreira.
8 Heitor Levy Santos.
9 E:trais-los Freire de Moraes.

10 Alfredo Braga Molho.
11 Pedro Oisno Pereira do Lago.
12 Luiz Marra do Araujo.

2a mesa (curso de odontologia)
1 Romeu Siory do Carvalho.
2 A rosa u do 1attarana.
3 Manoel dos Anjos Espozg.

4.524:807“5

231:708$425
-

4.7r)6:51G$310
--------

4,458 :278$307
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4 M , urilio Laudares dos Santos.
•5 Adolpho Miranda. Ribeiro.
6 Miguel Rosa Junior.
7 Joaquim Silvestre da Costa Katiourão
8, Raul Villola.

e 9 Alberto Saltes:
10, José de,Almeida Reis.

; II José Bello Pimenta' Barbosa.
12. Solfierd Schitini.

FRANCEZ

1' mesa (diversos cursos)
Cynira Teixeira (20 chamala).

2 Octoado do Faria Pinto (idorn).
•3 • Alice Teixeira da Luz (idem).
4 Arnaldo Tinoco (idem).
5 Arminda Pinto Bittencourt (idem).
6 Luiz Alfredo Fróes da Cruz.
7 Roldão Secunho de.Moraes.

•8 Salvador Pimenta Bueno.
20 mesa (idem)

1 Dionysio do Castro Cargueira.
2 Renato da Rocha Miranda(20 chamada).

• 3 Gambetta Amaral (idem).
4 Eurico Sampaio (idem).
5 Armando Pinto do Lima , (idem).
6 Armenio , Gonçalves Fortes (idem).
7 Orlando Xavier da Fonseca (idem).
8 Manoel Francisco Corrêa Leal Netto.

INOLgz
(Curso medico)

1 Joaquim Francisco Barroso Nunes.
2 Raymundo Amorico do Souza Teixoira,

Mendes.
- 3 Manool Rodrigues Leito o Oiticica.
; 4 ['erudito Ribeiro de Castro.
5 Dionysio de Santa Rosa Mendes Ju-

nior.
6 Justiniano Martins Meyrelles.
7 Jomã &moino Macio'.
8 Olavo Tostes (20 chamada).

•9 Cosar José Carneiro.
10 Aureo	 chado Portella do Figueira lo.

, 11- Alfredo Bross 'na Lima.
'12 Luiz Giorelle Filho.

GE^GRAPIIIA.

14 mesa (curso da escola polytechnica)
1 Victor Freitas.
2 Sebastião Gualberto do Oliveira.
3 Carlos Joaquim da Silveira Netto.
4 Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.
5 Francisco St Lena.

.O Christian° do Volto.
7 Herman° Augusto de Souza Lobo.

2a mesa (idem)

1 Antonio Carlos de Oliveira.
JosO Fernandes.

3 Paulo Notto dos Reys.
Ithamar Tavaros.

5 Joaquim Antonio Dias do Amorim Ju-
nior.

O Christian° Ottoni do Castro Mala.
•7 Frederico Franklin da Silva.

HISTORIA UNIVEMAL

2a mesa (curso de direito)

1 Pericles Corrêa da Rocha.
2 Maca phlo Garcia do Freitas.
3 Mo Cardoso Ititniro.
4 Edmundo do Aguiar.
5 Armando de Alencar.
6 Alvaro de Souza Macedo.
7 José Burlo do Figueiredo.
8 Julio Esnaty.
9-Alcibiades Guimarães Alvos Nogueira.

ELEMENTOS DE PHYSICA E CIIIMICA

mesa (curso de direito)

1 Raul Bonjéan.
2 Mario Tavares do Oliveira.
3 Juvenal; Meirelles,do Mesquita.

4 Oscar de Castro NOW03.

a 5 José Octaviano Pinto Soares. • ,
6 Armando Vidal Leite Ribeiro,
7 Abilio de Carvalho Margarido Pires.
8 Rodolpho Fernandes de Macedo.
9 Malvino Dutra de Carvalho.

2a mesa (idem)

1 Francisco de Assis de Oliveira
Filho.

2 Armando Augusto Guadalupe.
3 Sebastião Mario Ribeiro.
4 João Alves Alfonso Junior.
5 Leonel Vaz Tinoco.
O Edgard Maria do Lacerda.
7 Frederico de Abreu Mesquita.
8 Casar Rodrigues de Albuqueraue.
9 Adhemar de Faria.

HISTORIA NATURAL

la mesa (curso medico)

1 Alberto Donadio Blois.
2 .losé Fernandes Pereira de Mello.
3 José Raphael de -invado Junior.
4 Arlindo Ribeiro Saraiva.
5 Alfredo Soter de Almeida.
6 Gastão Luz de Oliveira Cruls.
7 Vicente Cabello Guimarães.

•8 Mario Augusto de Figueiredo.
9 Mario Alves Nogueir á.

2° mesa (idem)

1 Acacio Aragão de Souza Pinto.
2 José Alves Maurity Santos.
4 Valmoro dos Santos Magalhães.
4 Augusto de La Rocco° Junior.
5 Braulio Rodrioties Soabra.
6 Heitor 11ves Alfonso.
7 Paulo Bueno do Macedo Soares.
8 Leoncio da Silva Pereira.
9 José Hasselmann Junior.

ARITILNIETICA E ALGEBRA

23 meia (curso medico)
1 Alberto Andrés.
2 Mario da Soara Pereira.
3 João Chrispiniano Coelho da Cunha Bran-

dão.
4 Gustavo do Sá Lessa.
5 João Gualberto de Souza Sobrinho.
6 Henrique Augusto de Almeida Carnal°.
7 Pedro Monteiro Lavar°.
8 Antonio Barbosa, Rolrigues Pereira.
9 Luiz dos Santos Coelho,

GEOMETRIA PLANA

la mesa (curso de pltarmacia)
1 Manoel Antonio de Abreu Sodré.
2 Orlando Alvos.
3 Theophilo Corrêa Bandeira do Mello.
4 Platão Henrique Garcia.
5 Carlos Manoel de Oliveira.
6 Irineu Vieira do Souza.
7 Joaquim Mello de Lima. À
8 Abilio B arreto de Oliveira.
9 Alexandre Emito Mendonça de Carvalho.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 23 de novembro do 1904.— O secre-
tario, Paulo Tavares,

Directoria Geral de Saud.°
Publica

Novernhifi	 1.CO 4

1 Becco do Guind isto n. 3 (em abandono).
Rua Senador Dantas ns. 31 (armazem) e

44 B.
Rua do General Camara as. 84 o 200.
Rua do Nunca) n. 38.
Rua do Senhor dos Passos n. 34.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 11 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido 03 proprietarios, ar-
rendatariod ott seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,'
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimaçõos que lhes foram feitaa
pelo inspector sanitario da zona ena que se
acham situados os referidos predicai, sob as
penas da lei

Rui Coronel Pedro Alves n. 45.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Rua da Saudo n. 129 D, o rua Livramento

n, 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 13 do novembro de 1904. — O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director Geral do
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores. do pro-
dio abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhocimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspectir sanitario da zona em
que se acha situado o referido prodio, sob
as p onas da lei:

Rua do General Caldwel n. 152.
Socretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 18 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. .1. Pedroso.	 .)

INFRACOES DE REGULAMENTOS SANITARIO3

Foram intimados a satisfazer, nesta direc-
toria geral. no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou findo esse
prazo, 53 ~0 111 processar do accordo com o
regulamento sanitario vigente.

pela, 60 delegacia do saudo:
João Pinto do Barros, residente á rua dos

Arcos n. 16, multado em 10(4000, por
não ter communicado um caso de variola na
casa do commodos de sua pripri•lade, á, rua
do Rezende n. 25, infringindo assim o § 20
do art. 137 do regulamento sanitario;

Pala 8a delegacia de saude:
Manoel Ferreira de Viveiros, residente á

rua do Uruguay n. 30, multado em
125$000, por não ter dado cumprimento
á. intimação que assignou e referente a
casa acima citada, infringindo assim o § 1°
do art. 98 do regulamento sanitario;

José Rodrigues.residen te á rua do Uruguay
n. 16 A, (horta) multado em 500$000,
por não ter dado cumprimento á intima-
ção que assignou o referente á. horta aci-
ma citada.

Secretaria da Diroctoria Gorai do Sande
Publica, Rio do Janeiro, 24 de novembro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Thesouro Federal
CONCURSO DE 2° ENTRANcIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissã.o fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7° do decreto
ii. 1.651, de 13 de janeiro de 189-1, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de

Quanta-feira 24

Braga

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saindo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tornaram conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
peloU inspector sanitario da zona em que se

i

acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do D. Manoel n. 72.
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hibir o conherdmento do alludido deposito no
acto da abertura das propostas, as qua,es se-
rãu recebidas até, n dia 9 de dezombro pra-
ximo e divulgadas it 1 hora da tarde do
mesmo dia.

Na Secção dom Propri-a Naeionaes, P0-
darão os senhores pretentleates pedir quaes-
quer informações a respeito do supracitado
terreno.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de no-
vembro d.e 1904.—Lia Oaoalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Publi-
c•s.	 (•

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLIOAS

Por esta. directoria se &alara que, tendo a
The Western Teleg•aph, Compaay, Limited,
requerido poe aforo monto o taram de ma-
rinhas, fronteiro aos do sua propra3dade á
rua P tssa da aatria n. 32, esquina da rua
Presidente Do.niciano, cm S. Domingos de
Nictheruy, freguozia de S. João Baptista,, to-
CIMO CO'T1 1111 muro na l'renta paa o mar,
tento 61,40 d.e largura, nu fundo 75.60 e de
comprimento (.11 Ponta co ft11140 33,0, são
convelado- o, que tiverem coatestriçãos con-
tra o alludida afara,manto, a apresentai-as.

IlJeUmerittalis, na mesma di-
rectoria, no prazo de 3m) dias, não se atam-
donde a reclamação alguma, findo o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 12 de novembro de 1904.—Luiz
lloriVpho ravaleant: de Albuquerque, director
das reatas publicas.

allecabodoria do Faio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PR0FISS5B8
Por esta rep ;rtição sa faz publico que se

ostá procedendo a cobraniatat arena da cafre,
lIo imposto de in,lustrias e proftss5es, rota-
tivo ao 140 -nanar; .143 do enleante °Xereteio,
ata o dia 30 da mos da novembro.

Recabe ;cria, 31 :us outubro do 1904 — Eu.
1ntio 1'. de &luza, sna-director.

aaascia dtt, 4110eCti
De orinin do Sr. diractor, faço publico,

atra. e inlionimenta dos interessados, que fica
aberta, atõ o dia :3 da dezembro proximo
futuro, concrirroncia publica para o forneci-
mento. durante o primeiro semestre do anno
do 1905, dos inatoriaos e objectas de con-
sumo comproho p lidos nos seguintes gruaow

I. Artigos do aspo limito o objectas de es-
c; iptorio.

II. Madeiras o materiaes pa-a obras.
Farra, aço, cobra e outros motaes.

IV. Aaararaz, estopa o al000l.
V. Lixa, pontas de Paris e forragens.
VI. Diens, graxas, 'aunou° e sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão do forja, coke, Now Castle

o Cardiff:
X. Carvão vegetal.
As propostas deveeão ser apresentadas em

carta fechada, devidamento datadas e assi-
gnadas, no dia anima indicado, á 1 hora, da
tardo, hora, em que serão as mesmas aber-
tas em presença doa eoneurrentes, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito de :300$, préviamemte feito na the-
souraria deste estabele,ehnento para garantir

assignatura do contracto.
Os interessados encontrarão nesta repar-

tição as listas dos objectes a fornecer e todos
os esclarecimentos now3ssarlos.

A directoria reserva se o direito de es-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que offereeerein maiores vantagens,

Casa, da, Moudia, 12 de novembro de 1904.
— O contador, 4aymundo Joaquim do Lago.

(•

Alrandega, do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N• $ /-2° MESA

Pela inspectoria da Aliandega da Rio de Ja-
neiro se faz publico, que a porta dos arma-
zens abaixo, no dia 1 de dezembro de 1904,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 3

Lote n. 1

JMC: 1 caixa u. 28, com amostra de tiras
bordadas.

LOW?: 1 caixa n. 26. com 108 pares
de sapatinhos da algodão sem &ala, 132
pares de sapatinhos sem vila; 60 pares
de aapatinhoa de pullina, sem solta, vinda
de Hamburgo, nó e p.a' alterna° Cordoba,
descrrregad is ta.	 aa levereiro de 1904.

Lote n. 2
L —R (em um rectangulo: 1 caixa n. 2.444,

contenda obras não classificadas, de foihas de
Faandres, simples, pesando 55 kilos ; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote ti. 3
R—O—SC: 1 barrica n. 133, contendo ap-

parelhos de porcellitua n. 5, pesando liquido
60 kilos ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 4
PSC: 4 caixas ns. 1 a 4, contendo papel

amotinado para impressão, pesando 1.080
kilus ; da mesma procedencia, vapor o des-
carga:

Lole n. 5
BK (em um trianguto):1 caixa n. 2.947, pe-

sando broto 33 lulas, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando bruto 5 kilos ;
esfiampas não especiacadas posando bruto
8 kilos ; estampas não especificadas coitadas
em p pe1ão. pesando bruto 4 kilos ; quadros
pequenos forrados de papelão, pesando bruto
3 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Pernambuco, descarregada em 10 de de-
zeitibro de 1903.

Lote n. 6
EB : 25 fardos de papel ordinario as. 1 a

25, propriu para embrulhos, sem impreseão,
pes.ando bruto 4.343 kilos o liquido legal
4.256 kilos ; da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 7

EMB: 1 caixa n. 9.138, pesando bruto 129
kilos, contendo: papel liso para escrever, pe-
sando bruto 34 kitos ; papel parl, escrever
com cercaduras, pesando bruto 2 kilos ; papel
em capas para eartas,posando bruto 30 kilos;
estampas não especificadas, pesando bruto
15 kilos ; obras não classiflaadas de papel,
pesando bruto 3 kilos ; canetas de madeira
para escrever, pesando bruto 7 kiloi ; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
ENIB: 1 caixa n. 9.081, pesando bruto t35

conten .o livros em branco para notas
pesando bruto 51 kilos; da mesma proceden-
cir, vapor e descarga.

Lote n. 9
C).1F: 1 CIÁXO. 11. 109. contendo estampas

para animei°, pesando bruto 59 kilos; da
mesma prooedencia, vapor o descarga.

Lote n. 10

AR: 1 caixa n. 341, contendo botões de
osso com pé, pesando bruto 43 Mus; vinda
do ila,vre pelo vapor francez Paranagud, des-
carregada em 9 de setembro do 1903.

13 de outubro proximo linda., mandado abrir
coneurso, nesta alapit à, liara o provimento
de togares da sega ida entrãncia das rapar-
lições de Fazenda, nesta, data fica marcado
()prazo da 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão ftscalizadora cdridão das netae
que tivara.in no ponto de oa repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para u serviço publico.

As matoria,s do concurso são: lagislação
de Fazenda e pratica de rejartição.
• O exame se rad. de a:3w)* ema as dispd-
sições appticap3:s da circula s' e. 4 a de 28 do
junho ,a.; 1890 e questainarib publicado peio
TI:assou° :edarat a 2,1c sA:uairo do 1310

an O •
as potie;5.3s, anveniantaaraita doca acata.-

das, na rórida aimma, daverb ser e.ntraguea
dousru do prazo	 atuou) d

nad lia Diracturiii do ta, 1.11,4iitc:osa ;ao rip-
souro Fel aral.

Rio ,:ie Janeiro, 9 do navernbro de 1901.—
/asa curtos i'dreir, rle Azevedo, 1,:uer:iyarjo.

Tribunaa de kdoist•;
Pelo presenta edital, sio iututi.i. as as

herdeiros da ex-administradar ;1:1 ‘ 1 ,
ria dede Immigra,ntes coa ia., àie, v-ancisco
de Paula Ney. para. no praga de trinai dias
contados da patota:alarão doste; recolheram aos
cofres p.iblioos a quantia do ‘,11$021, alcance
apurado no protassso da tomaia de coutas do
referido ex-administradur, rotativo á iin-
portancia recebida. o despendlia.. no mez de
fevereiro de 189J, a cujo pagamento os con-
deiunou este tribunal, por 4cardão de 4 do
corren te

Teredra Sub directoria Tribunal de
Contas, 2 ; do taaeinbro de 190;—O sub-
director, locd Maria da Silva Portitho,

Pelo presente edital, é inti1nado es-pa-
gador d Deagacia. Fiscal do, iTliesaUro Fo--
cloral, no Estado da Pernambuco, Fabio de
Alburquerque Gaina,para, no praza de trinta
dias, cantinios da publicação desta, recalhar
aos cofres publicas a qualEda de 194:4318$424
e mais os juros de 9 o/ 	 mora, alcance
apurado no proce.ao de toma.4a, do suas con-
tas,rela.uvo	 pe dado do 25 Ia natio e I8.8
a 3 de abril uri 1900, n. cujo. ' pagariasnto
condeinnou est3 trilainal, por accoraão
12 de aaosto

Terceira, Sub directori • ao Tribunal de
,Contata 23 do novembr a de 1904. — O sub-
director, fisel Maria da Silva portilhq.

Lairer-toria doa 11],enia
lbalets

.CONCURRENCIA. ABERTA. DURANTE 30 DIAS CON-
TADOS DA DATA DO PREsENTg EDITAL PARA
O APonAmENTO DE UM TERRIEiNO NACIONAL
QUE SE ACHA DEVOLUT.) .4. RUA. DE S. DINIX
ESQUINA DA. DE LAURINDo RABELLO,NO DIOR
RO DE SANToS RoDRIGUES, Colt 1,8, m75 DE PREN-
TE SOB AS CONDIOES ABAIXO, MENCIONAD.S

Os Srs. concurrentes deverIb apresentar
Fluas propostas testa directokia, no prazo
acima citado. Ema carta fechsdaolevidatimo ta
selladas e assignadas sem emendas. rasura
ou outro qualquer aefeita que dê larar a
duvidas.

O aforamento sura foito sqbro a base do
4750 par metro do frente, carèendo as des-
pezas autn o mesmo por couta do praten-
den te escolhido.

Os Srs. concurrentes deverão dopasi-
ts.r prèviamen•e na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia de 80$ Para
garantir o contracto, sendo obtigados a ex-
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Lote o. 11
AC—HFI: 2 caixas ns. 1 e 2, com 24 qua-

dros com molduras do madeira, pesando 96
kilos; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 12

LA: 1 caixa n. 2, com 24 peças de tecido
de algodão branco adamascado, pesando li•
quido 112 kilos; da 'mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote tj., 1$

SCR: 1 caixa n. 640, com 37 duzias de
fundas ordivarias para um lado; 9 duzias de
fundss ordinarias para dons lados; 24 duzias
de saccos para escrutos; 1 bidet de madeira
ordinaa ia ; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 14

CNL (om um losango): 1 caixa n. 1, com
perfumarias em vidros ordinarios, pesando
bruto 10 kilos ; vinda de Southanapron, no
vapor ingioz Danube, descarregada em 28 de
setembro de 1903.

Lote n. 15
212 (em una losango): 1 caixa u. 15, con-

tendo 18 peças de crepe do soda, pesando
liquido 10 kilos ; vinda da mesma procelen-
cia e vapor ç descarregada em 1 do outubro
do 1903.

Lote n. 16
FCC: 1 caixa n. 120, com morim branco

base 10>C 10, de mais do 49, pesando liquidd
194 kilos.

Idom: 1 dita n. 123, com morim branco
de mais de 49, da baso de 10V. 10, pesando li-
quido 202 kilos.

Idem: 1 dita n. 127, com morim branco
base 10.%4 10, de mais de 49, pesando liquido
165 kilos.

Idem: 1 dita n. 129, com morim branco da
base 10 10, de mais 49, pesando liquido 108
kilos, da mesma proeedencia, "vapor o des-
carga.

Lote n. 17
CICT: 3 barricas ns. 3.058, 3.059 o 3.060,

com mercadoria ignorada ; vindas do Ha.vra
no vapor francez Paranagud, descarregadas
em 16 de setembro de 1001.

Lote n. 18
MJFC: 1 caixa n. 2, contendo cream do

Fl•ancie, pesando eine() kilus ; essencia do la-
ranja, posando dous kilos ; esseneia do hor-
telã, pesando 1 kilo ; productos chimicos não
classificados, pesando 6 kilos.

Idem: 1 dita n. 3, contendo sal de Seltz,
pesando 10 kilos; sal de Vichy, pesando 10
kilos; anilina, pesando 17 kilos; vinda de
Cardiff, no vapor inglez Ebro, descarregadas,
em 4 de abril do 1903. (Depositada no ar-
mazem n. 1)

Lote n. 10

• JW: 1 caixa n. 1.033, contendo cham-
pagne, 'pesando bruto com as garrafas 34
kilos, vinda do Havre, no vapor france; Ville
de San Nicolas, descarregad s cru 17 do abál
~Depositada no armazem n. 4)

Lote n. 20

VPC: 4 caixas contendo 44 garrafss com
vinho não especificado até 24° do força al-
coolica, posando bruto 61 kilos; vindas de
Hamburgo, td vapor allemãO Argentina, des-
carregadas em 22 de maio do 1903. (Deposi-
tadas no arn3azom n. 4).

Lote n. 20 A
Freire: 1 barril do quinto vasio.
CTC: 1 dito do dito, idem.
Freire: 1 dito de dito abatido, pesando

14 los.

MJC: 2 ditos de ditos vasios.
SMC: 1 dito de dito, idem.
ZRC: 3 ditos do dito, idem; vindos de di-

versas procedencias, vapores o descargas.
(Depositados no armazem n. 1).

Lote n. 20 B

S&C (em um losango): 1 caixa, contendo
39 kilos, peso bruto, do obras impressas de
mais de Uma cor (folhinhas), vinda de Live>
pool, no , vapor inglez Calderon, descarregada
em 2 do 'Janeiro da 1901. (Depositada no ar-
mazem n. 8).

Lote st. 21

MP C: 1 oaixa contendo 11 garrafas com
vinho não especificado até 24 0 do força al-
coolica, posando bruto 15.430 graminas;
vinda 4 Hamburgo no vapor allenaão Ar-
gentina. descarregada em 22 de maio de
1903.(Depositada, no arma,zem a. 4.)

ARMAM N. 6
Lote n. 22

NZ&C: 1 caixa n. 49, com garrafas com
fernets, ;pesando 7 kilos (amostras); vinda de
Gonova no vapor italiano Minas, descarrega-
ria em 15 do aluol do 1902.

Lote n. 23

JMS: 100 caixas com vinhos não espeoifica-
dos em garrufas, pesando bruto 972 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Kar-
th,ago, descarregadas cm 24 de abril de
1902.

Lote n. 24
JGF: ns. 1 a 8, 3 caixas com legumes em

conserva, pesando bruto 143 kilos.
2 ditas com legumes em consarva,posando

bruto 76 kilos.
2 ditas com legumes em conserva, pesando

bruto 85 kilos.
1 dita com frutas em calda, pesando bruto

25 kilo! '- vindas do Hamburgo no vapor
alletnão Rosario, descarregadas em 24 do
maio do 1902.

Lote n. 25

,TMS: 20 caixas com azeitonas em latas,
posando bruto 1.140 kilos, vindas do Ilavre
no vapor fra.ncez Campana, descarregadas
em 28 de maio de 1902.

Idem: 50 caixas com garrafas com cognac,
pesando bruto 570 kilos,vindas de Bordées no
vapor francez Chili, descarregadas em 6 de
junho de 1902.

Lote n. 28

CDS&C: 1 barril de quinto com vinho não
especificado ate 14°, pesando 64 kilos, vindo
do Rio da Prata no vapor inglez Ctyde, des-
carregado em lide dezembro de 1902.

P&C: 1 barril de quinto com vinho não
especicado até 14°, pesando 87 kilos, vindo
do Sul no vapor nacional Aymord, descarre-
gado cru 9 de dezembro de 1902.

Lote n. 29

JMP: 2 caixas as. 117 o 171, com 96 gar,
rafas de agua mineral, posando bruto 86 ki-
los; vindas do sul no vapor nacional Garcia.
descarregadas em 20 de fevereiro de 1903.

Lote n.30	 .

Manoel Flores: 2 caixas com 35 garra,f4.9
de vidro branco n. 1, com leito condensado,
pesando bruto 30 kilos; vindas do Rio da
Prata no vapor francez Espagne, descarre-
gadas em 26 do fevereiro de 1903.

Lote n. 31

FCC: 1 caixa, contendo vormouth, pesando
bruto nas garrafas 9 kilos ; vinda de Piamo
no vapor austriaco S'zegedo, descarregada
em 12 do março de 1902.

Lote n. 32

IIMC: 1 caixa u. 750. contendo garrafas de
vermouth, posando 20 kilos; vinda de Bue-
nos Ayres no vapor franeez Aguitaine, des-
carregada em 12 de junho de 1903.

Lote n. 33

CV: 1 caixa contendo aguas mineraes
garrafas, pesando bruto 27 kilos; vinda do
Suuthampton no vapor inglez Ni/s, descar-

	

regada om 23 do junho de 1903. 	 2

Lote n. 34

Cassando Pasqualo : 1 caixa n. 7 contendo
pimenta socca., pesando bruto 110 kilos
vinda do Gouova, no vapor italiano Rio Ama-
zonas, descarregada em 20 de abril do 1903.

Lote n. 35

CA: 1 caixa n. 90 com 4 litros de wer-
moutb, pesando 6.380 grammas; vinda do
Marselha no vapor francez krente l'oose, des-
carregada em 28 de abril de 1003.

Lote n. 36

HLB: 1 c sixa contendo 10 garrafas de vinho
não ospoeificado, do mais do 140 até 24°, po-
sando bruto 15 kilos; vinda do Havre no
vapor franeez Corrientes, descarregada orla
19 do a4osto do 1902.

Lote n. 37

SRN: 1 caixa contendo carnes em con-
serva (paios) pesando bruto 21 kilos; vinda
de Valparaisu, no vapor ingloz Victoria, dr.s-
carregada cm li de maio do 1903.

Lote n. 38

AG: 25 caixas contendo 1.211 frascos com
agua mineral (Villa Cabras), pesando bruto
745 kilos; vindas do Havia no vapor franca
V. S. Nicolas, descarregadas em 20 do ou-
tubro do 1903. Depositadas no armazom
n. 4.

AIMAZEM N. 14

Lote n. 39

Diversas marcas : 60 barris do quinto
vasios.

Idem : 2 quartolas vasias.
Idem : 16 barris em acudias, posando

19:1 kilos ; vindos de diversas procodonciaa,
vapores e descargas.

Lote n. 40

ARPC—SGM: 1 caixa n. 7.140 contendo
chapas de ferro para espartilho, pesando 127
kilos •, vinda do [lavre no vapor franeez
Colombia descarregada em 8 de janeiro
de 1904.

Lote n. 40 A
CBC: 1 caixa n. 100 contendo quadros pe-

quenos com molduras do papelão, pesando
9 kilos ; estampas não especificadas, pe-
sando 13 kilos ; estampas não especificados
e obras impressas de mais de uma côr, com
flores colladas, pesando 1 kilo; vinda do
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regada em 22 de janeiro do 1904,

Lote n. 26

GB: 1 caixa n. 160, contendo amostras do
vinhos em garrafas do vidros, vinda do Rio
da Prata no vapor francez Cordittdre, descár-
regada em 12 de março de 1902.

Lote n. 27

BR: 6 caixas ns.4I a 45 o 47,contondo cada
uma 100 latas com pimenta em conserva,
pesando bruto cada uma 50 kilos, total 300
kilos, vindas cio Genova no vapor italiano
Minas. descarregadas em 23 do dezembro de
1902.
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Lote n. 40 B

SWB: 1 caixa a. 2.044 contendo carteiras
de papelão e couro, posando 88 Mios; vinda
da mesma procedendo,. vaptir e descarga.

Lote n. 40 C
ASC : 1 caixa n. 77, contendo quadros-

annuncios com molduras de madeira, pe-
sando 51 kilos ; vinda de Glasgow, no vapor
belga Servante, descarregado em 23 de
setembro de 1902.

J. J. C>. onçalv es : 1 barril vasio.
Lote n. 41

Sem marca : 1 caixa contendo 48 latas
de leite condensado, pesando 20 ki os ; vinda
de Liverpool, no vapor inglez .Strabo, descar-
regado em 12 de agosto de 1903.

Lote n. 42
Armazem n. 16—AAMM: 3 caixas xis. 71/3,

contendo chá. da India, pesando liquido 96
kilos ; vindas de Southampton, no vapor in-
glez Thames, descarregadas em 20 do feve-
reiro do 1903.

Lote n. 43

Idem : 3 ditas ns. 77 a 79, contendo chá
da India, pesando liquido 75 kilos ; vindas
de Southampton, no vapor inglez Clyde, des-
carregadas em 19 de agosto de 1903.

Lote n.
Sem marca : 1 fardo com palha para gar-

rafas.
JJGC e Brga : 4 barris vasios ; vindos de

Bremen, no vapor allemão Crefeld, descarre-
gados em 2 do julho de 1903.

Lote n. 45

MC: 1 caixa n. 3.285, contando perfuma-
rias em vidros ordinarios pesando 50 1/2
kilos. Caixas de papelão para perfumarias
pesando bruto 9 1/2 kilos ; vinda da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 46

ED : 1 caixa n. 1.707, contendo 52 garra-
fas de agua mineral, pesando bruto nas
garrafas 85 kilos ; vinda de Liverpool, no
vapor inglez Oraria, descarregado em 10 de
junho de 1903. (Depositada no armazem
n. 15).

Lote n. 46 A

• M. Saby: 1 caixa n. 13, contendo doce em
calda (syrio) pesando bruto 110 kilos.

Idem : 1. dita n. 17, contendo doce em
massa (syrio) posando bruto 100 kilos.

Idem : 1 dita n. 20, contendo doce em
calda (syrio) pesando bruto 107 kilos.

Ideia: 1 dita n. 21, contendo doce em
calda pesando bruto 107 kilos ; vindas de
Genova, no vapor italiano Ré Umberto, des-
carregadas em 26 de dezembro de 1903,(Depo-
si todas no armazem n. 15).

Lote n. 47

JBC: 5 quartolas contendo vinho não espe-
cificado ate 140 de força alcoo:ica,, pesando
bruto 1.205 kilos o liquido lesai 964 kilos
vindas do Bordos, no vapor fra,neez Cordil-
le're, descarregadas em 15 de fevereiro de
1904. (Depositadas no trapiehe da Ordem).

Lote n. 48

Tagarella: 99 barris do quinto contendo
vinho não especificado até 14. de força
alcoolica pesando bruto 9.009 kilos e liquido
legal 7.208 Mios; vindos do Havre, no vapor
francez Santa Fé, d(ocarregados em 29 de
fevereiro do 1904. (Depositados no Trapiche
da Ordem).

Lote n. 49

SMC: 149 quintos contendo vinho não es-
pecificado até 140 pesando bruto 13.174 kilOS

e liquido legal 10.119 kilos,• vindos do Havre,
vapor from iez Parahyba, descarregados em
20 de janeiro de 1904. (Depositados no tra-
piche da Ordem).

Lote n. 50

EM: 12 quartolas contendo vinho não es-
pecificado até 140 pesando bruto 2.965 kilos;
vindas do Havre, no vapor francez Chili, des-
carregadas em 25 do janeiro de 1904. (Depo-
sitadas no Trapiche da Ordem).

Lote n. 51

AP: 3 quartolas contendo vinho não espe-
cificado ata 140 de alcool absoluto, pesando;
bruto 500 kilos e liquide legal 384 kilos
vindas de Bordéos no vapor francez Magellan,
descarregarias em 24 de setembro de 1903
(Depositadas no Trapiche da Ordem).

Lote n. 52

T—CC: 50 barris de quinto contendo vinho
não especificado até 14° de força alcoolica.pe-
sondo bruto 4.650 Mios o liquido legal 3.720
kilos ; vindos de Bremen no vapor allemão
Aacheu, descarregados em 18 do março de
1904. (Depositados no trapiche da Ordem).

Lote n. 53

Nzxc : 15 quartolas contendo vinho não
especificado, pes tndo bruto 3.114 kilos ;
vindas, de Marselha no vapor francez Les
Andessiesearregadas em 26 de março do 1902.
(Depositadas no trapiche da Ordem).

Lote n. 54
ATC: 50 caixas contendo vinho não espe-

cificado, pesando bruto nas garrafas 800
lues; vindas de Bremen no vapor allemã,"o
Ualte, descarregadas em 31 de maio de 1903.
(Depositadas no trapiche da Ordem).

Lote n. 55

ND: 4 bordalezas vasias ; vindas de Fiume
no vapor austriaco Melpomene, descarregadas
em 7 de dezembro de 1903;

FM: 6 barricas contendo bi-carbonato do
sodio, posando liquido 1.830 kilos ; vindas
do Liverpool no vapor inglez Terence, des-
carregadas em 18 de dezembro de 1903.
(Depositadas no trapiche Saude).

Lote n. 56
GRC: 1 barril de quinto contendo vinho,

pesando liquido legal 64 kilos ; vindo de
ilamburgo no vapor alloinão Petropolis,
descarregado em 28 de dezembro de 1903.
(Depositado no Trapiche Soado)».

Lote n. 57
CTC: 193 barris de quinto, contendo vinho,

pesando liquido legal 14.977 kilos ; vindos
do Porto no vapor Brazil Muquy, idem.

Lote n. 58
MSL : 1 decimo contendo vinho, pesando

bruto 46 kilos ; vindo de Hamburgo no vapor
allemão Bahia, descarregado em 11 de maio
de 1903. (Idem).

Lote n. 59
Alto minho : 35 quintos contendo vinho

pesando bruto 2.758 kdos ; vin los d 3 Plaine
no vapor austei ha) Kalman Kikaly, descarre-
gados em 22 de maio le 1903. (Idem).

Lote n. 60
B-2: (em um losango)-509 caixas com

sebo de qualquer mali lado denominado
Cotolene, pesando 30.000 kilos ; vindas do
Now -York no vapor i nglez Heuelino,descarre-
gadas em 11 de abril do 1903. —(Depositadas
no trapiche Frias).

Lote n. 61

B-34 (em um losango) : 500 barris com
sebo de qualqu ,r qualidade denominado aCo-
tolene a, pesando liquido 9.000 Mios ; vindos

de Nova York, vapor inglez Tenyson, des-
carregadi s em 22 de abril de 1903. (Deposi-
tados no trapiche Frias).

Lote n. 62

B (em uni losango) : 75 caixas com sebo
de qualquer qualidade, denominado Coto-
Iene », pesando bruto 4.500 kiloS ; vindas de
Nova York, no vapor inglez Byron, descar-
regadas em 23 de inalo de 1903. (Depositadas
no tripiche Frias).

Lote n. 63

NZC : 3 quartolas as. 1, 5 e 8, contendo
azeitonas, pesando bruto 463 kilos e liquido
328 kilos : vindas de Genova no vapor ita-
liana Rè Umberto, descarregadas em 1 de
abril de 1903. (Depositadas no trapiche Rio
de Janeiro).

Lote n. 64
WW (em um losango) — 34 — Rio : 500

barris contendo Cotolene, pesando liquido
8.500 Mios

'
 vindos de Ba.ltimore no vapor

americano Whit Wings, descarregados em
12 do junho de 1903. (Depositados no trapi-
che Rio de Janeiro).

Lote n. 65
Idem: 500 caixas contendo cotolene, pe-

sando bruto. com as latas 30.000 kilos ; da
mesma procedencia, vapor o descarga, (De-
positadas no trapiche «Rio da Janeiros.

Lote n. 66 .
B: (em um losango) — 34 Rio: — 500 bar-

ris contendo cotolone, pesando liquido 8.500'
kilos; da mesma procedendo,. vapor o des-
carga. (Depositados no Trapiche «Rio de Ja-
neiro)».

Lote n. 67
GN (em um losango) — 35 — Rio : 1.000

barris contendo cotolone, pesando bruto
17.000 Mios, vindos de Baltimore no vapor
americano Good New, descarregados em 3 de
julho de 1903. (Depositados no Trapiche «Rio
de Janeiro».

AVISO
No dia do leilão, os objectos que tenro de

ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso, di-
rigirem-se, antes do leilão, ao administrador
do Trapiche e ao fiel do armazem.

Lavrado o termo da arrematação, entre-
gai á o arrematante ao escrivão da praça, o
signal do 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
um conhscimonto extrahido de talão.

Alfandega ito Rio de Janeiro, 23 do novem-
bro de 1904, — Pelo inspector, Miguel Fer-
nandes Barros, servindo do ajudante.

,
Consetho de Compras do Ar-

senal de Marinha do Rio de
Janeiro

CONCURRENCIA

Grupo n. 24— Machinas, ferramentas

De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector deste Arsenal, faço publico que
no dia 3 de dezembro proximo futuro, ás 11
horas da manhã, serão recebidas e abertas,
nesta secsetaria. propostas para o forneci-,
monto dos artigos supra mencionados, aos
navios, corpos e estabelecimentos de mari-
nha, durante o anno vindouro ; devendo os
proponentes observar as condições eons-
tan Les do edital publicado no Diario Official
de 18 de outubro ultimo.

A inscripção dos concorrentes encerrar-
se-ha no dia 2 do supracitdo mez de de-
zembro ás 2 horas da tarde. .

Para mais esclarecimentos dirijam-se à.
esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de janeiro. 22 de novembro
de 1904.—O secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues.	 (.
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Quarto District() Utilitax
CONSELHO DE FORNECIMENTOS DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS A04 CA-
VALLoS E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL.

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
dante do 40 distrieto o presidente deste con-
selho, faço publico que, no dia 26 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, nesta quartel
general, se realisará a coneurrencia para
o fornecimento de generos alimenticios, for-
ragens, forragens e artigos para asseio e
limpeza dos qua,rtels, tudo pira os corpos
arregimentados em guarnição do Districto
Fedoral, comprehendendo Realengo, Curato
do Santa Cruz, Campinho, Asylo dos deva-
lidos da Pateia e fortalezas, do modo por
que se segue

Viveres, por kilogramrna: arroz nacional,
assucar branco do Pernambuco, l a , refinado
do I', 2a e 3", banha nacional do superior
qualidaele, bacalháu, batata ingloza, café
ciai grão typo 7, café moido superior, carne
fresca de ,vacca, e do porco. dita secca„ chã.
Hyson preto, verde perola, goiabada de
Campos, manteiga mineira de superior qua-
lidade, massa para sopa, nacional e estran-
geira, herva matto em folha, pão, queijo
mineiro, toucinho mineiro, lenha de matta,
virgo mi em achas de tros kilogramm iS ou
simplesmentu a peso, verduras o temperos ;
por litro : azeite doce de Lisboa, farinha do
Magé, aguardente nacional de t e, feijão preto
novo, sal commum, vinagre tinto ou branco
O vinho virgem.-

Por unidade : para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens, por kilogramma: alfafa, capim
verde, farello e milho nacional.

Asseio : sabão virgem e commum, kilo-
gramma ; pomada para limpar metaos.
lata ; tijolo do arcar, cada um ; vassour
do piassava, grandes e pequenas e de palha,
systeina americano, numeradas, luzia.

Ferragens : ferraduras pira cavallos
com rompão para muar, cento ; cravos
ns. 7 e 8, milheiro.

Não so exige a condição do ser negociante
matricial ida, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento que o preterdente se habi-
lite perante esto quartel general até o dia
25 do corronto, exhibindo, junto ao requeri-
mento dirigido ao Exm. Sr. general de di-
visão, presilente, documento do haver pa
imposto da respectiva, casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
medo e que prove a posse do bens, mer-
cadorias, titules, livres e desembaraoados,
com valor nunca menor ao fornecimento
pretendido.

No acto da apresentação da proposta. pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 0/0 da
inaportancia provava' dos viveres a fornecer
durante o semestre, toma,relo . se por base a
importancia do fornecimento no semestre
anterior o do suj 4tar-se a uma multa co
valor dessa importando, si deixar de compa-
recer para assinar o resp rclivo contracto
dera' ro do pi-azo que foi notificado pelos an-
nuncios publi .arlos nas folhas.

As propostas em duplicata, sendo muna das
vias competentemente sei ad I.. serão foita,s
com toda a clareza, sem ra,zura ou emenda
não resalva,da, o conterão, além cios preços
em algarismos o por extenso, a procede cia
ou marca dos genoros, para connecimento
da sua i valida,de. assim como declaração do
que se obriga a fornecel-os de accordo com
as clausulas do contracto, cujas principies
bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só aos corpos
o estabelecimentos militares, como a todos
os officiaes, quer axresimentad os. quer não,
ou mesmo em transim o aos empregados
civis do Ministerio da Guorra, co -rondo por
conta do contractante carretos e transportes
até o recebimento official dentro dos prazos
que lhe forem determinados.

Todos os generos seeão de primeira, quali-
dade o da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que
vão assumir para com a Fazarula Na ional.

Peso e me iida dos genoros serão liquides
dos envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente pelos
cofres dos conse lhos economicos dos corpos,
salvo os fornecimentos aos officiaes o empre-
gados civis, que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas em considereção
com a presença do seu signatario ou pro-
curador idonoo.

Secção do Material do 4° Districto Militar,
19 de novembro de 1904.— Alfredo Leao da
Silva Pedra, capitão.	 (`

--
A.rsettal clo Guerra, da, Ca-

pital
COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que nos dias 25 e 26 corrente. das 11 horas
da manhã ás 2 da, tardo, se distribuirão cos-
turas no edificio do novo arsenal na Ponta
do Cajú ás senhoras que apresentarem as
respectivas guias, a saber:

Dia 25, todas; as guias da lettra B, e lettra
C, do es. 491 a 590.

Dia 26, guias da lottra C, de ns. 591 em
deante.

Provino-se que nos dias de distribuição
de costuras não se recebe fardamooto con-
feccionado.

Repartição do Costuras do Arsenal de
Guerra da, Capital, 23 de novembro de 1904,
— O ene , rregado. tenente Constancio Des-
charnps Cavalcan'i.	 (•_—

380 batalhão do infantaria
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS

PRAÇAS. FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALLOS E MUARES DO 38 0 I3ATALHÃO DE IN•
FANTARIA

Do ordem do Sr. tenente-coro lcl comman-
dante e presidente deste consollio. fa,ç a pu-
blico que, no dia 28 do corrente, ás 12 horas
da manhã, neste quartel, se realizará a con-
currencia para o fornecitneoto dos gene,ros
alimenticios, forragens, ferragens e artigos
para asseio e limpeza do quartel do modo
por que se segue

Viveres
Por kilogramma : arroz nacional Iguape,

assu -ar branco de Pernambuco de l a , dito
refinao do l a, 2a e 3e, banha nacional, baca-
lha°, batatas inglezas, café em grão typo 7,
café meido superior. carne fresca do vacu,
e de porco, dita secca. chá Ilysson, 'preto,
verde e parola,, marmellada,. goiabada de
Campos ou Pern imbrico. manteiga nacional,
mineira, Engelli e Busch, massa para sopa,
nacional e estrang ira, pão, queijo mineiro,
toucinho mineiro, lenha de matta virgem
em achas de um metro de comprimento.

Por litro : azeito doce de Lisboa, farinha
de Magé, aguardente nacional, feijão preto.
sal c mamam, vinagre branco e vinho vir.
gem estrangeiro e nacional.

Por unidade : verduras e temperos, bana-
nas prata ou laranjas para sobre-mesa de
praças (duas).

Forragem

Por kiloaramma : aSfafa i. capim Tordo,
farollo o milho nacional.

Asseio

Sabão virgem commutn, tijolo do aerea.r,
cada uuii ; vassouras, de piassava o do po.lha,
grandes o pequenas, system, arnoricatar
nacionaes, numeradas, duzia.

ferragens

Ferraduras para cavallos o com rompão
para muar, cento, cravos es. 7 o 8, mi-
1h miro.

Não se exige a condição de ser negociante
matriculado, sendo bastante para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se habi-
lito perante este quartel, até o dia 26 do
corrente. exhibialo, junto ao requerimento,
dirigido ao Sr. tenente-coronel presidente,
documento de haver pago imposto da respe-
ctiva casa ou escriptorio commercial rela-
tivo ao ultimo Semestre Vone kl o e qua prove
a posso de bens, mercadorias, titules livres
com valor nunca menor ao fornecimento,
protondido.

As propostas deverão conter a declaraçá",b
expressa de caucionar o proponente 5 °/0 da

importancia provavol dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomando-se por ba go a
importancia do fornecimento no semestre
anterior e de sujeitara° a urna multa no
valor dessa importancia si deixar de com-
parecer para assigra,r o respectivo conte:teto
dentro do prazo que for notificado pelos:
annuncios publicados nas folhas.

A proposta em duplicada, sondo uma das
vias competentomento solla la , será feita
com toda clareza, som razura ou emenda
não resalvada e, conterá, além dos preços
por algarismos o por extenso, a procedencia
ou marca dos goncros para conhecimento da
sua qualidade, assim comi declaração do que
se obriga a fornec mi-os de accordo com as
clausuras do contracto, cuias bases princio
paes são:

Fornecer paios precos do suas propostas,
durante todo o semestre, não ,-,se ao corpo e

tambor° estabelecimentos militares, como a
todos os oflIciaes, quer arregimentados, quer
não, correndo imor conta cl.,5 contractanto os
carretos e transportes até o recebimento
offIcial, dentro dos prazos que lhe forem de-
terminados.

Todos sedam-os serão de primeira qualidade
e da marca. referida.

As domais clausulas podem sor lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vãs)
aseimir para com a Fazenda Nacional.

Poso e rue lida dos generos serão liquidos e,
dos involucros.

Os pagamentos são feitos Mensalmente
pelo cofre do conselho econoinico dos corpos,
salvo dos fornecimentos aos officiaes que
serão immedia,tos.

As propostas serão apresentadas rem carta,
fechada o só serão tomadas em considera-
ção com a presença do sou signatario ou pro -
c 'redor idoneo.

Socret .mria do 380 batalhão do infantaria,
em Nitheroy, 21 do novembro de 1904.—
Aloothsto gpltigen:o Rodrigues Chaves, alferes
secretario.	 (•

llinistorio da llarlustria, Via-
ção o Obras ll'ablic,ts

DIRECTORIA GERAI, DA INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 4.178, Charles James Rusher Georgo
William Baudinot.

N. 4.179, John B. Orr.
N. 4,180, William Jaraes Davy.
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N. 4.181, Percy Henry Athinson.
N. 4.182, Herman Charles Woltereck:
N. 4.183, Ruas & Brandão.

—
Convido os Srs. acima mencionados a com-

parecerem nesta Directoria Geral, amanhã
24 do corrente, á 1 hora da tarde. afim de
assistirem á abertura dos involucros con-
tendo os relatorios das invenções.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, 23 de novembro de 1904.—J. F. • Soa-
res Filho, director geral.

-Inspecção Geral das Obras
Publicas da Ca,plual Federal
PROPOSTAS PARA O FOP.NECIMENTO DE MATE-

RIAES E ARTIGOS DIVERSOS ÁS TR,ES DIVI-
SÕES, DURANTE O ANNO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 30 do corrente, ao moio
dia, recebem-se propostas para o forneci-
mento de materiaes e artigos diversos de
primeira qualidade, e..pecificados os preços
separadamente do do transporte para o de-
posito Central, á rua da Constituiçãa n. 35 e
para o Caja, conforme os materiaes se desti-
nem a um ou outro ponto, constantes das
relações impressas sob os. 1 a 6, que se
acham á disposição dos interessados, nesta
secretaris, á rua, do Riachuolo n. 151, onde
lhes será° apresentadas as especificações para
esse fornecimento e condições do contracto.

1—Objectos de escriptorio, desenho, etc.
H—Forragens e artigos diversos.
111—Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
IV—Tintas, drug .S e artigos semelhantes

para pintura.
V—Material de construcção, madeiras, cal,

tijolos, etc.
VI—Material metallico, para canalisação

d 3 agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignalas, sendo nonas especifi-
cados, sem rasuras, sem emendas o sein
accrescimos os preços de cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exerci-
cio do negocio, profissão e industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima ineacionados serão abertas, nu-
meradas, rubric tdas e lidas na presença dos
coneurrentes e nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará préviamonte
no Thesouro Federal, mediante guia expedida
por esta repartição, a quantia de 1:000$,
para garantia da assignatura e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
¡ara o fornecimento do qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á caução.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos artigos sajana oxtranhos aos
do ramo de negocio do proponente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de novem-
bro de 1904.— F. .1. da Fonseca Braga,
secretario.

--
Conarssolassão Constructora

Avenida 4...entr •.1
Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-

cado no edital do 22 de setembro do cor-
rente anno, para recebimanto de propostas
para o calçamento do asphalto da Avenida
Central.

Só serão acceitas propostas de quem pre-
viamente provar sua idoneidade para ex-
ecução deste calçamento, já comprovada em
trabalhos anteriores.

AS condições exigidas acham-se á dispo-
sição dos proponentes no cscriptorio desta
comraissão.

As propostas serão abertas em presença
dos concurrentes ás 3 horas da tarde de 30
de novembro proximo futuro, no eseriptorio
da commissão, á rua da Quitanda n. 49,
sobrado.

Rio do Janeiro, 27 de outubro de 1904—
Paulo de .Frontin, engenheiro-chefe.	 , (•

Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do 'Porto
do Mo de Janeiro

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES Á 2 , DIVISÃO, DURANTE O 1° sEsigs-
TRE DE 1905

De ordem do Sr. Dr. director tochnico
faço publico que, no dia 5 de dezembro, á
1 hora da tarde, recebem-se propostos para
o fornecimento de materiaes especificados
nas relações impressas sub ns. 1 e 2, que os
cuncurtentes devem vir examinar no escri-
ptorio technico desta, divisão, á rua i s de
Março n. loS, 2 s andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condições para a assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes apresentarão até á ves-
para do dia da coucurrencia, no armazem
desta divisão, á rua Coronel Pedro Alves
n. 24, as respectivas aalostras dos materiaes
a fornecer, convenientemente numeradas, o
com a declaração do nome do proponente.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignados, sendo nollas especifi-
cadas, sem rasuras, sem emendas, sem ac-
crescimos e por extenso o preço de cada um
dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto do alvarás de licença para o exer-
cicio do negocio, profissão e industria.

Todas as propastas aaresentadas no dia o
hora acima mencionados serão ábort s, nu-
meradas, rubricadas e li Ias na presença dos
concurrentes e n Inhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesoura-
ria desta commissão, até á vespora do dia da
concurrencia o mediante guia expedida por
esta divisão, a quantia de 200$ para garan-
tia da assinatura o execução do contracto,
sendo os recibos dessas cauções exhibidos em
separado no acto da apresentação das pro-
postas.

O proponente proferido para o forneci-
mento de qualquer artigo. recusando-se a
assignar o contracto, dentro do praso de
cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta divisão lhe for dirigido, perderá o
direito á caução.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento do madeiras e areia reforç :rão as suas
cauções com mais 5 "is, retidos do cada pa-
gamento que se effectuar.

Fica reservado o direito de se escolher
entre as propostas 09 objectos que se enten-
der conveniente contractar com o respectivo
concurrente.

Segunda Divisão da Commis:ão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, 19 do novembro de 1904.—Alvaro
Torres, oficial.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENCIA PÁRA O SERVIÇO DE DESCARGA
E TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RO-
DANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTEN-
CENTES Á ESTRADA.

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 21 do corrente na
Intendencia desta estrada, serão recebidas
propostas para o serviço de descarga 'e tran-
sporte de material fixo e rodante e outros
consignados ou pertencentes á Estrada, du-
rante o armo de 1905.

Os concurrentes deverão comparecer na-
quella intendem:ia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
monte saltadas; datadas, assignada,s, copa a
indicação do suas rasidencias e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega, da
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viamente realizada na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, e b ;ta assim a prova de estar o pro-
ponente quite com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de licença
para exercido de negocio, proassão e indus-
triai.

As bases para o contracto acham-se na
referida Intendencia á disposição dos inter-
essados para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 4 de novembro de 1904. — O se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira.

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Mo de Janeiro.

CONCURRENCIA. PÁRA O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS EM 1905

Do ordem do Sr. Administrador, faço
publico que, durante o prazo de 30 dias; a
contar desta data, esta Administração re-
cebe propostas, em carta fechada o saldada,
para o contracto de condução de malas das
linhas postaes abaixo mencionadas

As propostas serão entregues, mediante
recibo, na 3a turma da l s secção, das
10 horas da manhã ás 3 da tardo e quando
enviadas pelo Correio devem ser registradas,
trazendo no envolucro, em qualquer dos
d.ous casos, a declaração ao :alto: proposta
para conducçà'o de malas em 1905.

Cada proposta deve referir-se a uma só
linha do Correio, não causando emendas nona
rasuras, devendo ainda ser senada com estam-
pilhas federaes, no valor do 300 reis por
meia folha de papel e trazer os preços por
extenso.

Deverá ainda indicar o nome e a resi-
dencia do fiador que, com o contractante as-
signará solidariamente o contracto, cujas
condições serão conhecidas nesta repartição,
que fornecerá todos os esclareeimentos aos
interessados.

As propostas serão abertas em publico, no
gabinese desta Administração, no dia 17 de
dezembro, ás 2 da tarde.

As que forem apresentadas pessoalmente
nesta repartição só serão recebidas até ás
3 horas do dia 16 do dezembro o as remet-
tidas pelo Correio só serão acceitas se trou-
xerem das respectivas agencias o carimbo
até aquella data.

A conducção de malas obedecerá ao ho-
rario marc ido por esta a iministração,
que se reserva o diroito de, no caso de coa-
veniencia fazer administrativamente o ser-
viço de qualquer linha em concurrencia, sem
direito a reclamação de espscie alguma.



Quinta-feira 24
	

DIA RIO t'traFICIAL	 nT,v:mhro — 1094	 ti43.23 •

• Nenhuma proposta será tomada oro comi.
doração sem que o proponente tenha deposi-
tado antes 10 "/0 tomando por base o preço
aettial do Serviço, neste mencionado, si a im-
portancia do contracto for até a quantia do
5:000$, e mas 5 °is sare o excedente dessa
quantia.
• O concurronte escolhido que se negar a
asSiguar e cont -acto perderá totalmente a
'caução em beneficio . da Fazenda Nacional.

•Uma vez encerrada a concurrencia, aba.-
•tas as propostas e conhecidas estas dos pro-
ponentes, outras não serão admittidas nem
accbita reducçãa de preços.
• Além da caução para assignatura do con-
tracto, será falto, outra para garantia da
execução do mesmo, no Thesouro Federal,
relativa a 10 70 soltai importane.a total
da proposta apra entala.

•A primnira, caução será restituitla logo que
seja firmado o contracto o a segunda só
mente quando o mesmo espirar e ficar pro-
vado não haver debito do centractante para
com a Fazenda Nacional.

Santa Cruz a Itaguahy o a Sepotibia dia-
riamente 1:207$800.

Transport • do malas. Serviço do baldeação
entro a administração, o eme Pharoux, a
Estrad t de Ferro, etc., diariamente 8:235$:
. Primeira secção da administração, 17 de
novornbro do 19JI. —O ajudante do adminis-
trador. —Luis AI. de Sequeira Braga.

Administração rios Correios
do ClOistrieto Federal o Es-
' tudo do Rio de Janeiro
Faço publico, do ordem do Sr. adminis-

trado?, que esta l'Opartiç'io recebo, dentro
do prazo do 30 dias, a contar da data do
presente edital, propostas em carta fechada
e lacrada, para o forn acimento, no proximo
anuo de I15Y5, do material soguintu, h teo ,s-

. sario á lancha rernonde Lobo, do serviço
postal:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Ancorote.
Agua raz, litro.
Alcatrão, idem.
Arruelas.
Bandeira nacional (4 pannos).
Baldo.
Brinzão, metro.
Brocha.
Balão.
Cabo manilha, ki/o.
Cabo de linho, idem.
Correcto patente, iriam.
Corrente galvanizada, idem.
Caba do peroba para croque e escova.
Chaleira do cobre.
Chave ingleza.
Fio do vela.
Fibra, kilo.
Forqueta.
Gesso.
Graxa.
Gato singelo.
Croque.
Garatéa.
Gaxota, patente, par.
Gaxeta, patente, par.
Escova para tubos.
Escova para limpeza do fundo da lancha.
Almotolia.
Kerozeno, lata.
Lanterna.
Lampeã,o de mão.
Lambas.
Estopa.
Lixa, folha.
Lima manha.
Lima bastarda.
Mangueira do lona, metro.
Mangueira do borracha, idem.

Malho.
Manilha.
Oca, kilo.
Oleo engelbert, litro.
Oleo de ricino, idem.
Oleci de linhaça,
Potassa.
Pomada.
Pharol.
Pá para carvão.
Pane pon
Papelão Albort.
Rodo.
Raspadeira triangular.
Roino.
Signo.1 do panno encarnado com o distico

-Serviço postal.
Sabão.
Soda caustica.
Salva-vidas circular.

Tinta patente.
Tinta verde.
Tinta preta.
Tinta branca.
Tinta azul.
Tinta roxo-terra.
Verniz coupal.
Verniz preto.
Vidros para a caldeira.
Valvulas de borracha.
Vassouras de piassava,
Zarcão.
As propostas devem ser Bailadas de accor-

do com a lei do salto em vigor, devendo ser
obedecidas, na concurrencia, mais as se-
guintes regras:

a) nenhutna proposta, será recebida som
prévia, CaU4u da 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assigna-
tura do contracto. O recibo dosta caução
acompanhará cada proposta

b) o proponente que, um t. vez accnita a sua
prop.ista(uo toa() ou em parte), ao recusar a
assignar o contracto,depuie de convidado por
escripto, pertlará o direito á restituição da
quantia depositada, que rovortorá para a
Fazenda Nacional

c) os proponentes deverão oxhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação com todos os impostos federaes o
mumcipaes

d)as propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrates ou quesquer defeitos que
possam oceasionar futuras duvidas não serão
tornadas cru consideração

e)as propostas que não estiverom devida-
mente seladas só serão tomadas em consi-
deração, si os interessados cumpriretii im-
mediatarneute, após a aberaira, as pre-
scripoões da lei do selo fotieral •

ïnã..) serão 'Lambem tomadas em cona-
deração as propostas que Se afastarem das
clausulas do presente edital

j) as propastas devem ser escriptas a
tinta preta ;

h) o matorial deve ser de primeira quali-
dade;

1)16 vedado aos concorrentes propor al-
teração dos preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo ;

ja part garantia da execução dos coa-
tractos que tenham (115 firmar, os contra-
atm tme lepositarã,o no Thesouro Fe lera,l, a
titulo de caução, a quantia do 500$ quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, o 200$,
quando se tratar de contracto para mais d.e
uma consagnação. TN]. cau;ão ficará deposi-
tada até a tornoinação do eintracto e só po-
derá, ser levantada depois de provai, não
/lavar debita) lo c mitractanfe para cirn a
Fazanla Nacional.

A abertura das propostas terá log te a 1 do
dezembro proxlino, no gabinete do Sr. admi-
nistrador, ás 2 horas da, tarde, ficando desde

já convidados todos og proponentes para
assistir ao acto.

Primeira secção da administração, em 31
do outubro de 1904.— O ajudante do admi-
nistrador, Luiz 31. de Serqueira Braga. (•

EDITA ES

Tribunal Civil t_s Criminal
CÂMARA CRIMINAL

De citaçrio com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores, caso haja, de Josè Augusto Laranaa
e sua mulher, nos autos de desapropnação,
para dizerem sobre o levantamento da quan-
tia de 100:000$000 (cem contos de reis) e
eivarem no prazo legal suas prefer,,ncias,
na forma ab..2ixo

O Dr. Pedro •Augusto do Moura Carijó,
Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal do
Districto Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente ditai virem
ou dele noticia tiverem que, por esto juizo
e cartorio do escrivão que esto subscreve,
$o processarão os autos do desapropriação,
em que é aut tra a Fazenda Municipal e raos
José Augusto Laranja e sua mulher, os quaes
s tgairão seus devidos termos. Por parte da
Fazenda Municipal 111(3'5 foi dirigida a petiçiet
do tear seguinte :—Iilin. o Exm.° Sr. Dr.
Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal. O 20
Procurador dos Feitos da Fazenda Municipal
requer a V. Ex. imitido expedir guia para
ser depositada nos cofres da Prefeitura a
quantia de carn contos de reis, por quanto
foi avaliada a in lernnização pela desapro-
pria0.0 dos pro li.ss nunioros 171 e 173 da
rtn, dos °tiriva", portencentos a 1)36 Augus-
to Laranja e sua mulher. iatimados, o pagas
as custas em que foi a Fazendo. Municipal
condernnada, se passo o competente mandado

De praça cora prazo, de 20 dias, do predio tor-
re° d rua Visconde de Itaúna n. 19 do qual

usofructuaria D. Catharina Maria Antunes
de Albuquergne

O Dr. Zacariis do Rego Monteiro, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil o Criminal,
nesta cida le do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral dos Estdelos Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o wesonte edital de
praça cora o praza do 20 dias virem, que o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda o arrematação em praça deste
Juizo, que terá lugar no dia 24 do corrente,
as 11 1/2 horas do dia, ás portas do
Tribunal Civil e Crindual, á rua dos Inva-
lides n. 108, após a audiencia, o seguinte:
predito torreo com um solão, n. 19, á rua
Visconde do latiam, cum troe portas do
frente, mudinao 6°1,40, com portas do canta-
ria, paredes do pedra e cal, o as paredes
lateraes de tijolo, o de fundos 30 1°,70 divi-
dido em armazem, corredor ao lado, tendo
duas salas, quatro quartos, duas arcas ci- .
muradas o uma escada que dá entrada para
o sotão, sendo esto com urna sala unica-
incute. O predio acha-se em máo estado,
avaliado em 9:000$. Este predio vao á
praça a requerimento do D. Cathah •ina, Ma-
ria Antunes de Albuquorque, usofructuaria
ao mesmo, afim de sor o producto conver-
tido em apolices cum cla,u.mla da usorructo;
e quom pretender arromatai-o compareça, no
legar, dia o hora acima designados. E pira
constar se passou o presente, que será publi-
cado na imprensa (liaria o alisado no lagar
do estylo pelo porteiro dos auditorios. que
da affixação passará certidão para ser junta,
aos autos. Rio de Janeiro, 3 do novembro do
1904. Eu, Manoil Ferreira Leite, escrivão,
Osubscrovi.—Zacarias do Rego Monteiro.
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'de immissãci do posse, e se citem os credores
que por ventura tenham os mesmos José Au-
gusto Laranja o sua mulher, na fornia dos
artigos :d0 a 32 ela lei numero 355 de 12 de Ju-
Ikto de 1845. E. D. Rio de Janeiro, 3 tie ou-
tubro de 1904. José de alirandt Valverde —
Despacho : Como requer. /Rio, 3 de outubro
de 1904. M. Carijó. Em virtude do que se
passou -o presunto, pelo teor i ie qual são
citados os credores incertos de Josó-Augusto
Laranja e sua mulher para, no prazo de 10
dias,reclarnarem a preferencia sobre a quan-
tia de 100:000$000 que se acha depositada no
cofre da Prefeitura afunielpal, sob pena de,
lindo aquelle prazo e- nenhuma reclamação
havendo, ser passado mandado de levanta-
mento a favor dos aneamos José Augusto La-
ranja e sua mulher pado saldo da mesma des-
apropriação, sob pana, de lançamento e reve-
lia. -E para constar se passaram este e mais
dois do igual teor que serão . publicados e
affixacies na . .torma d t lei. Dado e pasado
nesta cidadQ. Rio de Janeiro; em 23 ele no-
vembro do ).904a-Eu. José Senna de Oliveira
Junior, esci....ivão o subscrevi.-Pedro Augus
to de Morra Carijd.

PARTE COMMERCIA
Ciamara Syndica,1 dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
>IETALLICA

90 caiv
Sobro Londres 	  12 11/32

• Par .12 	 	775
• Hamburgo 	 	 954

Italie, ..... • • • •	
nn

4- Portugal 	
a Nova York 	

Libra estarlina, em ~ta
Ouro Racionai, em vales, por 1$000

•.aTRSO OPPICIAL- -DOS . FUNDOS' PUBLICUS
'E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 °/ 0 . miadas
Ditas idem do 5 0/a 1:000$... ...
Ditas do Emprestinao Nacional do

1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idena'de 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas idem idem do 1903, port 	
Ditas do Empe:estimo Municipal

dt 1896, port 	

	

Ditas inseripções, de 3 °/„, port 	
Ditas do Estado de Minas Goraes,

de 1:000$ 5 0/o . nem 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 °J„, Por!, 	
Ditas idem idem idem de 500$,

6 ofa port 	
Comp. Co . strucções Civis 	
Dita Seguros Marcara), c/25 o/c,
Dita Ferro . Carril do Jardim Bo-

tanie.o 	
Dita Ferro Carril do S. Christo-

vão 	
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial
Delis. da Comp. Mercado Mari

ci pal 	
Ditas da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/ 	

Secretaria da Camara Syndical, 23 de
novembro do 1004,— José Claudio da Silva,
syndico.

-"Ungi,' (ii~ (t)re,esil4,Cir)
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Algodã ) em rama, ' de Ceará, i a sorte,
10700 a 10800 por 10 kilos.

Dito em rama, de Pernambuco, l a sorte,
sertão, 1130(u0 a 11$400 por 10 kilos.

Dita em rama, Sergipe, Itabaiana, 1(.3300
por 10 kilos.

Assucar mascavo, de Maceió, 235 a 240
reis por kilo.

Dito mascavo, de Itajahy, a 2(30 reis por
kilo.

Dito crystal, branco de Campos, a 340
réis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 280 réis
por kilo.

Dito crystal, branco, da Bahia, 350 reis
por kilo.

Dito branco, 3" sorte de Pernambuco, 390
reis por kilo.

Café, 9$250 a 113500 por arroba.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 190e-

• no .sererino da Sitea, prcsident..—.Se.
h,o.frao N. drt Rocha, secretario.

SOCIEl A")6 	 ÏLIAS
Soeietã Italiana dl Esporta-

~na Enrico

BALANÇO EM 30 DE JUNOO DE 1904
Activo

Existente em caixa o nos
b tacos. 	

Mercadorias existentes, con-
forme o in ven tarjo. 	

	

Croaittis diversos 	
Moveis, semoventes existen-

•de raiz 	

Passivo

Credito da Casa de Milão..
Asseguração do cambio....
Debitas diversos 	

l.667:313$254

Bahia, 16 de novembro de 1904. — E.
Frandoni.

PATENTES DE INVEN3
N. 4.175 — Alentarial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para *Afeio aperfeiçoado para ape-
cer latas de conservas». Invenção de Felix

•Recht. domicWado em Alannheim, Alie-
maftha

Consiste a invenção em dispositivo para
aquecer o conteúdo de latas do conservas.
utilizando-se o calor produzido pela mistura
de agentes chirnicos. O apparolho usado para
pôr em pratica este processo de aquecimento
pôde variar muito em sua construcção.
Rep :emitam os deseuhos annexos diversas
fôrmas do mesmo apparelho, eia que o aque-
cimento effectua-se. pela mistura de cal e
de agua.

A dg. 1. é urna Ração vertical e a lig. 2
um plano do uma construcção de lata de con-
serva, segundo o orincipio da invenção.
A fig. 3 é uma secção vertical de uma mo-
dificação da lata, em que se usa um reei-

pico 1' de agua tubular. A fig. 4 é uma sec-
ção vertical de . uma lata, tendo fixado em sua
parede ext ,rior um rocipiento de cal.

fig. 5 mostra, em secção vertical, parta
em elevação, uma lata semelhante, em que o
recipiente de cal está fixado na parte su-
perior da lata. A fig. 6 é uma seeçao verti-
cal do um recipiente do cal corrugado o a
fig. 7 unia secção horizontal do mesmo.

A fig. 8 é uma elevação de .uma , lata
de conserva, adaptada para se dispor em um
recipiente de cal separado. A fig. 9 é uma
secção vert.ca,1 do recipiente de cal. A figura
10 é urna vit t semelhante da divisão que se-
para a agua da cal. A fig. 11 , é a tampa
desserecipiente. A fig. 12 é uma a senão ver-
tical do todas as partes (figs. 8 e 11), reu-
nidas de modo a formar urna lata complèta,
sendo a lata de canserva representada em
elevação. A fig. 13 é uma elevação, parto
em secção, de outra fórrna do lata do con-
serva, tendo um recipiente de cal con-
cavo. A fig. 14 é uma elevação, parte em
secção, de uma fôrma de lata, cuja camara
de agua é fechada por um pino. A fig. 15 é
uma secção hoázontal da fig. 14. A fig. - 16
mostra uru modo de applica,r o pino ao lado
da lata. A fig. 17 mostra parte de uma tira
do materia isolante de calor. e as fig. 18 o 19
mostram, ran elevação e em secção transver-
sal, uma lata de conserva dotada de urna ca-
misa is 'lauto da mesma mataria,.

Referindo-me mais particularmente ás
figs. 1 o 2, a é a lata do conserva, b a ca-
mara ou coinpartimento para a c il, oc a que
receba a agua ;- g é a tampa, que se pôde
soldar e se abrir com uru ferro apropriado
por maio da lingueta f. A agua. pôde ser
levada á cal de diversos modos. Na cons-
;ruça° presente o fundo h da camara de
agua e a divisão i, quo separa esta da m-
inara decai, se podem furar, com um instru-
mento conveniente, como indicam as flechas
x; a agua, vasando-se então na cal desen-
volvo calor suiliciente para aquecer o con-
teú to dl. lata. Esta é preferivelmente chata,
por ser esta fôrma de empacotamento mais
faca que a redonda.

Referiodo-me agora á fig. 3, c é uru re-
cipiente de agua, independonte da lata e in-
troduzida na canaara do cal b. Esta dispasi-
ção reduz muito o custo do fabrico, por per-
mittir grande economia do solda, sondo tam-
bem a lata inteira de coustrucção muito
mais simples. O recipiente de agua c pôde
consistir em um tubo de vidro d, que se
fecha de qualquer modo conveniente em c.

Qaando s quor usar a conserva, basta
furar o fundo da lata em x, de modo a que-
brar ao mesmo tempo o tubo a agua, dor-
-amando-ao assim na cal, aquece o conteudo

da lata, pôde-se depois remover a ta:upa g o
tirar a conserva.

O tubo d pôde tombem fechar-se com uma
rolha A, que se remove polo tio metallieo /
que atravessa a parede b da lata.

Na fig. 4, a canstara do cal é é fechada
por urna divisão i e se solda ou fixa de ou-
tra maneira na parede da lata a, de modo a
se achar circulada pela conserva. Entre a
divisão e o fundo h da lata a, deixou-se um
espaço c para recolier a. agua ; para fixar a
tampa g da lata, recravam-se as bordas da
campa o ela parede da lata. Quando sa quer
consumir a conserva, basta furar o fundo h
e parede i em um ou mais pontos x, para
derramar a agua na cal e aquecer assina a
conserva, depois do que remove-se a 'tampa
g e tira-se a conserva.

Na fig. 5 a camara do cal b está fixada na
tampa g da lata a e sua parto superior serve
do compartimento de agua c. Depois de per-
furada em cc as paredes g i, o de se achar a
cal completamente exti neta, solta-se a tampa
g puxando-se a tira soldada m, o remove-se
com a tampa a emalara, de cal IP, sendo depois
muito facil tirar a, consrva,

A' vista
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Para se utilizar o limem° do cal ir pro-
duzi o pela cal extincta.. o recipiente de
cal b (figs, 6 e 7) é dotado do uru cart.,
numwo de salioncias n, qui: se projectam
na conserva. O recipiente do cal (fig. 7).

tom approximadamente a fama do estreita
em socçãa transversal, a claro, porém, que
poderia ter a farrna da uma cruz, ou qual-
quer outra.
o A lata do conserva , das figs. 8-12 ufa-
reco a mesma vantagem que a da tig. 3.
isto é, perrnttto dispensar quanto passivol
a solda no fabrico da lata. a é a lata do
conserva propriamente dita, que se pólo
abrir pincando-so a tira soldada in. Na lata a
firase um fl ange mulata o, que, depos
do reunidas as diffo 'entes partas da lata
inteira, se recrava com a borda, ou fanga p
410 b (lig. 9).

A camara annular q, assim formada, se
encho depois de cal e insere-se á celha r
(fig. 10), cujo fardo i constituo a divisão
entre os compartimentos g o c. Enche-se
então do agua o espaço c o fixa-se a tampa h
rocravando-se, para fortna.r junta perfeita,
as bordas	 p2, p3 das partes Li r It.

A conserva acha-se então prompta para
sor transportada ou usada.

Para aquecer a conserva, basta perfurar
a tampa A e o findo i t da ceara, corno in-
dicam as floras x (ag. 12). A agua corre
então no compartim alto q o extinaue a c tl,
desenvolvendo assim grande quantidade de
calor, que se tranimitts ao , conteddo
lata a. Depois do suiliciontemeatie ;lanada
a conserva, abre-se a lata puxando-se a
tira m.

Na modificação reprosen`nda, fig. 13, urna
cavidade s d formal em t, e se projecta na
calmara que contém a cuuserva, para servir
do recipiente de cal, cober;uo pta parode
que constitue o rondo do compartimeito do
agua c. Este ultimo é coberto pela tampa h.
As tres pa.redee, isto é, a parolo s que sup-
porta a cal, a parole i que separa a cal da
agua, o a tampa h do compartimento do
agua, recravam•se juntas. e mo se ve3orn u.
Formitm-sodestomoda duas partes princioaes:
a lata de conserva a e o recipiente coniti-
tuido pelas paroles s, h rounindo se estas
duas partes pela tira $ ¡bei 3 A. perfuraa.
do-se as paredes h, i, corno mostra a flecha x,
a agua derrama-so na cal, aquecendo-se a
conserva que, depois do removidos a tira m
e os recipientes do agua o de cal, se apresen-
ta descoberta na lata a.

As figs. 14 o 10 mostram um diipositivo
especial p tra, offectriar a matara da agua e
da cal; a é a lata do conserva, b e e os reci-
pientes de cal e de agua. Eito ult,tuo é dota-
do de um pino ou rolha, que fecha normal-
mente os °Miolos do sithiaa da agu t. O pico
é accessivel do exterior, do mo lo a se poder
deslocar para abrir esses orificios e permit-
tir á agua penetrar no comia trai mento da
cal. Na constracção particular represara eia,
o pino z é de fôrma tal que 83 pele ris tr
tambern para abrir a lata. Para este flin, n
pino z, que se intiioduz pala abertura to é
prolongado o se recurva para firmar urna
aza cuja extremidade é fendida em z2, da
maneira commum, para receber a lingoata
da ti a tn, que fe iha a lata, e que se enrola
Dobre o pino z pela rotação desta

A aza z' introluz-se preferivelmente em
um recesso b t , da parede da lata e que si
pode alargar ora b 2 para se segurar mais
facilmente a aza com os dedos. Rimara
esta construceão introduzir no recipiente de
cal o de agua, cheio o cabere; o independente
com sou pino de focho, rocravanda-se depois
as bordas da tampa, do recipiente de avua
e da parede da lata, e disponsando-se assem a
Soldadura,. Pode-se taenbilll pôr em legar o

recipiente de agua ala Ia vaio. introduzin-
do-se depois o pia z e can seguiria a agua o
recravando-se finalmente as partos entre si.

Quando se quer usar a conserva, b tsta, se-
gurar a aza i1) pino z o ular lhe volta. pa,ra
saccalm do recipiente do agua, o derramar-
se esta na dal. Ligeiros m uvi mantos impri-
midos ao pia a corno os que pod nu produzir
um choque a,ccidontal, não são suficientes
para abrir os orificios v v.

O pino a pode-se soldar ou fixar dc outro
mo lo no recipiente de agua, e. se fôr dose-
jadoagualinento nas paredes da lata na abar-
tara to.' 'pela qual se introduia Neste caso
quando se deseja, utiliar a lat r, baeta, para
quebrar as juncas soldadas nos pontos v v e
to, dar volta á aza

Para; oravinir no 1 mito do p usivol, a ra-
diação do calor gerada no interior ' Ia laça
pelo contacto da agua e da cal, pó le•se usar
uma camisa isolante, applia ala corno In is-
Usam as des. 17-19. Cousisa.3 esta camisa
(fig. 17) oni duas tiras de papelão y, y
sondo a 'tira y lisa e a tira y corruaada.
Ambas as tiras se fixa,ni preferivelmente
entre si de modo a • formarem tire to lo,
collocando-s3 a tira corragiala y' em y 1 , na
tira lisa y. Enrola-se esta camisa ma redor
da lata (fig. 19) cem a tira corrugada .y1
interiormente e a tira lisa y exteriormente.
Formam-se deste modo, entro ri parede da
lata o a' tira y. espaçts xt , x2 , que oervern
para reluzir muito a ra,diaçã n do calor.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da iavonção.r.

1." Uma lata do conserva comprehenlendo
urna camara contundo a conserva e duas
contendo agentes chirnicos, pela mistura dos
gimes s3 desenvolve calor para aquecer a
conserva

2.° Uma lata de conserva comprelten
detido uma camara para a conserva, uma c.a-
1/laxa. de agua e uma do cal ; sendo suscepti-
vet de ser destruido a continuidade da di-
visão enirn estas duas cantaras.

3." Uma lata. do conserva campimitendealo
uma cantara para, a conserva, urna aunara
do c a o urna do agua ia lopendento do
resto da lata o situada dentro da carna.ra
do cal

4.° Uma lata de conserva compoehen-
deado urna minara para a conoerva, unia °a-
mara, de agua e uma de cal situada dentro
da nrimeir camara, do modo a sor cria
culakla pela conserva

5° urna lata de conserva. comorehen-
doado urna carreara para a conserva, uma
carreara do agua, uma de cal amovivol si-
tuada dentro da primei-a carniara o uru

suscop ti val de se dosar tachar. ina.n-
tendo normalmente a camara do cal em po-
sição

urna lata do conserva compreltendando
uma camara, para conserva,. uma carnara de
agua e uma do cal, supportadas pela tampa
da lata ;.

7', urna lata de conserva,cornprehenlendo
uma cantara, para a conserva, tuna caonara
de agua,' e uma do cal apres ottani° salion-
cias que se projectam na conieiova;	 •

a°. uma lata ute conserva cainpadiandeado
uma carriara para a conserva, urna cara
de cal o urna de agua, consistindo em urna'
celha separada d is outras partes da lata o
cujo fundo constitue a divaão entre as ca -
mirras de cal e de avia, reeriavando-se jun-
tarnonto 'as bordai da, colha, a parede exte-
rior da lata e a tampa

9°, uma lata do conserva comprelion lendo
uma caunara, para consorvit, uun do aeiria
o uma de cal, cujo fada tem uma cavidade,
que se prajecta ira primeiro. ninara,

10, unia lua de conserva c unprehondendo
uma, cantara para a consoova, e carnaras do
agua e de c 31 soerop tstuts, t indo o fundo da
cantara do cal urna cavidado que se projecta
na primeira camarot e o rocra.vando•so as pa.,

redes das mamaras d3 agua o de cal com a
tampa da atarraxa do agua, do modo a con-
sticitirem as carna,ras de agua o de cal uma
parte que fecha a c ullara da coneerva,soudo,
p trém, independente desta

ll, urna lata, de conserva cninprohendonilo
11111a causara, para conserva pouco profunda,
o evitaras de cal o do agua sobrep rstas.tendus
o fundo da ca,ma,ra do cal unia cavidade quo
se poojoata na primeira cantara e roeravan-
do se as paredes das catua.oas do agua e do
cal com a taranta, da cansara do agua o urna
tira sol liada que reuno normalmente estas
duas citnaa.ras do agentes chimicos com a ca-
mai-a de conserva ;

12, um a lata de conserva comprehenlo
urna cain tra para a conserva, uma carnara,
de asma lotela oriticios que conduzem ri
amuara, de cal, e una dispositivo de fecha-
meato fochan lo normahneute estes orificioe;

13 urna lata de conserva comprehon-
doido urna calmara para a conserva, urna.
cantara de cal e uma do agua dotada de ori-
adiai que andaina á ca.mara do cal, e um
instrumento para abrir a lata, ServiU(14)
igualmente de dispositivo do fech tmont o,
que fecha normalmento estes orrlicios de
agua ;

14,a combinação do urna 'lata de conserva
o uma ctruar i isolante do calor. circulando
a mutua lata , e consistindo em duas folhas
carictintricas de maeeria isolante, sendo a.
folha Matrior estriada e a folha exterior
1jm.;

15,urna, lata da consarv 3 do farm& chata,
comprehendeado uma ca,mara para a con-
serva e duas cartearas contendo agentes chi-
micos, sendo susceptivel do sor dostruida a
continuidalo da divisã..) entro estas duas
carnaras.

Tudo, em substancia, como descripto.
Rio do-Janeiro, 12 da agosto do 1904.--

Corno procuradores, Tales Gdraud, Leclera:
d: Comp.

N. 4.176 mentorial descriptivo arompa. •
nhando uot pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brazit, para « Aperfeiçoamentos nos cz3).-
parelhos que regulam, a fluctaabilidadr'_ rtos
subnztrgiveis ». Invençeto da Metade Coat
Company. estabelerida cai Nova Yorh. Es-
tados Unidos da America

Este invento refere-se a apparolhos que
porrnitteno régular a fluctuabilidado, appli-
caveis a todos os generos tio barcos subma-
rinos, o espocialinonte aos typos de barcos:
oiro toem normalmente, quando navegaria
aeaixo da suportleie da agua, urna certa,
qu 3n tidade de fluctuabilidade do reserva ou
oecesed, que residis total ou parcialmente
na torro d t mira ou posto do commando. s•
benta acima do casco. O presente inv,dr. to
tem por objecto um apparollio que perw ato
fazer variar á vont% le a fluctuabilia 3d o de
reserva do barco ou navio ; refere-se
mente a uma dSspitsiçaã.bouqinonoestimj rdria,spottvista a rafa	 .rei& fura
siçfí, ) por meio da qual o onera. 1-tr T uLi to or.
fectuar a regolaoio inicial da findo' 'lindado
do rimervar em to ias as conclic5a. i do mar
e c )11servar esta reserva apez sr das ma.
dan ;ias no peso especifico da agua do flutua..

)is'''bde6se nnlilifitalleallatn(e%squ(q)nu.tetv;epareosebnatracron:um modo de realização do pre'sento inventa-,verificou-se que convinha reearasentar sepa-
rai Imante certos partes da invento. dispos-
tas no barca o isto para mais clareza, masa
todas estas portos cooperam o forin tin con-
junclamnen e uru mesmo apparaltio.

A fia. 1 é um córte transversal do uni,
baniu submarino por x 1 ad da fig. 2; a fig. t
Li um córto vertical bongitudInal do naesrmaspor 2;2 x? da, fig. I; nesta flastaaa para cia
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canvenien (amuas repartida podará servir
para o mesmo tini. Na caso das cisterna.s
estarem dispa 1,3 em dons grupos, senil()
cada grupo t.ituad» de cada /a a, da tinha
média do barco s . ra,* necessario. afim de con-
servar o equiiihrio do barco, encher e vasar
e isto ao mesma tempo, as cisternas corres-
pondentes situedits em lados oppostos. A ti-
tulo de auxiliar o formando uma parte do
apparelho que regala a flactua.bilidaele de
reserva, que acaba de sor descripto, utili-
sa-se, para affecuar uma regulação exacta do
poso e da fluctuabilida,de do barco, quando
estes são quasi iguaes, um dispositivo que
reduz ao mesmo tempo o apparelh ir empre-
gado a um arparem pequeno e seguro qu3
se pôde accionar a mio. Este dispositivo
está, representado nas figs. 2 a 3 . ç seus deta-
lhes nas figs. 5, 6 o 7. Est4 disposto a fane-
cionar em conneaão com a cieterna A do
grupo. E é uma torneira especial de malti!tlas
vias, cujas particuleridades sarai, aba xo de-
scriptas.

Um cano do agua 12 li ga o fundo da cis-
terna A com o mar através da torneira E o
um ramo 13 do cano principal de ar 6 leva
parte superior da cisterna A passando pela
torneira E.

Nas fig. 5, 6 07 a caixa 14 da torneira E
traz os ramos do cano de agua 12 (figa 7) e
os ramos do asno de ar 13 (figa 6);- estas figs.
mostram o macho 15 da valvula provido de
uma camara de agua 16 e de uma carnara de
ar 17.

Estas cameras são separadas o distiutas, o
não toem nenhuma comMunicação entre si.
No macho 15 existem duas aberturas 18
(fig. 6) que podem ser pos ias em communi-
cação com os ramos respectivos do cano de
ar 13 fazendo girar o mesmo e pôr assim ore
communicaçã; o cano de ar principal 6 com
o cisterna A através da valvula ou toaneira
E; no macho ia ainda aberturas 19 (fig. 7)
que podem ser postas em cominunicação com
os ramos respectivos do cano de agua 12 e pôr
assim a cisterna A em communicação com o
mar para effectua,r o enchimento ou o despejo.

O macho traz troe aberturas 19. para a
agua o tres 18 para o ar; e para o ar, ha na
caixa 14, uma abertura 20 que abre para
dentro do barco.

A haste do macho 15 que passa pela caixa
do estopas tem um volante 21 . que sorve
para fazer gyrar aquelle.

O macho 15, figs. 6e 7, occupa urna posição
em que fecha to las as aberturas o intercepta
assim ao mesmo tempo o cano ao ar 13 a o
cano de agua 12.

Se si fez então gyrar o machopara adireita,
até, que as aberturas do macho coincidam'
coei os canos de ar e de agua respectivos, a
cisterna A soai, aberta para o mar e para o
ar comprimido o este expulsará a agua con-
tida nesta cisterna. Si. então, sa voltar o
macho para a esquerda até que as aborturas
communiquena convenientamente, o ar nas-
voniante do recipiente de ar comprimido é
interceptado e estabelece-se uma communi-
cação, que permitais a sahida do ar da cis-
terna A através da abertura 20 para dentro
do barco e ao mesmo tempo abrir-se-ha a
cisterna A para o mar, do modo a ser cheia
pondo em communicaaão conveniente duas
das ares abarcaras 19 com os ramos çio
cano 12. Afim de garantir una regulação
exacta, é conveni ento que as aberturas se-
jam postas em communicação lenta e pro-
gressivamente e este abrir progressivo das
communicações obt itrase por meio da ferina
circular das aberturas do rriacho e da caixa da
tarneira. A utilidade deste dispositivo ao,-
sulta da descripção acima, Porque se com-
preheale que o operador tora em frente
dello uma jauge ou nivel do protundidade,
que lhe indicará a quantidade que o barco
sóbe ou desce na agua. A combinação que
'acima se descreveu Ode ser empregada

para encher ou vasar as cisternas de Listro
cio tosas as praporções disseaidase corno
aluii. se explicou, o parmittir :10 oparadar
destruir- a fiactuabilidade do barco ou navio,
e fazar descer este progressiva,mense, se não
essiver em marcha, a uma profun lidado
qualquer desejada ou até ao fundo. •

A jnuge ou nivel do fluctuabililade 'utili-
zada em combiliaçãó • com os apparelhos arri-
ma clescriptos, está representaia rias figs.'1
o 4 e • montado 'ria toare de mira 2. Um tubo
vertical 'de' vidro 22 do IAM está ligado
pelas suas extremidades infarlor e superior
por meio de canos, 23, ás extremidades supe-
rior e inferior de Uma cremara de eiaisileap
24.- exterior á torre dó mira e -rigiciamante
presa de preferencia nesta. Na saa parte
Superior, esta cariara traz um pequeno eri-
ficio; 25, para a sabida do ar e comi-nanica
pelo fundo, por um cano, 26, com a agua de
fiuctuação no fundo do barco ou a urna dis-
tancia conveniente abaixo da superficie da
agua.-

Convém recurvar o cano 28 para o lado
interior do barco (lig. 1) mas a disposição
especial deste çano não tem aliás importam-
eia. Ao lado do cano de vidro tia jia/2ga ou
trivel 22 ha uma chapa com diais escalas 27
e 28 uma 'graduada para a agua doce o outra
para a a zua salgada Urina/. Estas oscilas
icem-se de cima para baixo e neastrarn o des-
toe &mento da torro, contado a partir do alto
lesa, • comS ponto zero. 'em kiloá do . agua
sala, ida ou doce, sseando oe casos.

O cada 26 pólo ter um diarnetro relativa-
mente pisquem) o será ligado, de preferencia
na sua, part inferior. carie a agua do fluetua-
ção, no ponto disponivel o mais baixo do
barco o nas aguas do centro do gravidade do
barco quando este é submergido. Quando o
barco, hena arrumado e prompto pára se
afundar, até ao nivói de agua IV, a altura.
da agua no tubo de jauge 22, 'como se lê na
escala, dá ineneediatamente o doslocame ata
da parte, da torre da miei), que amargar- igto
é, a fluctuabi adida de reserva.

A catuara de expansão 24 permitto que o
observador tenha o nivel verdadeiro da agua
na, jauge cru um temporal ouso a agua está
agitada e o mar bravio, isto provêm evi-
dentemente, do facto do tubo 22 estar li-
gado á capeara 24 o desta cornmunicar, pelo
cano 26, com a agua não agitada que está a
uma certa distancia abaixo de sua superficie.
Ainda que se possam dar rapidas variações
de nivel fóra e em volta da torro de mira,
provenientes da formação do vagas á super-
fície, as variaçõss de nivel dentro da cama-
ra 24 serão ligeiras e relativamente peque-
nas e o abaixamento progresaivo do navio
será claramente visivel e facilmente notado
na jauge.

O dispositivo utilisado em combinação Com
os app ',rolhas j. desariptos, que serve para
noter.rninar mu salinilado da a o.lia de fluctua-
çio, está representado nas figa. 4e4A e o
o seu papel facilmente se doaroliende. Para
maior clareza suppsimiram-se na fig. 4 os
outros dispositivos vi n hos .

29 é um cylindra vertical fechado, com-
municando pela sua pada superior com o
mar eu a agua da fia ,tirição por um cano 30,
provido do uma torneira :31, e tendo ta,mbem
to ..neinis do descare

b
as 32. Dentro deste cy-

lin.lro ha um flueteaelor 33 provido de pa-
lheta 34 na sua periferia. afim de impedir
oa raduzir as vib ações veraloaas. .0 flutua-
dor tem uma. haste 36, que se projecta para
cima verticalmente, na qual está fixo uru
ponteiro com duas pontas 36, urna delas sa
desloca em frente á escala fixa 37 traçaste,.
em uma barra ou chapa vertical 38, e a.
outra em frente da eácala regula.vol 39 na.
dita barra. Este hydromotro é feito para.
funccionae ordinariamente num liquido da
urna densidade camprehandida entre a da
agua doco o a da agua do mar ordinaria.

.1.•••n•nn••n•nnn•••	

apparalho de n edição eu de jt vge está
leprasentado no 1 ,,(10 da torre do mira, op-
pesto ao visto na fig. 1.
A fig. 3 é um córte transverell de uma

parte do casco, mostrando o mecanismo in
terior,em elevação e em vista uo lado direito
da fig. 2.

A fig. 4 é um córte transversal do barco e
representa o hydrometro ou jauge; a fig. 4a ê
um córte transversal de um detalhe segundo
a linha X"; as figs. 5, 6 o 7 são córtes mos-,
trando em detalhe a torneira, com vias mui-
tiplas rodresentadas nas figs. 2 e 3.

A fig. 5 é um córte pelo eixo da dita tor-
neira e as figs. 6 o 7 tão respectivamente
córtes transversaes da mesma por Gee CCI x',
da fig. 5.

As figs. 8 e 9 representam em particular
as dieposiçães que periiiittem conservar o
centro de gravidade longitudinal do barco.
quando um torpedo é deelovado no sentido
longitudinal do barco; a fig: 8 é um dieta
horisontal da parte anterior do barco que
mostra o modo de realização preferido do
invento; e a fig. 9 é uma vista semelhante
mostrando um modo do realização um pouco
modificado do referido invento.

Nestas figuras repreeentamese apenas asi
partes do mecanismo interior do barco que
saoinecessarias para a completa intelligencia,
do invento.

Referindo-nos em primeiro lagar ás figs.
1 e 2, 1 é o casco do barco submarino e 2
torre do mira deste; A, B, C, D são as cister-
nas de lastro dispostas . na barco.

Pará airriploá commodidade; estas cisternas
estão representadas como dispostas cru filas
em dons jogos ou grupos de quatro cada um,,
dispostos do -.cada lado da linha: média do
barca; si outras disposiçaiés o permittirem,
estas cisternas podem comtudo estar dispos-
tas em filas ao longo da referida linha média,
o seu numero o capacidade não são absoluta-
mente limitados, mas em geral a sua caparei
dado total deve ser pelo menos o dobro do
maximo da fluctuabilidade de reserva que se
deseja empregar e o seu numero sor sutil-
ciente para qu se tenha uma unidade de ca-
pacidade comrnoda para cada uma dellas,por
exemplo, 50 kilos de agua salgada.

Como se vê nos desenhos. as cisternas do
cada grupo (fig. 2) ostão ligadas em series
por cands 3. indo de perto do fundo do uma
cisterna á parte superior da seguinte ; tra-
zendo cada cano 3 uma torneira de parada 4,
isto é, um cano 3 liga o fundo da cisterna A
á parto superior da cisterna N, um cano 4
liga o fundo da cisterna B com a parte supe-
rior da cisterna C.

A ultima cisterna D, da será communica,
por um cano 5, com o mar.

Um cano 6 conduzo ar comprimido, vindo
de um recepiente (não representado nos de-
senhos, mas que existo em todos os submari-
nos) através dos ,'amos 7 á parte superior do
todas as cisternas, senda a alimentação do ar
regulada por valvulas de parada ou tor-
neiras 8, em todos os ramos.

Cada` ciaterna traz uma torneira de res-
piração 9, uma de nivel 10 e uma de des-
carga 11.

Comendoepela cisterna D; é então possi
vai, por meio destas ligaçõas. encher ou va
sar um numero qualquer de cisternas de una
grupo. Por exemplo, si se deseja encher
cistarnas 1) 'e C, abrem-se as valvulas 4 e as
torneiras 9 das cisternas e estas são -então
cheias pela agua do mar, depois do que
fecham as ditas valvula,s e romeiras. Quando
se- deseja vasar aluas ou tres destas cisternas,
abrem-se as respoativas valvulas 4 e a val-
vula 8 que pertence á cisterna C. O ar com-
primido entra na cisterna C e expulsa a agua
(ias duas cisternas em serie. Para commodi-
dada dos desenhos, as cisternas estão aqui re-
presentadas como sendo separadas ou iadivi-
duaes. Mas é evidente, que uma só cisterna,
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Deste mo to o fiuctuador 33, na agua doce,
estava no fundo do cylindro 29 e, na do
mar, estará na parte superior deste. A tas-
cala fixa 37 é graduada de modo a indicar
as uiriaroaçaa ao deslocamento do barco ou
navio na agua salgada e na agua doce. A es-
cala regulava' 39 tem o seu ponto zero no
meio do seu comprimento mie é pelo monos
sufficiento para permittir a leitura dum ou
doutro lado do zero, duma mudança de des-
locamento igual á capacidade total das eis
tornas de lastro, e a unidade das divisões
desta escala correspondo á capacidade de
uma só das cisternas. A escala 39 podo estar
montada do modo a ser regulada, e isto de
qualquer modo conveniente ; a chapa do-
brada e graduada ( figa. 4 e 4') pode ter mi
seu centro uma fenda atravez da qual passa
um parafuso do aperto 40 que prendo a es
cala quando está no seu legar. O funeciona-
mento eaectua-se do modo seguinta

Quando se deseja fazer mergulhar o barco
ou navio abrem-se a valvula 31 e a tor-
neira superior do despejo 32 o encho-se o
cylindro 29 até o nivel da torneira 32.
Deitando a vista para a escala fixa 37, ver-
se-ha então qual é o pezo total necessario no
barco para produzir o mergulho. A escala
reghlavel 36 é então collocada até que o seu
ponto O coincida exactarnento com a ponta
do ponteiro 36 e então a referida escala é
presa por meio do parafuso de aperto 40.
Despeja-se em seguida o cylindro 29 abrindo
as torneiras 32 o, seguidamente, podo veria-
car-se a mudança do deslocamento do barco
proveniente duma mudança do pez° especi-
fico da agua do fiuctuação, enchendo-se no-
vamente o cylindro 29 com agua de flu-
atuação o lendo a indicação dada pela ponta
do ponteiro 36 na escala regulava' 39, cujo
zero depois desta leitura é posto nova-
mente em frente da ponta do ponteiro o o'
cylindro 29 é despejado do novo.

No sou conjuncto o objecto deste invento
ê, em primeiro togar permittir eme o opea
ra.dor ou a pessoa que governa o barco ou.
navio faça a regulação inicial da fiactuabi-
lidado supplementar para todas as condições,
do mar o em segundo legar permittir-lhe
conservar a flue uabilidade inicial da ria'
serva, não obstante as mudanças no peso
especifico da agua de fiuctuação ta.es como
as que se podem produzir na marcha do'
barco de logaa para togar e, por conseguinte,'
das mudanças de vento e correntes.

O funccionamento do apparelho tomado no
sou coujuncto é o seguinte

1°, no caso do tempo calmo ordinario,
enche-se do agua metade das cisternas do
regulação o o barco mergulha pelos meios
conhecidos e até que a quantidade desejada
do fluctuabilidade do reserva soja indicada
na fatigo ou nivel 22; no mesmo momento o
cylindro 29 do hedrometro é cheio, co a o
acima se indicou, e a jauge do regulação 3a
é poita no seu togar como acima se viu. em
frente da ponta do ponteiro 26. O b imo pó to
então mergulhar e, em qualquer momento,
pôde se fazer a leitura do hydrotnetro
escala regularei. 39, que dará immodia,ta-
mente as mudanças desejadas do poso para
manter a fiuctuabilidade de primeira re
serva. Pole.m•se obter sirnilthintes mudanças
com exactidão enchendo do agua uma ou
'mis cisternas de lastro oit expulsando a
agua destas.

Em segundo lo ar, no caso do máo tempo.
isto é, quando a agua do flutuação está e
condições taes que a jauge da fluatuabilidada
não pôde sor lida com exactidão sutficiente.
enche se um certo numero do cissernas de
lastro de modo que a quantidade total de
agua nestas seja igual á metade da capava
dado total mais a qu vaidade do fluctuabili-
dado do reserva desejada e ao mesmo tempo
faz se a leitura do hydrometro na escala re-
gulavel 39, como se explicou.

Faz-se então merga/har o barco paios meios
conhecidas atá que a sua fluctuabilidado -aja
totalmente destruido.. Etoe começa por mer-
gulhar e depois disso expuisa, se a agua da uin
numero sufficiente de cisternas de lastro, de
modo a dar-lho iluctuabilidade de reserva
desejada que deixe as cisternas meio cheias do
mudo pie a operação da mudança de peso
que corresponda á mudança do peso especifico
das aguas possa ser executada em qualquer
°ocasião', como já se explicou.

-Na descripção acima suppoz-se que a torre
do miraa está, collocada no centro de fiuctua-
bilidade do barco quando asto eatá humor-
gido o que as cisternas de lastro são agru-
padas symetricamento em relação á turre,
de mo lo que as differentes operações descri-
ptas não possam alterar o equilibrio longitu-
dinal do barco. Comitudo o invento não se
limita a esta disposição das cisternas. Por
eaenaplo, as cisternas de lastro podem ser
distribuidas de modo que a capacidade das
cisternas, polo menos igual á fiuctuabilidade
ma.xima, do reserva desejadaatonha o sou cen-
tro quasi em coincidencia com °centro da
torro de mira, ao passo que está agrupado a
igual distancia em namoro pelo monos igual
de cisternas do outro ladodo centro de flutua-
i:Alidade do barco,e que o duplo deste numero
.esteja agrupado no centro de fluctuabilidade
do modo que as mudanças no peso, executa-
das para corrigir as mudanças de peso espe-
cifico da 'agua, do flutuação, na-aa passam . ,in-
fluanciar o equilibrio longitudinal do barco.
Com esta disposição, quando o barco está
finalmente imergido coai a fluctuabilidade
normal do reserva; o aramo mêlio da eis-
t trna está cheio e o gbaupo externo destas
está despejado.

No que diz respeito - aos dispositivos ou
apparelhos empregados conjuncriamen te com
os acima: descriptoe, afim de manto • e) centro
de gravidado longitudinal do barco, é pre-
ciso referirmos especialmente á fig. 8 dos
desenhos

1 é o casco do navio, 41 um tubo lanç a -
torpedo fechado na sua extremidade anterior
por una chapéo de chamei-a 42 o na sua
extremidade posterior por urna porta 43 es-
tando o nchapao o a porta adaptados para
formarem juntas estanques. A porta 43 está
representada com ) estando montada em
charneira o aberta; 44 e 44a são torpe los,
estando primeiro alinhado com o tubo
lança-torpedos e prol-apto para entrar neste;
450 45e são cisteruas o a recipientes do agua
compensadores para os torpedos correspon-
dentes.
as (Mposiçõee particulares 'acima ' indica-
das são c mimadas o não toem necessidade
de ser dttecriptas, em P. detalhe. 4(1 e 47 são.
recipientes do agua ligados respectivamente
ao tubo lança torpedo por tubos 43 e 49, pro-
valos de t,ornoiras ou valvulas b' b2 . As ca-
pacidades combina :as deste 4 dou s recipientes
são i :uome à do tuba lança-torpedo; a capa-
cidade do recipiente 47 é • igual á do tubo
lança-torpedo, manos o volume de agua
deslocado iquan to o torpedo está submergido
e a capacidade do recipiente 46 ()apartem°,
igual ao aolutno do agua deslocado peai) tor-
peao O can tro d gravidadr do recipiesite 4'3
coincide Com o centro de gravidade longitu-
dinal do thbo lança-torp dos.

O recipiente 4a esta ligado por um cano
50, ao -lado de e &oriento de urna bomba
rotativa 51 provida de urna tornaira, 53 o o
lado de aepiraçãa desta bomba está ligai° ás
cistern s componsadoras 45 e 45 ,k por um
cano 5s t alto torneira 54 e b5 . A bomba 51
pude ser tocada por um motor couveniente
5 de preferencia um motor electrico, tocan-
do tambain um tambor 54, por intermodio de
transmissões convenientes 55, no qual se ca-
rola um cabo ou outro orgão de connexão
ilexivel•5 1 tendo na extremidade um braço
57 arranjado para ser preso na extremidade

posterior do torpedo que davo ser introdu-
zida no tubi ir" t-torpodo um recipiente
do ar comprimido c e ininimicando por uru
tub ) 59 (min u tub) lançador, sendo a sabida
do ar regulada por urna toeneira a. O func..
cionamenta deste apparelho é o seguinte:

Supponhanoos que, á partida, o chapou 42
o a porta 43 estão fechados e o tubo lançador
cheio de agua, o que as cisternas 45 45e o os
recipientes 46 o 47 estão vasios e as tor-
neiras todas fechadas. O torpedo 44 é posto
em Unha com o tubo lançador o abrem-se as
torneiras bl b. Em seguida abro-se a tor-
neira e e a agua é expellida, do tubo lançador
para os recipientes 46 e 47. Fecham-se
então as torneiras a, bl , abre-se a porta 43 e
fixa-se o braço 57 ao torpedo. Todas estas
partes estão, portanto na posição indicada
tig. 8 o a phase seguinte no flinccion emento
consiste em fazer avançar o torpedo 44 para
o tubo lançador e em tiasvasrtr simulta-
nearitouto a agua do recipiente 46 para
a cisterna de compensação 45 e isto progras-
sivamento á medida que o torpedo avança
de modo a evitar qualquer mud une. de
centro de gravidade longitudinal do system.
Pare, este -fim, as torneiras 52 , 54 '13 7,i,b abertas
o a bomba 51 posta em movimento para
transferir a agita do 'recipiente 46 para a
cisterna 45. Ao mesmo t ampo o tambor 54 é
posto em rotação o o cabo 56 enrola-se maio
puxando o torpedo para denta) do tubo lança-
torp alo '• pela torneira 53 pôde-se regular a
sahida dt agua que se despeja no recipi-
ente 45, de modo a effectuar uma compen-
sação muito precisa.

No dispositivo modificado representado na
fig. 9, que assenta no mesmo principio que o
que acaba do ser descripto,ompregam-se ura
cylindro e um embolo em voz de um motor,
uma bomba e um citbrostante.

Neate -dispositivo: 1 é o c isco, 41 o tubo
lança-torpedo, 42 o chapéu exterior, 43 a
porta, 44 e 4 1' 0`i torpodog, 45 e 45° as cis-
ternas da compensação,52 o tubo que liga as
partes internas e 58 o recipiente do ar com-
primido. Estes appitrollioe são os mesmos
me os da flg. 8. O recipiente 43 da fig. 8 é
substituida por UM recipiente de agua cy-
lindrico 454 provido de um embolo 51' ligado
por um cabo 56 a ) braço 57 como na fig. 8.
O ar comprimido é conduzido do recipiente 53
para o cylitairo 40' sobre a face posterior do
embolo por u:n cano 59 cujo ramo desemboca
no tubo lanai-torpedo; 47 é um recipiente
.de iagita, cuja capacidade o a posição são.
taes que o seu volume e o do oylindro 46
sejam iguaes ao volume de agua deslocada
do um torpedo, de modo que o centro de?
gravidade do recipionte 47 e do recipiente 40,
tomados conjunctamente, soja o mesmo que
o centro de gravidade longitudinal do tubo
lança-torpedo. 47a é um pequeno recipiento
do agua, que pôde conter uma quantidade de
agua igual á que cerca o torpedo no tubo.
O cabo 5f, possa, por roldanas do guia con-
venientes 56, urna das qua,es está fixa no
embolo e a out aa na parto (1 , 3 fóra e o cabo
atravessa -o fendo do cylindro em y por urna
abertura que faz junta. Um ramo do cano
do ar 50 dosemboca no recipiente 47. 'A
admissão de ar é regulada por torneiras a' a2
043 a". Um cano do agua 60 liga o racipieatei
47 com o cano 52.um cano de agua 61 liga o.
cylind 46' com o tubo lança-torpedo o um.
cano de agua 62 o recipiente 47' cum O :taba
lança-torpada. Estes canos de aguaabra-
zern torneiras 5' b2 535,. bs . O funecianamento
aosteelisposttivo é o sieuinte:

Suppouhamos o tubo lança-torpedo cheio
do agua e fechado 11 . 1S extremidades o os re-
cipientes 45,45a47,470 e o cylindro 40' va-
sios, o embalo 51 , está situado na extremi-
dade posterior do cylindro 46. Podem-se
suppôr todas as torneiras fechadas, 'excepto
cuia pequena torneira de respiração 63 nu
recipiente 47. As torneiras 5 1 5 4 5' são on.
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tão abertas de modo que a agua possa passar
do tubo lançador para o cylindro 4ea e re-
cipiente 47 o 47 a . O ar é então admitti•lo
no tubo lançador pela torneira a' e a agua
é expulsa della para os referidos cylindro e
recipientes, empurrando o embolo 51 a para
a extremidade anterior do cylindro e dei-
xando o tubo lançador 41 vasio. Isto não
muda o centro de gravidade do systema.
As torneiras são fechadas novamente, abra-
se a porta 430 o torpedo 44 é posto em linha
com o tubo lançador. O tubo e6 é então pu-
chs.do para trás o o braço 57 fixo ao torpedo.
A torneira L2 é então aberta para estabele-
cer a corumunicação entre o reei p:onto 45 e
o cylindro 46'

'
 abro-se em seguida a tornei-

ra b i para estabelecer a communicação on-
. tre o referido cylindro e o recipiente 47
e "abrem-se as torneiras de ar a' e a' para
que o ar entro no recipiente 47 e na extre-
midade anterior do cyiindro 450 . Isto tem
por elfoito obrigar o embolo 51 a voltar
para trás o a expulsar a agua do cylindro
para o recipiente 45 o do recipiente 47 para
este recipiente 45 cuja capacidade igual
a do cylindro 4eia e do recipiente 47. Na
mesma ()ocasião o braço e o cabo arrastam
o torpedo para o tubo lançador do mesmo
modo que no dispositivo ,procedente, fie. 8.
Depois do torpedo e-tar assim posto no seu
jogar o da porta 43 estar fecha 'a, a agua do
recipiente 47 e impellida para o tubo lança-
dor pelo ar comnrimido, que vem do ramo
do tubo 59, regulada pela torneira a'. O ey-
lindro 461 e os recipientes 47 o 47s estão en-
tão vasios e cheios os tubos lançador e reci-
piente compensador 45.
, Regulando, pela torneira b i , o escoamento
da agua proveniente do recipiente 47, para
dentro do recipiente 45, pede effectuar-se de
modo a corresponder muito aproximada-
mente ao deslocamento progressivo longitu-
dinal do torpo to

A roldana disposta no embolo para o cabo
56 é simplesmente emprega la afim de per-
mittir poder utilisar-se uru cylindro mais
curto do que o comp simento do deslocamento
conveniente para o torpedo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteros constitutivos da invenção:

1 0 , uru apparelho que pertnitte reeular
vontadea fiuctu ‘bilidade de reserva do barco
em virtude do enchimento o despojo do cis.
ternas de lastro dispostas syrnotricamente em
dous grupos do quatro cada um em relação
á linha media do barco ou ainda dispostas
segundo a referida linha, as quaes cisternas
de uru grupo estão ligadas em series por
.eanos 3, que mergulham no fundo de uma e
que desembocam na parte snperior da outra
estanelo a ui :ima em cornmunicação com o
mar, A por um cano 6 do ar comprimido
cujos rareos desembocam na parte de cima
de todas as cisternas, estando interpostas
umas torneiras 4 nos canos 3 e do mesmo
modo umas torneiras 8 nos ramos do cano
de ar ;

.2°, uma torneira auxiliar do rognlação do
InuetiPlas vias atravessa ia p3lo cano do
acima 12. (pia vem do funlo da primei ra cis-
terna A. e que desemboca no mar, o por um
cano 13 ramificado na conduta de ar 6, a
qual tornelaa tem um macho provido do
duas camaras separadas e distinctas de agua
e de ar 16 e 17, tendo, a primeira, tres aber-
turas o a segunda, duas, quaes podem
estar respectivamen te em fresta dos ramos
.do cano 12 e dos do cano 13 para estabe•
locar as communicações convenientes que
permittom despejar ou encher os grupos
de eister na s

2°, um uivei do agua ou junge para medir
a peetundidade com duas escalas, uma p Ira
agua salgada o a outra para agua. doce, indi-
cando deslocamento da torre de mira, isto
é, a fluctua,bilidade de reserva. o qual nivel
communiea .na parte superior e na Inferior

por neiio de conducta.s 23 com um recipiente
de expansão, que tem na parte ue cima um
orificio para sahi 'a do ar e cujo fundo está
em communicação com o mar por um tubo
do forma conveniente, que atravessa o barco
e deaemboca no fundo deste na agua de
fl uctuação ;

40, um apparelho que servo para indicar
a sallnidado da agua ou hydrometro, eensti-
tuido por um cyliudro vertical em que se
move um fluctuador cuja lime) tem um pon-
teiro com duas pontas, se desloca de um lado
cru frente de uma escala fixa, que indica as
diferenças de deslocamento do barco e de
outro lado em frente le urna escala moVel
regulavel cujo zero está no meio da gradua-
ção, sendo esta, do cala lado do zero, pelo
menos igual á capacidade total das cisternas
de lastro ;

5°, o systema compensador que permitto
conservar o centro do gravidade longitudinal
do systema ou navio quando os torpedos
avançam para entrar no tubo lança-torpedo,
o qual consiste de um lado em deus recipien-
tes 46 e 47 situados •respectivamente de cada
lado do tubo lançador para os quaes se ex-
pulsa a agua contida no dito tubo por
meio do ar comprimido; o de outro lado em
duas cisternas compensadoras nas quaes se
despeja a agua do recipiente 46 por meio do
uma bomba movida por um motor electrico
que acciona tombem um tambor no qual se
enrola um cabo que puxa o torpedo o o faz
avançar para o tubo

60 , urna variante do systema especificado
na 5a reivindicação, a qual consiste em dous
recipientes 47 e 47 a situados de um mesmo
la e) do tubo lançador e de um cylinlro 460
com embolo, indo a agua que é expellida do
tubo [anca torpedo, polo ar comprimi lo,
lançar-se nos recipientes 47 e 47 a o cylin-
dro 46 para ser trasvasada, sob a acção do ar
comprimido, deste na cisterna de compensa-
ção 45, quando o torpedo avança puxado
por um cabo, p issando por roldanas de guia
conven,entes o do qual uma extremidade está
fixada ao embolo 51 do cylindro.

Rio de Janeiro, 5 do ago-to de 1904.—
Como procuradores, Jates Gdraud, Lactara
& Comp.

AN N UNGIOS

Companhia Força e Luz
Manifesto nos termos do art. 2° do decreto

n. 177 A de 15 de setembro do 1893, publi-
cado pela Companhia Força o Luz, de Cam-
pos, para a emissão de um empreatimo do
400:000$ em obrigações ao portador (deben-
tures).

A Companhia denominada Força e Luz, de
Campos, constitui:ia em 17 de outubro de
1903, com sede nesta capital, tendo por
objecto explorar no' monicipio de Campos.
Estado do Rio de Janeiro, os serviços do illu-
minação publica e paraular, de telephones,
de banda e de distribuição de força motriz,
nos tornos do contracto de 18 de setembro
de 1903, do qual é concessionsria, devida-
mente autorizada pela sua assembléa geral
constituinte, cuja acia foi com os estatutos
publicada no Diario Official n. 249, do 24 de
outubro de 1903, para a emissão do referido
empeci-timo eia 4 000 obrigações (debentures)
43 valor nominal de 100$ cada uma. com os
japas da 8 0/0 ao anno, pagos em enleia) e
julho do cada anuo o amortiaação tambom
semestral á razão do 3 0/0 ao anu, a efe-
ctuar nas mesmas éponas , faz a referida pri-
meira e unica emissão nos termos acima de.
cl irados aos games hypotheca to Ios os seus
eus nonatantos doa @Oficieis com todos Os
seus machlnlarnoki, apparollioa para distris

buição de luz e força electrica, com todos os
pe tences e accessurios, contractos e conces-
sões no valor de 800:000$. sendo o seu pas-
sivo de 720:000$, incluindo neste o capital de
400 000$000.

Os juros dos titules correspondentes aos
inezes de novembro e dezembro do corrente
anuo serão pagos em janeiro do anno ,pro-
ximo.

Rio do Janeiro, 24 de novembro de 1904.—
Os directores, Dr. Joka Candido Murtinho.—
Dr. Joaquim Afanoso Duque Estrada Camara.
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Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thesoura.ria desta
repartição:

APONTAMENTOS para o diccionario
geographico do Bra.zil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo

discripção de todas as cida-
des, villas, edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 24000

A STENOGRAPHIA INTERNACIONAL
(systems., Gabelsberger) parte
portugueza com 28 estampas
a.utographadas, por Ai bo r t o
Pfoil 	 	 5$000

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Cayrd), 1824;
4 volumes (raros) 	 	 8$000

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
PANDEGAS E MESAS DE RENDAS 	 	 6000

CONS cITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS DA

REPUBLICA 	 	 50013
CARTA GEOGRAPHICA DO BRAZIL,

polo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer 	

CARTA - GEOGRAPHICA DE GOYAZ,
pelo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Maltes 	 	 4$000

CARTA GEOGRAPHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPHICA DA REPU-
BLICA, pelo Dr. Crockatt de Sã. 	 10$000

CARTA GERAL DA. ANTIGA PROVIN-
CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de l a classe e
outros 	 	 4000

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica do engenheiro chefe

• W. Milnor Roberts 	 	 2$000
Carta charograpblea

da.pro-vincin de Santa
(3a,dbutrilia., por José Joa-
quim Machado deOliveira, le42

Carta' geo-hydrogra-
phien da. ilha e ca-
nal de 'Santa Vatlia-
nina, 1830 	 	 8$0J0

Carta,s Jesuiticas do pa-
dre Manool da Nobrega (1549 a
len, do Valia Cabral 	 	 2$000

CHOROGRAPHIA DA PROVINCIA DO
CEARÁ por José Pompeu de A,
Cavalcanti 	 	 1$000

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL C011-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
collulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

DiccioNatio, GE0 ,1RAP1IICO DAS MI-

NAS DO BRAZIL, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 	

!,2$°.9°

4000

6$000.
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